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«CORREIO FAUUSTANO» 
Pro|ii'ieila(le de P. FONTOURA &G. 

Ulreolor polllloo—D». Luu Pu* 
Ki!il»cluriinoiuUrlo-UK UIM'IH CARLOS 

BKDAcgio 

o r r 1 c I H A ■ 
18   Lodoir» dl", mioflo-ts 

ASsioNATÒUAS 
Uiji   mano  201Ü00 

HAOAMINTO   ADKÀNTADO 
Naincro   avulao  100   vela 

SKRVIÇO   XSFKOUt 

DO «CORREIO FAUUSTANO» 

BlOt St 
«'■ini regalar unlmaçA» o Jue- 

hry-ilub reallBoa bt»Je mui» 
auiB feiita Nporllva «QJU roítul- 
todu f«l « «egolnte x 

I,. |>Brt!u—Judeu eXoral. Tena- 
p» I M HíBanUo». 

npvldon irregularldadea com 
nirtttdaii por um Juckey retnr 
daudo n niareba do kca anloiali 
fui Buaailado o pare». 

it.- pareô — Ida e iHlay Tem- 
pu: S» MCgundoa. Foulea: ail^tuO 
e l«$IOO. 

3.' pareô—Hmpataraui Uuara 
DV e Menellk, arudo paga* a* 
puulcH deale a lUiOOO. unqacllr 
a IO$tlOO, dnplaa I9$500. -1'em- 
pu : liO MCgundoa. 

*,• pareô — Mednetor e Mimo- 
aa. Tempo 115 aPBundoa. Ponleii 
1380UO e ISlSVO. 

».• pareô —flrgredo e Ignarla- 
eíl. Tempo : 114 segundua. Pou 
lea »7$7tlO « XM400O. 

8,'  pareô — Albion   e   Boua 
Iiarte. Tempo III aegnndoa. Fuu- 
ea inüBOO e itftíOOO. 

Bio, ai. 
o ar. MBVIO Clambatonl parte 

para Bneuoa-Airea uo paquete 
€l.ea Alpea», aOm de aUl repre 
aeular   o Jurnol <II  Beraaglle- 
re». 

EXTERIOR 
BITBNON-AIBBH, 81 

Iloje, Aa II horaa da maotali» 
checou a cate porto o vapor 
«Kuloi. fretado pela rmpreaa 
de <BI Pala» para tranaportar 
de Montevldéo mt6 aqui oa pe 
rIodIaUui fcraallelroa, vindo* do 
Bi» de Janeiro a bordo do 
«Tbamea». .^ ,^.j« 

A'a II horas. Jd « mnIlld«o 
era enorme noa eaca. morme». 
te naa adJa«eneiM   <!«■  dlqnea 

Manbft balllaalma, muKaa ae- 
nboraa • nMalnaa. toilettea ela- 
ran, rogoctM • naelaDm«9ea. en> 
thualaatleaa. ^ . 

Toeavam no «oca dnaa nan- 
daa de maaion milltarea. 

oa Tiajantea, depola de   eum- 
frimeatadoii na eataçao Coaati 
oelon pelaa peaaoaa que oa fo- 

ram reeober. — repreaentantea 
daa autoridade», daa eommla- 
■Oea, etc. — aegniram em oito 
laudaa* eapeelaea parao «Boyal 
Hutel», onde Jdae acham aeeom 
modadotf. 

O general Dyanlalo Cerqoelra, 
o dr. Crua e o capllAo Llberato 
Barroco foram recebldoa com 
aa devidaa taonraa pelo ar. VI- 
raaoro, oflioiaea e membroa do 
Congreiao. 

PABIS, ai. 

Annaueidmoa, bn dias, uma 
experiência qne projeotava fa 
■er com o aeu balfto dirigivel o 
aeronnnta panllata ar. Mnntoa 
Dumont, que tem neatea nltl- 
moa tempoa attrabido a atten- 
(So' do mundo aeientifleo frau- 
een. Ifoje o ar. Sautua Uumout 
tez uma nova experiência com 
o aen aeroatato, obtendo o 
mala completo anoeaaaa, 

(«auçada propoMitaimeute ron- 
tra o rcnto, * grande mnclil- 
na oorred com aatlafaeturla ve- 
locidade, e aem o menor acel- 
dente, ao aer virado repetldaa 
veaea o leme, a e»J» direcçüo 
dada o balfto obedece com ■ 
lUãlitr m««lld»d«. 

RECORDAÇÕES DA SEMANA 

Depola de aubir a nma altura 
conalderavcl, o ar. Maiitoa l>u- 
moat obrigou de repente o «eu 
balK^. a baixar em linha rlgo 
rokamente vertical, acudo entAo 
recebido eum uuia eatrondoaa 
■alva de palmaa pcloa aialaten - 
tea. 

A ImprenanparlaleuaeJA aere- 
dlta ealar reaolvldo o impor- 
tante problema da navegavfto 
aérea. 

O ar. Rantua Dnmont repetira 
a experiência. 

BVBMOU AlBBg, 81 iVIa Ura- 
guiyana). 

Oa Jornallataa braaileiroa as- 
aim narram a travcaaia no pa- 
quete «Bolo» frrtado eapeelal 
mente por «Bi Pala*, da ilha 
daa florea até eate porto t 

A bordo tiveram uma reeep 
çfto eurdlaliaalma e amiatoaa 
por parte doa perlodiataa ar- 
geutinua. 

Fui aervido um lauto banque- 
te, acompanhado de orcheatra, 
eontraetadoneata capital, a qual 
tocou Interialladamrnte oa hj- 
mnoa braaileiro ^ argentino. 

Ao «donaert» trocaram ae brin 
dea caloroaoa, aandando oa dl- 
rectorea e redactorea do «BI 
Pala», u Imprenaa e a muclda- 
de braallolra. 

Beaponderam, brindando A 
Vrgcntiua, d aua imprenaa « ao 
•en povo, ua ara. general Djro> 
uislu tlcrqueira, OInvo Bllae, 
repreaentaiite da «Uaaeta da 
Notlvlaa», Felix Becayuva, d'«0 
Paia», e Henrique ilollaada, do 
•Oommerelo». 

Ao bunqnrte aegaln-ae um 
magnifleo concerto, recitando, 
Olavo Bllac e ontroa llteratoa 
braaileiroa, noa intervalloa, al- 
gumaa daa anaa poealaa, qne 
foram applandidlaalmaa. 

Na paKaagem por Montevidéo, 
A noltinha, quando o «Rolo» lar- 
Kava a ilha daa Florea, foram 
quelmadoB nocdea llndoa fogoa 
de artinelo e nnmero extrnor- 
dluarlo de. glnuidolaa, o qne 
produziu agradablllaslmo ef- 
felto. 

Ao chegarem a cata capital 
aa dnaa nnleaa acnhoraa qne 
repreacntam o Jornallamo bra- 
aileiro, foram gentilmente aeo' 
Italdaa par uma eammlaaAo de 
damaa da mala alta aoeledade 
porte nha. 

Durante o trajeeto, da cata 
çBo cConatitnelon» no «Boyal 
Hotel», oa Jornallataa braailel- 
rua foram ineeaaantemente ac- 
olamadoa. 

B' aoberbe o aaprcto da cida- 
de ena fieataa. 

Bnt fVente ao «Boyal Hotel» o 
povo aatlda o Braail frenética- 
mente. 

BVBSrOH-AIBBB, 21. 

Chegaram a eata capital mala 
de dea mil peaaoaa que vOm a»r 
alatir áa feataa em honra ao 
dr. Campoa Sallea. 

BVBNOS AIBES, 91. 

Ho dia da chegada do dr. 
Campoa 8 a 11 e a haverá < Te- 
Denm» na Cathedral. 

BVBBíOH-AIBI^S, °»1 

Telegrapbam de Nantlago qne 
ranaam alli aenaaçB»  oa boatoa 
de alllança entre o   Braail e a 
Argeutinn. 

BOHA, U 

Oarante-ae qne o gabinete 
aerA modiflcado para aatlafaiser 
o progranima do rei Vlttorlo 
Kmannelle. que decidiu prote- 
ger a «laaae miaeravel. 

PIJ^IfOS-AIBHH, ai. 

Oa Jornallataa braailoirua fVi- 
rani boje muito viaitadoa. 

Deram nm paaaelo em Paler- 
mo e mala tarde receptao u,* 
Circulo da Imprenxa. 

MERCADO DE GAFE* 
NOVA YOUK IO. 

O muroAila toohou na wxu r<.'lrii 
ouoi klia lie 5 jiontoi UAI o.>','n.h ilu 
intiija e suatauUüo. 

iUo! N 7, dUpoiilvel, 8 l|l c«uf. 
e D. B, 0. por llbr*, oonlra U c. o 5 'i\i 
o. no aoDO pa*M(lo u 6 c. a !) 'Iil c. em 
189». 

OpfOaa: outubro 7 a., ileumbro 7.ll> 
o., marfo 7. i6 o. a maio 7.41 c. por 
libra, contra 7 c, 7.I&0., 7.30 c. u 
7.4U 0. Daqulnla-lolr*, a dozcmbru 4.% 
o., iDArço 5.1U o. ■ maio Ti. O o. no anno 
ptaiãdo. 

Vandaa na Bolia, 2(.000 «aooaa. 
llojo abriu auHteutailo a oom alta 

do 5 pontos ova alguman op(;Oeii. 

IIAVtlG, 20. 
Na Boxta-feira o morcaüo Tochou OAI- 

mo a com bAlxadu ií5 c. 
Onlubro lo.DS, duzumhro 4S.r>U, mar- 

ço 47 a mslo 47.50 rranooH por Do kiloii, 
conira 4(!.75, 4(i.75, 47.25 o 47.75 frun 
coa no <IU antorlor, o it07.«mbra '<! 75, 
m»r(o 35.25 o maio 35.75 iranaos ao 
■nno pA''8a(1a. 

Veudaa na Bolaa, sa.OUO aaocaa. 
Abriu hoje oom »lta e oalmó, cotan- 

do-ae outubro e dezembro a 4à.7& frau- 
01 a. 

Kzlatenola de ctré   do Braail 900.000 
aaocAB, a üa outraH procodauoiaa........ 
r>30.000 aacoAa, contra 917.000 « 54'>,0UO 
HAccaa na aomana pasBadA.e 1.073.0Ú0e 
410.acO sAccas am I89U. 

UAUBURQO, 20. 
O meruado foühuu na eexta-falra 

oom baixa da I|2 a 3|l pfennlg o cal- 
mo. 

Outubro 37.75, dozcmbrn 38.2.',, mar- 
ço .3t> o maio '19.50 prcnul^ti por mf>lo 
kilo, contra .'<8.25, 31), 3!>.75 o 40 
ntennlxa na qiilnta-lulra. a iIa>embro 
2<.l.2ri, março 30 c maio 30.5(1 pleuulga 
00 Anuo pattaailo. 

Nio houvo vandaa na Boina. 
Iloja abriu calmo a oom alta do 1|2 

pteoniL'. cotando ao outubro a 3C.25 e 
dezembro a .38.75 ptannlgH. 

L0NUKB3, 20. 
Na   soxta-fulra   o merodo   Techou 

calmo  e com  baixa   de   3 d.   nas op- 
çOea da março. 

Outubro 30 a 6 d., deznmbro 37 a.S d., 
março :I8 a. 3 a maio S6 B. (! d. por llü 
llbrAa, oonlra .36 a., .37 a. 3 d., 38 s. 3 <l. 
a 38 a. ti d. no lUa autorlor, o dezembro 
29 a., março 29 a. 9 d. e maio 30 a, 
3 d. no anuo pai-aado. 

Vandaa ua   Bolsa, 8.000 aacoaa. 
.\brlu hoie oom alta das opçOea da 

dezembro e auatantado, cotaudo>se ou- 
tubro a .36 a. 6 d. a dezembro a 37 s. 
d d. 

(Do Jornal do CommerHo) 

NOTAS EFACTOS 
Deapaeho.—o ar. proaiUonte do Es- 

tado deapaohar& boje com o dr. Gandi 
do Kodrlgues, secrotario da Agricul- 
tura. 

Beforço de verba. — Chagou 
ante-hontom & Gamara Federal uma 
naenaagora do podar exaoutlvo soliol- 
tando o credito de 500:0(IO$000 para re 
forço da verba da 1.500:0008001), votada 
para a flaoalizAçto da arrecadaçio dos 
lupoatoB da consumo. A naceaaidada 
deaso aocresoimo ó devida ao augmen- 
to da renda .a ao desenvolvimanto que 
têm tido aeaea iqipoatos, produzindo no 
1' aemustra do oorrenie anno   
18.787:167t000 a esperando   o   governo 
arrecadar, at4 o Um   do   anno,  
40.000:000^000. 

A «Central».—A Nolicia, do Rio, 
lalga nSo ter fundamento o boato que 
aa tem espalhado de dlH,)ensa de mui- 
tos ampre|;a1o8 da estrada de ferro 
Central do Bra'11, om princípios do an- 
no próximo vindouro. 

Bcaaaoa.—Ante-hontom, pela ma- 
nbS, a lortalezA da Lago, í entrada 
da Ouanabtra, por meio de signaes, 
podia soucorro à<í fortAlez\s da Santa 
Crü/. e S. Joio, pois a ressaca reinan- 
te pareço ter al|i oocas)goado eatra» 
go^. 

O pessoal operário empregado no 
aerviço de fortiaoaçSo nHo põSa voltar 
para torra ante hontem i, tarde. 

A fortaleza de Sspta Gruz fez pi^rtlr 
em diréci;io da fortaleza da Lage al- 
guna eacaleres, que não conseguiram 
atracar á I.>g<^, sendo impeilldos pelas 
ondas, que oa atiravam a grandes dia- 
tancias. 

Deante disao partiram ainda do San- 
ta Cruz naquella dlrccçílo algumas lan- 
cbAS a vapor è o rebocador «Norte 
Amerloa», que também nSo puderam 
atraoAr nn roforlda praija do guerra, 

Pelas autoridades do porto foi tam- 
bém enviado soooorro pira a fortaleza 
da Lag9 e a Alfândega fez aeguir im 
mettiatamente a lancha «Slrlus». que 
regressou á 1 1|2 da tardo, vUts n&a 
haver mais necesaidado do seu auxilio. 

t^oarda i;aoloi|a|.-aom a pre 
sença de grande numero de ofUeiaes, 
roAlizou-se anta huntem & noite no 
quartel-general da 5r,> Brigada de In 
fanlorla rttsl» millola, em   orginlzaçSo 

G AM REPUBLICANO 
■wwi 

Ila livrai que, pelo aeu caracter eS' 
pecial, tâm o condao da revlver-nos 
n'alma lembrança» de época* remotas. 
Está nesse oaso o gracioao volume oom 
que o nosso companheiro José Flza 
tçaba de brindar a literatura pátria. 

Ao 'el-O bontero, naa horaa vagas do 

meu do:r»aii». •"» »» """"" '"' """" 
gabinete abertiU" <>• P" •"» C"' ""^ 
fesao. Uva saudades de tar."» I"* "»'' 
voltam mala. 

A hora radloia em qua eu lia Bsea* 
pagina* suava*, o perfume agroste qus 
me vinha do matagal frontalro & mi- 
nha aocegada habiUçIo, o obllraar fl 
no dos pasaami na ramagem dos au- 
ealypto* qoo, i BOlle. como sentlnailas 
avançada*, guardam a «pinha ru», ain- 
da (em bonde, som ealçaoiento, ##» 
fti e sem poUela, — tudp leão ooocor- 
rao para «ue o Uvro da Jos4 Piz» fO» 
dalia^ pma impressío prolanda. 

Ah I baai Utos^ vio os tempoa am 
qn», daacMdo pa(o trilho da'-mlea- 
fe7-»i em flor, »ob um sol U* torU> qua 
mo ardia, eomo bra*»*, nos bombre* a 
•a* ato*, U ea, por anU» M fo'"»» ^" 
«alobaa, babar, na raiz do morro, n«» 
foata d» agaa orvataUlna a Ira*- 
ea qm, aUmaiaaaaMote, «aaorria de 
«ma bl^alnha da taquara, A ta$a em 
•|ii«,eoa aatailalista loaflaval, eu aorvla 
o divino UqoMo er», ou uma daa lar- 

. g*s folhaa do vagetai qua aombraava a 
- teu, daodo lha vida a fraacara, on o 

•aneaTo daa adahaa míM, por onda, 
•OB iainno«o culilado, lavava as ao* 
laUaa • naatar raCrtgeraata. 

A •■» hWB, eaUTMB «• cMoaraJa* 

na carps, todos banhados de suir, ra- 
lampojsndo ao sol o aço das suas en- 
xadas. D»pola, quando elles, aob a ar- 
dancla da canleula, Iam riascsnsar um 
pouco à sombra do uma arvore fron- 
dosa, floava ao, de ouvido attonto, de- 
veras embeveoldo e deliciado, a ouvir 
em volta os chiiros alegres dos plnta- 
sllgos.ou a escutar, multo serio, os ca- 
sos e»tran!;os Lque os camaradas me 
contavam. Este nsFrava-mc, oom ei)- 
thaaiaamo, uma axtraordinarla c«.çada 
que fizera n»o *el onde, o, para dar- 
ma una Idia do qua ngl^ll^o fira, imi- 
tava o l»tlr dos s»o«, o prepltsr da» 
(oüiM «ocoaa; ou o ««oitrp da sua ta- 
.niaru. Aqueiie, doa0faV90<lo. ^P'"»" 
menté, SB» derraba<l», pInUva-mé, 
oom expressiva* IníerjaiiSe» e gestos 
largos, a qiídonha hecatomba do» va- 
lho» habltaat»» da '.«ora*U, Outro, ex- 
forçando-solpor contar-me, de um modo 
nio mano» plnture*oo, todo o horror 
da ffB?» enchente, abria a booca, fazia 

tregeúos d» »*■»'» * ^ti^»y* » '<"'«»' 
como o rio que, cheio oom M água» 
da tamp^stade, ameaçara reproduzir, 
ainda qua em mlntatn»»,^f acena bí- 
blica do dnuTlo onlver»al... 

Foi entio qu», auvlodo toda* easa* 
narratlraa impreaslonadoras, apesar 
da slmplof e daíaUrtáda», comecei a 
admirar o vigor <i» |m»g(i»ç»o doa 
nossos caipiras e, ainda mal», a pro 
rfigUa» força de e.xpre»»Io do sen re*a- 
mldiaslffio vo/iAialairlo. IVialmente, nio- 
gnem saberá, com um lio limitado no 
Mera íB palavra», d»r no» a nota exa- 
eU « »ng«e»tl«a da um phenomeno da 
natureza, ou de uma scena trsglea da 
ecippdla humana... 

Poesias   chinezas 

COUAt.íAü  GELADO 

No ontoinna,  nnando ai íolhaa vBo caliir 
1)»H arvore», (llaperna* pelo vento, 
l'"ito-aa Bom rtflr no mau iaolamonto: 
- Hrt, coiuo as vi iiaaoor, vejo-a»   iwrtir... 

No coravAo, an Uvida» trlHteza» 
Projoctam sombras, como o» alto» montes. 
Ao jttiT do «oi, noH vastoi horizontes, 
Bnnoitecendoo» valle» • »» devei»»... 

Toruain-fio as agnaa em onrataea hizentes, 
Do inverno ao  sopro agouo, áspero n frio, 
Ma» um raio do ul| uo ardor do e.HtIo, 
Muda Oi oryitaes em límpida» corrente». 

No rochedo moi« ingrama o escarpado, 
Quando o ostio voltar, hei-de ir sentar-me, 
Para qne tu, oh sol, Tiudo banhar-me, 
i'o»aan fundir men oot»^ nei^io I 

na»la capitai, a aegunda aula do In- 
struoçKo militar thoorica e pratloa, sob 
a director do »r. tenente-ooronal Eugê- 
nio Kamalho. Kepreaeutando o oom- 
mandante da Brigada, ar. eoranei Mal- 
io Oliveira, compareceu o aeu ajudan- 
tu de ordena, oapltko dr. Jufto Pam- 
phllo <le Asaumpção. 

0» oxarcioio» pratico» terminaram i» 
9 1|2, dlsperetndo ent&o a ofUolalidade. 

No cVtaleago». — No dia da parti- 
da do dr. Campos Salles, a oonvlta do 
sr. ooronpl Page Brjan, miolstro do» 
Kstado» Unidos, algun» oavalheiro» qua 
estavam a bordo do Itiachuelo paaaa- 
ram-se para o Chicago, o grande cru- 
zador americano que esta na bahia 
Ouanabara, para verem (fahi zarpar a 
dlvislo branoa. A bordo do Chicago 
estavam ji outras pessoaa quA o visi- 
tavam. Foram notado» na assistência : 
dr, Beiisarlo de Sousa, general Pire» 
Ferreira, dr. Sabino Barroso, ooude 
Antonelli, ministro da Itália ; loté Ca- 
rApebús o sua exma. senhora, dr. Al- 
cindo Ouanabara e 4 ou 5 deputado», 
pauUata». 

A bordo do Chicodo esU, eomo se 
sabe, o almirante Sohley, o valoroso 
commandantn da esquadra que em San- 
tiago de Cuba derrotou a frota do al- 
mirante Cervera. 

O glorioso soliado mostrou aos visi- 
tantes a beliisalma ospada de honra 
que lha foi oSerecida por subscripç£o 
popular depois da sua estrondosa vl- 
ctorla. E' uma verdadeira obra de ar- 
te : encimando o» oApos, eatà em alto 
releva o em ouro misdço a agula na- 
olonal; em segalda, esti ambuU'la uma 
grande o magnlSoa opala, a pedra 
qne preside o mez da ontnbro. em que 
o almirants naaoeu ; o arco do» oopos 
termina numaserela, symbolo dá pròfla- 
sSo do marinheiro. Ha em seguida o 
monoatafwna do almirante em magnl- 
floos brilhante». Quarenta e olnoo os- 
tralias lembram os Estados da UniSo; 
treae outras lembram a» noloolas que 
sa declararam Independentes a constituí- 
ram a nova Republica. A bainha aca- 
ba oom um grupo de peixes quo habi- 
tam o fundo do mar esculpidos em re- 
levo. Na lamina da aapaaa, vêem-»» 
os navios da esqoaiilfa amccioaoá' nV; 
produzido* na linha de ooiabai»em 
que estiveram em frente » Santiago de 
Cuba. 

O almirante Sohley, que i eminente 
mente   sympathlao,   iála o   hespanhol 
com admirável oorrecçáo. 

Os vlsitantea do «Chicago» despedi 
ram-se da sua brilhante oniolalidada 
a do amAbliissimo sr, ministro ameri- 
cana ás quatro horas da tar<le, encanT 
tados pelo acolhimento que lhes foi 
dispensado. 

A fiamlUn do prealdente. — A 
exma. famiita do sr. dr. Campo» Salles 
logodepois de sua Sfthida do palácio 
do govorno subiu para o Silvestre on- 
de vai residir durante a ausência de 
a. exa. 

—As noticias dos jornaes do Rio pou- 
co adeantam sobre os nosso» toíegram- 
nias do Ants-hoolera, acerca do embar- 
3na do dr. Campos Salles, razão por que 

eixamo» da as reproduzir. 

Contra a-tubercnloao. —Cresce 

Bu Tcnou 

m^ante, tomava iogar na sua cathe- 
dra, e, fazendo preces, punha em mo- 
vimento toda a serie de DujigangAs que 
daaeançavam sobre a mesa fronteira, 
procurando prender a attenç&o do au- 
dllorio de assiateutes u consultantes. 

Aa- bruxarias surtiam todos oa of 
faltos desejados : casamentos, aepara- 
çSs», Incentivo ás palznoa vloicntaa; 
tudo Tinha, conforme o objocto empre- 
gartOi 

Cabeça» seooas de aves, pelies da 
eotraa, rosários do contas negra» e ru- 
braa, favas, pâs, cmdm, uma inflnidade 
de eousa* era manejada pelo negro, 
qne recebia pelos favores alguma cau- 
sa qne nSo Iho queimasse as mSos. 

Homens, velhos, velhav. crianças o 
mof^; principalmente estas, cousti- 
tqia»»-. a freguezia do feiticeiro, que re- 
sidia em nma choupana no Bangú. 

OoBta-se que muitas donzelias recor 
rendo aos bruxeilos do preto, que so 
ohama Benedicto Antônio Mari», e que 
viam ainda asaim destituídas aa BUAB 
esperanças, acAharam por perder o 
equilíbrio mental, e dahi, o clamor quo 
se levantou contra o feiticeiro, clamor 
qua chegou até ao dr. Nascimento Sll 
va, delegado da 3.s clrcumsoripç&o sub- 
urbana. 

Bssa antoridAdo, acompanhada do 
Inspector Hormlda, deu cerco no antro 
do feiticeiro, alli occontrAudo muitas 
pessoas em conHulta. 

Rocebenilo voz ilo iirlsUo, o feiticeiro 
quiz resistir, SACAIUIO do uma garru 
cha que trazia á cinta. 

O* seus movImoDtos foram, pordm, 
psrcebidos a tempo de ser agarrailn, 
evitando-se assim conseqüências fu 
nestas.» 

Cadeira hiatorloa. — O sr. Júlio 
Ceaar, iilustro director do grupo esco- 
lar *De. Bernardino do Camposi, cm S. 
Roque, oITereoeu ao nosso dístincto col- 
iaborador eng. agrônomo .1. Am>n- 
dlo Sobral uma cadeira do jacaraiKlá 
da Bahia com assento e encosto dt) 
couro antiquissimo. Esta cadeira, quo, 
á simples vista, denuncia uma odaile 
multlBfllmo longa, pertenceu ao Antl;.'o 
colieglo de Araçarignama, e é oom- 
temporanea do padre Belchior de fon- 
tes, qne oommummonte neiia se senta- 
da. 
t Todo nella denuncia aatli»"',*i.rt« . . 

S«2^'^«'•„h,»'"'-» ü multo" gistoé l 
SM„ !?- """^ • - . ni verdade, um ob 
S"*'" ..e valor histórico, porque, qnan 
ao menos, recorda uma época Impor- 
,tknte da noasa historia e scenas tam 
bom de valor do colieglo dos jesuítas 
da Araçariguaraa. 

Divida do Paragua/. — Consta 
tambom ao «Jornal do Commeroio», 
do Rio, quo a via^'em a Bueuos-Aires 
do general Egusqulza, cx-preRidenlo do 
Paraguay, que roproaentará, durante 
a* festas, a naçio du aua nacionalida- 
de, tem como flto principal alcançar do 
presidente Campos Salles o do proai 
dente Júlio Koca o periUo da divida 
d» guerra do Paragnav. 

lá Idra a propaganda contra a tuber- 
ouiose. Notlolam o» jornaea fluminenses 
que o ar, dr. Suavleiia Onaroh, miols- 
tro plenlpotaiiciario do Bjttado Oriental, 
entre nós, que i medido e f^s estudos 
eapealasa sobre a luberoulose om Ber 
Um, sob a dlraeçüa de Kooh, inscre- 
veu-se como membro da Liga contra 
a Tuberculose e ofTareoeu Heus servi- 
ços, que a Liga accelton e agradeceu 
com desvaneclmento. 

K' provável que  o  dr. Quaroh   faça 
algumas ooufereqctas sobre a tubercu 
lose, 

Bruzedo. — Pertence á Noticia o 
seguinte cnrloso oasoi 

«Uqi neiiro, da carapinha topetuda, 
alvo» dentas enfllolrado» o olhar cham- 

Banco Commerelal do Blo de 
Janeiro.—Reuniram-se ante-hootom, 
na Capital Federal, em 3> e ultbna con- 
vooAcao, 190 accionista» do Banco Com 
merolal representando 1.9.750 acçfes. 
Prenldiu o sr. Antônio Podro do An 
drade. servindo do Beorotarios o» srs. 
oonselhairo Cívetano Pinheiro da Fon- 
seca e dr. JoSo Brasilino de |Tolodo 
Franco. 

Depois de lida extensa exposição so- 
bre o estado do Banco e causas que 
o produziram, o barSo Pores da Silva 
enviou á mesa a seguinte proposta, que 
foi approvada, após caloroso debate : 

< A aasembléa gerul extraordinária 
dos aoclonistas do Banco Commerelal 
do Hlo de Janoirn, tomando oonheci- 

>mento da exposiçHo feita pela dlrecto- 
ria e sciente das CAUSAS que a leva- 
ram a usar, desde 17 do setembro pro 
xlmo passado, da faculdAde do visar 
os cheques dss oontAs correntes em 
movimento, bem como dos actos que 
pratico j <lesde & liata om que so mani 

!■ hloii a avlual crlso M diiraiilu o po 
riudu auornul (|U0 o UAIICO está Alra- 
vüRNAndu, » Af^ompaniiAndü A dirooto 
ria uo ponaAmbnto ile quo M^a Alton 
dar aos Interesses dos credores o tam- 
lium poder o Uanoo voltar a funccionar 
iiormalmortu resolve : 

ni Autor /ar a dircctorla a trAusI^li 
cum o» cr .'urus (to IiAi:cu, arcuriUn 
do na ini ilií^r liirmA do   mr i-lliictuaiiu 

;>agAnioutü dos seus credites ; 
j) l'Ara osso llm u suas dopundnn 

CIAS, outorga a aasembléa gorai á di- 
rootoria amplos e ill<mltaiios poderes, 
quantos om direito nocâssarloa o como 
si aqui fOBSom cxp'*üsi'.JS, incíuslvo o» 
de onerar ou alienar quaosquor valo 
roa do aetivo, contraliir compromisso:! 
o praticar oa actos judlciaos ou ezlra- 
jiidloiaes nocossarios para tornar oMe- 
otlvo o aocordo quo for celebrado e 
poder o Banco proseguir em suas o[io- 
ra<,-<'>ea que catüo interrompidas.» 

Bento Uoncalvea.—De uma carta 
do sr. Joaquim Oouçalvea da Silva, fi- 
lho de Bento Oonçaives, escripta da 
cidado do lUo Grande ao sr. Cândido 
OalTrée, seu sobrinho, o P«ii cxtrahiu 
as seguintes linhas : , 

«Convidado para assistir a uma ho- 
menagem AOS rostos mortaes de meu 
sempre lembrado pae, despojos que con- 
servei om meu poder, por mais do 50 
annos, o que cDartel si niuninlpalidade 
desta uldade, tive a satlafacy&o do as- 
sistir á impooentissima manileataçio de 
amor e rospelto, prostAdA á sua memó- 
ria, pelo quo eatou captivo doste gene- 
roso e patriótico povo, e ainda mais 
porque pretendem ievantar-lhn uma es- 
tatua, pareceudo-me que esse projec- 
to encontrará apoio em todo o Rio 
Qrande.» 

CommlaaKo ■elentlflca.—Do «Ti- 
mes», de 20 de setembro, transcrevo- 
mos a seguinte noticia: 

«Chega a Londres uma carta da 
commlssto scicntinoa enviada pela es- 
cola de Llvorpool (Elscolu Medica de 
Molostiaa Troplcaos) ao Brasil, para 
estudar a febre amarella. 

Noticia a commlsslo a sua chegada, 
ao Pari, em 24 da agosto, depois de 
ter deixado, a 10 do meamo mez, a ci- 
dade de Nova-York. Em Belém do Pa- 
rá, foi recebida pelo ar. Templo, oon- 
sul inglez, autoridades sanitárias, e va- 
ries dos priocipaea clínicos dessa ca- 
pital. 

Ao desemliarcar, o sr. dr. Paes do 
Carvailio felicitou os membros da com- 
mlssão, exprimindo-lhes o sou deseío, 
que é o de toda a populaçUo, de íaci- 
litarliias todos os meios para os seus 
trabalhes. 

Promptillccu se a proceder de modo 
a fu,rnocer-lhes. todas as informaçiJoB 
de que precisem, pondo à dlspoBíçio da 
commisBSo, n,ío só os hospitaes como 
os laboratórios médicos ou bactoriolo 
eioos que possuo a capital. Terminou 
dizendo que a população os oonside- 

do sua livra vontade, como hospe- 
des do Estado. 

Pnzeram á disposlçSo da commissílo 
uma casa completamcnto mobilada, 
nas cercanias do instituto Lauro Sodré, 
acerca de uma hora, a cavallo, da ci- 
dade. 

Duu.s dias dopois, o governador, 
acompaohailo dos prlnclpaeu medino», 
conduziu a oommlssjlo ao Labotorio 
Municipal de ll.vgiune. 

A commiasio julga-o bem installAdo. 
com todo o nocessArlo para estudas 
chimicoa, sobre águas como sobre au- 
mentos, tendo apreolado a pe"'j«na 
parte annoxa part^ qstudo- -^^^ bactorio 
iogla. 

No -i';,^ immedlato, visitou a commia 
s&o o hospital da Mlsoricordia, que é o 
primeiro do Iogar. 

Nio obstante náo aoliar-se completo, 
contém 250 doentes. Ao partir da carta 
que tomos sobre a mesa, os appare- 
ihos da ccmmlss&o n.Xo Unham ainda 
sido dosemliarcados, por diiliculdadcs 
indopendontes da vontade do governa- 
dor.» 

I7m vapor empestudo.— Noticia 
o Daliii, ila 4 do corrente : 

«Relativamüuto á noticia quo hontem 
doram os jornaos desta capital sobre a 
entrada neste porto do vapor Ingloz 
«llighiand Prlnce», procedonte de Lon 
dros com destino a Montovidéo, temos 
a aocresoentar o seguinte : 

«yue aa pessoas morta» de peste bu- 
bônica duraate a viagem foram o pi 
loto e uni pasaageiro, achando-se ata 
oados lio tarrivoi mal o oommandanle. 
dou» passageiros e o cozioliolro. 

Sabemos mais que o sr. cônsul in- 
glez pedira ao sr. dr. inspector da saú- 
de do Porto a damora aqui, por maia 
24 horaa, de referido vapor, fora do an 
couradouro e livro de qualquer oom- 
municaçío com a torra) para contra- 
íar um medico quo quizesse seguir a 
bordo ; ools que entre os passAgeiros 
do vapor acliAm se muitas crisnçAS. 
Nio Accena^ndo do lórma alguma o 
sr. dr. Andrade, o vapor seguiu via- 
gem liontem, SAhindo íi,» 6 horas dA 
tArde deste porto». 

Ouvimos quo o  sr.   cônsul   protesion 
contra esse facto,» 

Orçamento do Interior—A pro- 
8esta do governo para o projecto    que 
ia as despesas do ministério do Intc 

rior em 1901 foi de 15.784:415»724. 
A oommlmio, alterando varias ver- 

baa. consignou a deapesa na importân- 
cia de 15.7r.»:225$9l4, que foi augmon- 
tada na 2 • discuaaüo,    em   virtude da 
approvAçio de variaa emendas, do  
l'vi.\<is|307, elevando o total a  
■I  : nx^tigJ—.i-S 

I5.947:.l94£22l. Kudlglilu, passa asnlui > 
orcAinonto A 3.» iIlHoussáo. 

DK moilo que a economia d»  
20.l«7*'ilu soliro a proposta do governo 
deaapparecflu logo em   3.a  diaousa&o e 
a nrnT,n»t« foi au><inentada am  
102:97K«497. 

A kmmu m NOHTE 
Rocebemo» hontem mais as seguiu 

tos quantias para a siibsorlpçáo um be- 
neficio das victinjas da sccca do Coa 
rá: 
l)m HOrOf^AbAuo  .",S0UU 
Por umA garrAlA de vinho 

ChiantI  5*1100 
I m RIo-pardonso .   .    .    . b$WU 
Quantia já publicaria   .    .       H:97iiii54U 

8:085g540 

MALA DO INTERIOR 
■erra   Negra 

Eacrcvem-uos ; 
«Ao iiiioi&r as minhas corruspondon 

cias no importante orgam paulistano, 
cumpro-me agradecer á illustrada re- 
dacçáo o cargo oiie me itonflou do seu 
corrospondente durante algum tempo 
na bella e florescente cidade dn Ita- 
plra. 

—A nossa edilidado adquiriu um .ma- 
gnífico prédio para nolle funccionar o 
grupo escolar, com a denomiiiaçãt 
da «Grupe Escolar Municipal». 

—Assumiu o cargo de juiz do direito 
da comarca, o exmo. sr. dr. Pacifico 
O. de Oliveira Lima, que foi ultimamen- 
te removido de Avaré para esta cida- 
de ; o povo Serrano esta satisfeitissimo 
cum a importante acquisiçio do novo 
magistrado, por ver nelle o homem do 
lireito o da justiça.—Parabena. 

—Com o nome de «Club Literário Re 
creativo», acaba do ser fUndado nesta 
cidade pelo illustrado professor Luiz do 
Campos, uma espioudida casa do dis 
traccSes. 

—Ha um mez, está entro nós a com- 
panhia dramática dos artistas Joílo 
Abreu o Judith Rodrigues. 

—No dia 12 do andante, data da des- 
coberta da America, o provccto proles 
sor Luiz do Campos, organizou uma 
passeata pelas ruas da cidado com ps 
alumncB das escolas reunidas, comfÍQ- 
tontemente uniformizados. 

— Realizaram-se domingo transacto 
as fostaa do Sagrado Coração de Jeaus, 
com grande concorrência de fieis, pre 
gAudo ao Evangüiho, por occasião da 
missa e prociss&o, um illustrado pré- 
fuBsor do coUugio de S. Luiz de Vlú.» 

Blbeirüo   Preto 

A SAira de café do sr. Framisco 
Schmidt,importante fazendeiro neste mu- 
nlciipio, attiiigiu no corrento anno á 
considoravol cifra do 35u mil    arrobas. 

CAlcuIa sü quo o aetivo fAzendoiro 
eonta om suas propriodadüs s^ricc-lan, 
ouo flfio muitas, còrca de cinco mllfi^es 
fie pés da preciosa planta. 

PiraclenbA 

O sr. Antônio Fi",'jher aoalia de rea- 
lizar nuKH» cM;,,!!) uma bom auncedida 
ext,orl'>7,;.',^ oom pombos correios. No 
'ViA 14 do mez iluonte soltou algumas 
dessas Aves, quo chegaram todas no 
mesmo dis, 'is 8 horas o 10 minutos da 
noite á eutAi;ão da Lapa, ao pombal do 
sr. llongli, gastando apenas 2 horas e 
10 minutos no trajccto. 

H. Carlos do Pinhal 

DivorSAS pessoas desta cidade estão 
promovendo a ida em trom especial, ao 
Rio Claro, no dia da inauguração do 
Volodromo. 

—NA próxima terça-feira. 23 do cor- 
rente, o engenheiro sr. Bataillard fará 
uma experiência publica dos appare- 
Ihos de sua invenção para extermínio 
(Io formigas, na chácara do sr. ííasimi- 
ro ònimarnes. 

^^raphlstas puileram baixar á torra o 
realizar os trabalhos. Não tiuliain ilo 
liiutar apeniiK coiitrA a má VOIIIAIII* (l:i 
populAÇão, niAs dofi*ud«r-se tamboni d:t 
cujildc/ delia. Toda noite Ifi ualAvani 
OH gAliino» a cortar os cabos uara r<' 
vendor o cobro, o todos os dias ura 
uuvA lida para reconstituir tudo. l'Ara 
a llfiliA aereA foi COUHA diversa. <!oitiü 
hoje, pAra ou CAmlobos do lorro. (nl 
;>rociso uvllar o onuontro din supuUn 
ras oxparsas em todas as dirt'c-,;,'„>s. 
Também não ha paiz om qrio so lonlia 
lulto poi>tea e fie doscrevarom zlg-^agK 
nials caprichosos. 

Uma vez Installado, teve ainda o 
loiographo de aotlrer, da parle dns 
'thius, hOAtlllilAdea du toda espécie. Eii- 
trotaiito, consegulu-so e sem grande 
custo conciliar as boas gravas dullos. 

E' aabido com quo paixio oa celcntits, 
que slo graniiiiB jogadores, cultivam 
as loterias. As loterias a todo tumpo, 
A propósito de tudo, em todas as r.i- 
itades. Emissários levam oa bilhetes aos 
mais remotos iogarujos, o, extrabida a 
loteria, vão os mensageiros allixar do 
Aldra om aldõa a lista do» números 
premiados; mas esta IrAbAlho dura 
mazes. tjuando os oblnezes viram quo 
polo toloi;raplio eram informados nm 
pouoas horas das decisflos da fortuna, 
entraram a ter por essa invenção dos 
lÜAhos do occideiuo uma espécie de 
respeito e de svnipaihia. K assim ú i|un 
A pAixão do jo,;o Ihos foz, AO monos, 
apreciar um dos bonulloios da civiliza-- 
(;ao. 

Em ri„.<;r<i(. — essa praiasinha do 
üoufontiais onda oulr'ora desembarcou, 
oom audácia tão temerária, o enigmá- 
tico príncipe que teria na historia o 
nome de Napuloão III — um habitanlo 
poaaue as chinelas do bomraif..uiz.XVflI. 

Sabe-se que om ISI.",, Luiz .\VMI, 
deixando precipltadamontn as Tulbo- 
rias apesAr da França inteira acciamar 
o regresso do aeu imparoilor—nào tcvo 
tompo de levar as suas bagagens. B 
pArtIu unli-amonto com as joias da co- 
roa, uma simples mallta onde estavam 
algumas camisas, um rohe-de-clinailirf, 
lous pares do meias e as chinelas. 

Ao chegarem a uma muda, a mala 
deaappareoeu. O roi moatrou-sc muito 
penalizado. E como o marechal Mac- 
Donald tentasse conaolal-o, disso : 

—Ali I meu caro marechal—disso o 
soberano suspirando,—não pude imagi- 
nar quanto prazor ha om calçar uina» 
chinellas que tèm já a forma do pé. 
' (^uo triste ilostino foi o dossas pohre.s 
rehqulas! Estiveram durante o exílio 
em MeWtn, om llasíioetl, na Itália. 
Talvez o conde do Proença as tivessu 
calçadas na trágica noite um que dei- 
xou Paris. Ingindo ás laiicjAS rcvolijicio- 
II árias. 

I-; eil-as agora num canto da proviu- 
cla, nos pés dum oampoiioji, arr.-isla 
'Ias pelas cslrumeiras o polo cii.lo irii- 
munrto das oapooiraf) I 

MÜahení sua fatn...* 

PELOS  ESTADOS 

o JoiiriiiU dfs Debuls, ilo Paris, re 
lembrava uHimAmento as curiosas r^ir 
cumstauciAS om quo se deu o oitahele- 
clmento do tolcgrapho na China. Foi a 
3 de março de 1870, justame^nte no 
momento em que o celebre Orca' 
l-'c.stern estava fazendo a Immorsão do 
primeiro cabo transatlântico, que dons 
outros navios, A Crllii e o TonJenshiiild, 
partirAm da Europa para irom estabe- 
lecer entro o Japão o a China, em so- 
guidA entro ShAngia e Hong-Kong. 
uma linlia de 3.'l2ii kllometros. A taro 
IA foi das mais diniccls. 

Uai tinham os navios penetrado nos 
mares troplcaes, a gutta-percha dos 
cabos começou a derreter-se ; toram 
precisos seis mezes para os concertos. 
Quando, flualmente, os engenlieiroa so 
declararam promptos para continuar oa 
trabalhos e quizeram desembarcar as 
suas fouipagons o instrumentos, como 
çaram ' (to sprglr novas diniculdades. 
Ao paSBO que os japonezos, compre- 
Ijenilendo immediatameiile o interesse 
da empresa, deram logo todas as au- 
torizações iioccssarlas, os chino/es op- 
puzerAm-se vIolentAmente aos traba- 
lhos. 

Só á força   foi possível vencer a ro- 
siHtenclA dulloí :    protegidos    pólos <'.A- 
nUítOB do uma esquadra ò que os tolc- 
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o «Republica», roferlndo-so ligoira- 
mouto AO onvononaraonto du uns roíi ■ 
rAotes, assim notícia a tristo occurroii- 
cia : 

«liontem, á rua da Assumpção. oiiilf 
ha um nuclüo de rutiraiites, niorrcratu 
entoxicadas, pela iugostão du inatulin 
ca, duas pobres crianças. 1'Vauciscü. ilo 
4 annos, e Raymuii<lo, <lu O, fltlios -li? 
Raymundo Eugênio du Sousa o liellar 
mina Maria da Concei<,-ão. 

A Infeliz mão, vouilo seus fllhíriliu.s 
a chorar com forno, sahiu á profui-a 
da algum recurso ; no Bomãea com- 
prou algumas m,^ndioca8. que Iho allir 
maram ser roacaxeiras. l.evou-as pai-a 
casa, depois de cozinhal-as deu aos 
filhos para comerem. 

Poucos depois manifuslaram-se o.-i 
s.vmptomas do onvoiienamento, i.-ilu-- 
condu ambos hojo pela  manliA. 

Bollarmliia, que tambom comer,i, 
sontiu os mesmos symptomas, porém, 
escapou. 

í    MINAS 

 »  que. 
em Santa Maria Magdaloni, tonilo Ma- 
nuel Ferreira Coelho odondido uma 
moça, parenla ile Augusto do Soii.sa 
Fontes, esto, om casa do juiz subslídito 
interino o om presença ilo juiz <lo Direi- 
to e promotor publico interino, ao ou- 
vir do dr. juiz de direito quo Coelho 
soria posto om liliordade, em virtude de 
estar )á munido do compotente «lia- 
baas-corpus», sacou do um revólvor o 
o ilisparou immcdiatamenlo sobre o lio- 
mcm quo levara a deslionra ao seu lar, 
exclamando em um iransporte de cruel 
dososporo : 

—Já que nio ha juslic.s para os ban- 
didos difTamaiioros, fa<o-a com a.s mi- 
nhas mãos ! 

Três tiros foram disparados, cahindo 
Coelho banhado em sanguo, ao tercei- 
ro, cuja bala alojou-so Uio na espinha 
dorsal, feudo firAvisi-lmo   o seu estailo, 

Sousa Fonlos, que é geralmente es- 
timado net».,'; lamilias ilo Iogar, foi pro«. 
so polo juiz de iri.-íito. 

Iidqulrlrem idéaa, só tratam de catar 
vocábulos çonofos papa opulonlar a sua 
Jlngiiagem, bom podariam, »i q qul^a»- 
»em, aprender, na convivência do» 
caipira), a tirar «urprebendente» alíel- 
toa do» vocábulos mais |.'aleg da lingua- 
gem quotidiana. 81 e»»c» moço», 
contrariando a» tendência» própria» da 
sua edade, so cntrogABSom, depola, a 
um eetudo serio dos maravilhoso» recur- 
10» de expressão que essa pobre gente 
pqaane, convei)oer-?e-l*m, roolfo c«4o, 
da que, para ser eloqüente, ou »ubll- 
me, não ha miater da rebuaoamentos 
gongqrlso'. da locuçnes omphaUfaa», on 
de termos éstapafurilíog... JPersiiádlr-ia- 
IAIJ), e loait* 'i tpmpo, da qne ad é 
vArdáft9UlliQ9nta bãliõ ú ^ue 9 ãlmples 

a DAtoral. 

Eua naturalidade a sluplaza qne, 
para o» artista» de raça oomo Eça a 
Machado da Aasla, oonstltuem a supre 
ma parfelçáo na arte, procurou repro- 
dnall-a* na tua linguigem, tto caraeta- 
rittleaisian^e bradlelrs. o autor dos 
Contos da raia. p »au llTriuho, que 
nos attral a attençlo desde a capa, tio 
alagante a tfo «IjoIflcaÜTa, oom aquel- 
la* dois caipiras proseaitífo. daapreoa 
oupados, ao cahir de uma taxde serena, 
_o «ap |ivrinl)o, além i?a outro» pradl- 
oado», tem om caracter todo regional. 
B' Muaneialmant» paulista. 

Ijaquallaa jiarratfTas, sempre sii^pla» 
a natnraea, (iodará nm paychoiogo co- 
nhecer, facilmente, a alma do caipira, 
00, melhor, a alma do bomam oasoldo 
a orlado no laio deata naioraza eitf- 
berante. Ingenuidade a heroiamo—ei» 
a» dua» face* m»l» nota vala d,-»*s se-, 
aloda tto poooo astudado pelo» aoaaoa 
Clhnologa*. 

Contém o livro d« Jn«é piza qnlnje 
Bpntosinho» leves, dasprpteqolqso», fei- 
to» à Ia diaUte. Um critico rabugento, 
HO ler ewv>» trabalho» «soripto» em ipo- 
saa dlvarta* e sob as extgonoia» da oc- 
easllo, tacharia logo 0 graotoso volu- 
me de uma eattfpada literária, sem 
apuro da rstylo, nem oorrecçSo gram- 
maticai. Em taé» condiçOe», condf- 
mnarla, in llmine, ^ualquac coUecflo 
d« conto» q<)e,<ioiuo a do nosso pompa- 
nhairo, n(o lhe depara»»e da prompto 
a» prova» de (fn« o 9911 ant^r »«' pra- 
oMupa com * arte da palavra ou oom 
a vemaeulidade da linguagem... 

SI qnlze»»amoi abstrahlr d^ l!ftulç|o 
artistioa dw {4âi«o habll uollaga—íuiul-* 
çKo qua, para o* antandidoa, logo »• 
manifesta na clsboraçio graphlo» do 
■eu llvTipho^-, Düo hcaltsrlatiios, alor 
da assim, em eonoordar qna Jo»i Pb^ 
i dtt ab»ervadar. 

Aqui e»<A, men» amigos, quem Já tl- 
ven também lio sertio e conhece, de 
»iíu, o qua i o vivef daquella gaiilf 
ruda, cpáfi elocprf. O qiie o autor àot 
Contos dn roca no» de»çreve i aliao- 
lutamenta verdadeiro. O caiítira %w 
alie aprafanta ao; (eu* leilpcn niu> i 
Inveroalmil como o indio doa iRcUapla- 
taa da escola rpmao;loa. N(e Wa, 
nem racJoeIna oomo homem civilizada. 
Káo tem Idéaa grandiosas, nam herói» - 
mo» svbrahumanot,.. E' 9 |;o(péfd M 

natureza^ virando, amando a odiando, 
ooabrme o» Impulsos incoerolv*!* i]^ 
■eu tamparaaiaato, 

• * 
A mntto» laltorf* do» centro* culto» 

náo ha de agradar a raproducçtr, por 
aa»lm dizer, phonographiea, da lingra- 
^•m grotMO»   do  cnijxra,—linfa»(cgi 

que, para   ser   flolinoute   re|.roduzÍdA, 
preolsa ser figurada  cOmo aa palavras 
e^trangeirag noü dlgcionarloN $ 00'^" 
dos pra(lce». 

Nto é assa, realmente, a linguagem 
do nosso meio. Entretanto, a feição 
caracterUtioa que José Piza qniz dar a 
alguns do» »eus diálogos a &s narrati- 
vas Ad07nadtí, A cru:i da encruzilhada 
a Qregorio Dispo, faz que tanto aquel 
Ias como estas nos pareçam graphados 
tal qual sahiram da bocea de qualquer 
homem da roça. Esse processo, que, não 
raro,se nosantolhaumexaggero natnra- 
liats,tem»ldoadoptado, si não sm abso- 
luto, pelo mono» eom o mesmo fim, por 
alguns dos Lossossertanlstas mais apre- 
ciado». AfTonso Arinos, que nesse pon 
to é, sem duvida, o mal» sóbrio, nem 
por Uso <íei^a do, lio seu mimoso livro 
Vciú tèrtão, figurar, aqui ou alli, cer- 
tas interjeiçCes ou phrases sertanojas, 
graphando-as de uma maneira ca-aote- 
ristica. Também Coelho >íe'.to, ao ines- 
mo tempo que carrega o colorido quen - 
te da» suas paiztgens, reproduz algu- 
maa vezes, plionetícamonte, 3 dá modo, 
a bem dUar, grotesco, a linguagem de 
certo» peraonagans. r-omo provas, cita- 
rei, de prompto^ o aeu Itad/ã df Pei"l- 
iak a o itei-Mo. 

Será lato um defeito ' Não ouso <t- 
Srmal-o. E' talvez eice^p. d;i r,m% 

V.riaqe. 

ronco Importtt o"» ^0 e„yio ,ie Joaé 
Plz4 IP iaote, aqui ou além, certo des- 
alinho, iscorraoçáo ou falta da colori- 
do. Gomo muito liem faz notAr Oome» 
Cardim na »na carta prefacio, o» sce- 
narloa e flgura» apreaentados no livro, 
como quer que sejam. Bão multo no»- 
»9*. Nio tia oelies o menor «resaibo de 

bterstora importada». 

■*.:ile-honteni, á tarde, na livraria 
Teixeira, tive occasl&o de verifloar que 
os Contos da roça, si de todo em todo 
não agradarem aos nossos Intelieeluaes, 
hão de, forçosamente, agradar á gente 
sertaneja. E não adeanto sem funda- 
mento esta proposição. 

Estava eu a examinar algumas novi- 
dades quo o Teixeira recebeu h.i dia», 
quando entrou um homem lá edo»o, 
(IR barbas grisalhas e que, pelo seu 
traje folgado o simples, me pareceu ser 
da roça. TrAzIa uma nota de livros que 
desejava comprar. Mostron-a logo ao 
Teixeira e este, examlnando-a com 
a costumada! pachorra,! foi-lha dizen- 
do quaes a» obras qua tinha em casa e 
quaea as qua não tinha. Chegando aos 
Ciintoí da rofii, exclamou o amável 
livreiro da rua de s. João : 

—Ah ' deste livrlnho. Contos 'Ia roça, 
sj teimo dois exemplares de resto. E 
não ha ires dias que recebi 100 exem 
plares. Nto imagina o sr. quanto se tem 
vcsdido ' fi;  como s| fos«e pólvora... 

Q homem, multe úaimamente, metteu 
a mão 1)0 bolso do casaco, tiron os 
óculos e poz se a folhear o mimoso vo- 
lume, em cuja factnra artlsl',oa o^ e()i 
tore» Andrade iv Meliq (.JieraBi um --_, 

vinho, a b?m diaar, »»'-7a»|. E alli fl 
C0,l o v*"'-'^^ ^ |g, ^^^^o ,ttento, em- 

quanto nó», dasprcoceopados, palestrá- 
vamos, examinando outra» obra». 

Passado», talvez, cloco minutos, o 
desoouhecldo, qus. penso, é fazendeiro 
aqui para oa lados d» Mogy das Cru 
ze». exclamou : «Tal e qual f» B. guar 
daodo llaugroaücamente oa óculos na 
respectiva caixa, voltou-se para o Tei- 

xeira e diaae lhe : 
—Pol* ea flcq com o» dou  d» raato. 

l'm ó p'râ miro: o oulro t: p'r'o (llho 
do tompadre V'enan''i", nmn vi/ínlio. 

O bom do liommn tínba aborto n vo 
lume na Cruz do eiicriLzill'ada, oude 
o nosso prezado companheiro, oom uma 
exactidão admirável, reproduz a nar- 
rativa que, uma tarde, na roça, i. som- 
bra de uma arvore e sentado num 
tronco como aquelle da capa da bro- 
chura, ouvira, ipsis verhi;-, da bocca 
de um caipira. O velhoto aalilu enthu 
siasmado por ver alli, de um modo tão 
verdadeiro, plionographada a língua 
gem lia sua gente. 

Os contos de José Piza são petjueni- 
nos quadros   a meia tiula.    Agradam, 
ãübrêíudü,    polA   'VAriüdadc.    O   CGuliCC, 
O trágico o o grotesco entrelaçAm-se. 
naquoUas paginas, com uma harmonlA 
digna do nota. Si a .Y«íí" ■'? S. João, 
O Carreiro^ a urrada, o MucliirãQ e o 
A í/mellrt (o mais vibrAnte de todos) 
nos seusibiilzam, a J.-tra supérflua a 
os uiteifOS suissos, pela sua feK-ão ano-. 
cdotica. nos fazem sorrir, asst^ eomo 
a Encalistraião, a Pachoxru i'(" frade, 
o F'ngatio do Cíf»Cttet, Vm assustado ^ 

o llfra-iO fí.o tprinoÍD»'.SiP.riie »»lei no» 
proooam Custosas gargalhadas. F.' um 
'..vro lUo coromove e alegra. Que mais 
poderiamo* exigir de um trabalho do 
mesmo gênero ' 

Vejo agora qua aatou na 8.* tira a 
ainda não me referi aos factoi da sa 
mana. Também, para quê ' Não vale 
A pana commentar lactAI como aquel 
Ia tentativa de defloramento om uma 
menina de cinco anno*, ou oomo o 
eiercHio das crianças na gatuaagem... 
Deixemo-nos de assumptos tristes. J^ 
qua   o foibatim   foi  consagrado á ille- 

ralnra e, demais a mais, a cousas ila 
roça. <(iiero aqui sanar itina falta em 
'l»e üiilüu para com o reilaclor do .K- 
iiifira' /'■ Po/iuta,   'Urtisitciro. 

Faz qiiasi dois mezes (|Uo do Pelotas 
mo loi remettldo por ello um faaciculo 
daquelio Annuario, como amostra do 
quo, na parte literária o recroiatlva, 
havia do ser «in Imil a Apreciada pu-^ 
hlíeavão. Nossas poucas paginas, akim 
de hoiis Artigos o bom feitos ver.TOa, 
vinha o retrato doEzoquiol Freircacum- 
paiihado dos seus traços biograpliioos 
o de um eicellente estudo do Valen- 
lim MagAlhãns, a propósito do mavioso 
poeta das Flores do c.intpo. O volume, 
parece-me, já so acha á venda nesta 
capital. Abi, n«s pagina.", a qua mo re- 
firo, encontrará o leitor estas ilniieio- 
sas quadrinhas ilo mais brasileiro (1„K 
nos.aQ* poetas : 
Moro rentinho 4 beira do terreiro 
Kntre moltaa de pita e bAuan«l-i,j,- 
Ao lado dos portaes ensombra o nale» 
O lequa da bambus e a^ goÍAheir».í 

*' '80to é da aapi; pel» j»neilA 
O cafeelro çm flor me  vi, „» cama- 
Kemoxí o tico-tico no farello 
r,i salta o gurundy oa grumixama. 

0 gado muge no curral extenso; 
1 m grupo 110 moleques iloutra banda 
Brinca o te,ni,o-sey<i; vem vindo a.s aves 
Do parapeito rente ila varanda. 

No aarraador de além, que   atailia a 
n .     j . mata. 
Ouvem-se notas de canção magoada - 
\i • sorriaoa ilo céo-das rocairinhas ! 
Ai I cantigas da amor—do camara,la ! 

Na estante de um homem do gosto, 
ao lailo das Horrs .lo campo. Ocam 
muito bem os ' ontos dn roíi'. Xaquel- 
laa rescanda o perfumo da» noaaas ma 
taa; nestes palpita a alma do eampo- 
nlo braallalre. São paginas aâa qne nos 
revigoram a Abra do patriotismo. 

. j„      -     8111PLIC14. 
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Indicador dú "Gorreío,, 
AcIia-BO á 7on(I* em newio oaori- 

ptnrlo r> livro ilo dr. Tubiau Moululto 
«O ur. CubipoH  UHIIOH D>  Europa.» 

Universal 
FAIllll(;.\   l'S CIIAItl  IMS KSPK' 1 Aiv 

rKRUI';K\ <'AUI»4»MO A  4' 
H.   I'i'llx - UiiMu 

Riiii FloiTiicii)  ili' Aliivii, II, 7 
N. ■>AVL,0 

EUy contou e pliantitfiliti) <lo (''ar- 
T»iho Arunba. Pnmoiro livro da BO 

rio Tríii*. 
:;otavii| oiirtii prcfiioio <lo ilr. Bylvio 

Kdii, IO iiitiiliflMiimii, «ni pupil UM 
loiiilu, <'i>ni nmii eiipii illuHtruilu o um 
l)üia   rjtnitn (Io luitor     líiicontra uo 
no tíSf^rJptorio ilüHtu folba 

('niÉnlll>lli;A(j nAo 
n   a   Bcoültagiu ; 

. _^    1IHUOCV»O  cora   qua  o 
papa vai   galanloar ao« catholloua qua 
(jreatam sorvlvou ralevantoii A (>)!">)*• 

ita Oflum lU» '|'i" a 
(firmllto aoN brfc^'l'■l^l 
4 apuDaa uma 

O Thoaouro Koiloral raoabou auto- 
hoiitem <la Aliaii'lH|.'a iln SantoH a im- 
portância ilu :iiH):(iiHi$iKiu am monda pa 
p. I II om ouro 17: liítili:! ila I).'lo«»ola 
Ki.fjl ll^ 11,'ihU: l'.:"il:l.|-;7l .1% ilii Ci» 
r.i ■' !'<:■':,'>'iU lia il.i '^ncii.i CAili^rrua. 

O Br. onimnlliiilro K i;yhríi'i n"ii(;"'>" 
aiil>t liontrin o cargo Uo tllriwlvir <t>' 
ll.iucü l'r.ni'.'u Ur»-'::. I.n, ü»Uln.l"i!Í li- 
iM luo, K1.111I1 viilislli'ii'lu ruio ur. Jo»' 
AiiiMinlo IJMIIIII. 

iiiaiN utiu Cl umbuhloiro. Nd^ 
u buculu do   üuru a   da ga- 

VIDA. DIÁRIA 
riiN%'.i*<MroN U« íonlwa—OH a^íiii 

t4:>i <U !*> iliilo^'&(:Ía, li>iiituni, au iiiojo 
(tu, ,.rt'iMl» ram om ;I.i(^r;inli'. na ma 
Kltj/i:i'- f> ilo Abr-n, «■■; in IIVíMUüM d" 
non!'-.s \apoN)Ao i;rrt ■■■Sr n I'.'«lr(j Müll". 
gat iij' . (niiilifHriiliH-iiiuiM <la ;.( lu:ia, na 
oc<Vi-'i ') oni qiiü i.r.;iiiiil;ain iupiui^ir a 
um nu-uto  ü t;i)'..thr<!  'O/*'"  do  vi;^'ari<>. 

ívii nlor (It! Hn..si'ht l.ji (.■iioonlradí» 
um /■•■o,  oontPHiln itm ma^o il'* ['■'^P'-''' 
o UM:.»   ii')la il.!  UKiiOii. 

N., I'-j;icia '.'üiüral, o ilr. Frain-i^icu 
de ''4 Tij .Iiintür, I' (Irie;:aiIo, niajuloil 
ia\.í»i o itiil" <IH priHiü t;m :'at;ra:il« 
COi.T:* os KfllnnoH. 

Sunfa Cana.—Füi o SPííHíüIO O mo- 
vi' ■ .iii rti.iorvaJü aiito tioiilorii no hon- 
ptt'-i .Ia Hanl.t CaHH Mu  MisiTicünÜa : 

KxiHt.ara '-i'■'■> uijiurrouH. uiitraram 11, 
saiiram T .; licarain   !!•'. 

f-i ram conruih 1*H l"'-l corisiiiiaH. loi- 
to.T Tn pfi] iiui'.H (MÍIJ.IV08, pralicaMiiH 
5 «,'[ inRi,-r,o;i () avia'!ftH iií - reuüliaf- 

f..íiHU'|*i.~Jlo,.-.;ijt.   á  Ur-l.'.   :'.!r 

riiü. itu lYouí"»»»). n. !■<, (ilrit;i'i-HM á 
CQ.a 'I.' Auluniü Palrociuiü, oa menina 
ru-. n. i'). alíiTi «lu cobrar-!íiu uma di- 
vlil i. 

'fri»\\. I HO •;n'So alü orto C1í-4CIIHS4O 
ent;'f arnliOí*, quo s» insuilar&ai mutua 
moiUí». lormiiian lu pnr so üHbonloa 
reni. 

üs cciif^ndoPQH. qun fluaraii com au 
c&b'-t;*K otT'tüilas, 'lopoÍH i\ii .'n-rcm 
HiH li';a'líi . u\ Policia Ouir^il, IJUUJ tlr. 
Ar-lior i!i- Ca-lllhí.i, 'n"M;f!o *!»! finrvicM. 
forri.m »•■•(;"lihilüH io :sa'lrri;'. ili> DHIO 
pu.' c:ial -.'•; ■*'"».' '• '.'r'*frj! ■!■> ^ '-Mti 
du'v:-'-'!'! '!t. '■> 1 '■tfi;rnH'M-i.r.:H^. 

99oHj!v:'t:%ríii •li'* liutiiliffníitcs.— 

I.i.nioM (IO «Mnin-í íiiTacH» : 
«N»  t'«(ai,'Au (!.■ Ilotiono  Hitialli^    d» 

ram auto íiüm«iii tltíf*p»i'lia<iuM H-Ií c-*i 
xotvH ooutcnilo otifü um liarra,   lu va- 
Ijr do 2(»S:'lU()$ü'í). 

1'JH(U uiiro, fxlrahldü naH riufts iavran 
d» Murro V*tiIio, foi couMÍKiiado k (Ir- 
mã P. S. NíüOIHüII tV Cump , da Capital 
Foilüral. 

TUEATROS, BAILES E.. 
Mnut'Aun« 

A H''t'''M Ia r'vrünontavio do vaude- 
vilio lu Müil/iA.'J f llalüvy 1 Cujar-n, 
aitraliii' aiuda hunlcm po;^iilar coiicur 
ruin-la au Siiil Anua. 

Ü (luhtMiipouhü pjr  par*n duH artintau 
lul oorrcüto como da primolra vu7. 

— Ilijü. bencrlcio da «Sucloitadu  Pru 
t('cIora   dof*    Purttij;uo7.u8    dt,'avalÍiloH» 
cnrn a SociciUitif tniil'- a  ijente se -i^ior- 
'•.'c*:;   qiiür    luso   ilizer   um» oDcliíuito 
mal. 

Iv; ■   (M'J.ll'- !.. i\V ,1,.;       !l'v. íi')Mlom    0 
«f- ■;)llt<*    :ii .'- nu; ■t - : 

L ílHlia.il . ■:      i: ^wi..Uf-i,< ii*ra!*am ■!-•), 
rti- .ilrardii airf»iiJ   '.i lic^ra-fn r, 14. 

orani   \>- .i'!aH c   ■;';...,.:.! ida-i ■•''  |.í*i 

nitl M-i 
ailmirj 
uanula 

Uuiitrulu % autlita erdoin do   oouaaa, 
o, abaiiilooaaUo. unia » iioA, au itou 
trliiaa <|u.i   lAo punipuaamaotu   proola 
M.oii, ontrugou aa a um vartiuinuao en- 
pirliu imircautil, u  lol ataoado da uma 
(liivuranio nuilo 'lu liioroa,   oauaa anioa 
ilan );uiirraH oom qu>' aeaeapodti, B' um 
ii.'cii'> Nom oruuvaH. nem M,  aum prln 
.i,,ii , .. i.i'iii .■MihimlaMmo pulaa cannsn 
iiiii,;rí (, |;i'iiiir(iha«. Só   pcnia om oni 
ii.' ,i'i (ii;  iii>' . i|'"-' 'loom «horini'» di 
>il'iiiclu« ; uXn tiiin outra prcuouiipapio. 
s  ooiavAu 'lox 1'iii'loa 4  a cotavau'il'iH 
iLMiiiniuut"» i^iici   o    animam, for olla 
si>'K.}iit<-  ii) altironi HüüM actoa. AH uut:r 
ra«  il 1 (MnkUfiuouclM IvUoB dLaIu ca 
Udu il" o.iimjii, um quo  n)   intoranuN 
Mfio \.ti.V:m ilü]»»r ilu au üliooari,iii. 

Mala do Exterior 

S!i. "Ili' 
1', ,c  íV.'. .'^i.'-.' :..cjr,>:il |.Oi|i'l.i  .'f 4 ' 

íshiilia.'.   Io   ijMi'    ■>•"■.!■■■■• 

I.itteriu <le í: Pmil" — '■>-'ili.'i 
se •iO|''. ■■■' ■ 'i')r*í. ■■■i 'iirlB, iio s.ilio 
da lii'n'.:rftria. i rtia Jost'; liotiifacio, a 
exi ■»..'.; •' 'losia aoruiliu^a o üarantiila 
otf-'\ ^ <m n proinlü maior 

it». 

lio   I"   COII 

Facíos diversos 

iit/'unoH 08   melhorüB 

i.^iija .■.() Miiltiriuo o iiijHai) prezado 
coinpanliBiro lifiriríquo Uiboro, por iMijo 
rcfiiabsiiioimouU) 

VOI-JM.   

'irlliur Azevo'10, ui »"> «ooc&o "K 
Semann», q"e abnlliinta ai paginas 
<l\vO l'.ii/.», ilo Uiu, já oitornoii a BUí 
aulori.-.Aila opiiii.'i.n sohrn OH «Contos (Ia 
ro. a»,'li! J'J.'"i l'i'^-. "pi:ii'iu ')"" 'rarii 
cr'JveM..js (jom (lüsvaii(j(»i.T)í!iiio, por H .• 
tratar 'lu uru uonao compaiiiiuiro. 

Ml a : 
.,,; i.(4a liloraria da semana voiii do 

g. fai.-lo com o liorcto livro do .loné 
P)'a, -"pontos da rc',;.'>,—coiíto:H liilortm- 
sai.li' ^linos, (•lli;ii,.s do (írai.a o do cri- 

idado, K"""ina'o'!'i''' n.icionao.'), 
.1 ilmma iii;l'i.:U'i.a lí-drautia. 
cciiílanioa qu*) (rh!a ü'jia alcanço u 
', 1 BUdcossü a (ii;o lem d!r(;U.:'. 
í ;Jülil08 da rot.K» t'.ji--.ni prof&cia 

Gomes  C.',;)Ti,  i liiHtrados por 

glua 
fiem 

do.. 

.■..H;.>' 

to <•'« Maiti •! 
pelos   odnui 

&   'Ai. 
i.> (inseíiíto 'ia 

.—.!0i; ( cai,lira-. 

.\!, 
do bom irn- 

dradc.   V.M-. 

;a|.i ,.'r)a(;iiho  a cíir(!:< 
r.saridü, Hoiilado.s. 

nt li—(:   «IlíilClü.iíO. 
,'ar-.hviri.J H .íiysí Plza, q'io   mosfou, 

.-oiit.o, ü-'j;j'd!'í .aoHnio   talento nato 
1.   ■.spoiitai.í*' 
ii.j l:i';.itro.» 

rublicavamos hontom o xogulnte te- 
k'í;ramma, datado do Parln : 

«'roli>(;ramma do Madrld annuncla 
qoo alll rallucou o actur dramático bra- 
Bilniro (') Oullliiirnio da Silvolra.» 

Houvo DccoHsariamontü ougano da 
parto do noHfio oorrcspondonte, pois 
um colloga do Itio, chocado hontom, A 
uuito, noticia ; 

«Fallucou hontom om Ma(Ifid, aoí^iin- 
do noH diz o nosso corrospondoute em 
i.isboa, o Rctor Oiiilhormo da Silvolra, 
píx (liiranto inuilo.s annos ostovo nosta 
cidade. 

Nào (Ta um actor iiotavíl, mas ora 
iiicoutohtavclinento um actor do talcn 
tu, diHttn^oiiido-su principalnuinto pela 
naturaüdaiio com quo rnprosontava. 
'i'()dos quo 1'requftntam thoatrns aiu'la 
8't lombram dafpKillo adoravol aonador 
Biríi, da Cnhmin do Pai Thomas, que 
era H((ni liuvtda a sua molhor o mais 
popular tTOHi.Ao. 

l'{,iico lompo depois de aqui chocar, 
r''7.-«o  (;'n; renario. 

''';m o \ alio o o silva    PcrMira, tevo 
no S. l'c'lro unia |■^^iJí:^ i.rilhaiito, du 
raüi,* íL ■|(i;ii .Mil,iram á .'luojja p.i;aH do 
prandu   ospcctrfcojír   (iii,!   -.c i.-rojxram 
popiilaro.s     Oi- /"■■'■    iliiini:n:     Vcrmf^  1 
í.■•)•:,   .;,■   .\V|.'c    da   íi-fl,'!.   c.    I     F,li,3  ''o 
M'.r loram    cnt.^io    rciirohciil.idas com 
nr.iiiilo cxlto. 

[     i>epoi.'í. associado ora   com a    Ismn 
i tua, ora cnni Suidil, ou   sob  -na CíCIU 
j í.U'a    niHpon.sahiij-lad,^,    (Judli-rrní;    (Ia 

1 .^;lvoira r.or.tiiniou    a sua   TI Ia «pi (^m- 
I p.-L-ííarío o '\n actor, sdirií.r'!    looi n^al.s 

ou muros   íclícid: '!(\ 
Ha ''..rei-,    d,>    (li;-,:   aijiins    rcl.rou-HO 

para l.is>,'>a, o lá coro o    llr^-a Jiiipu- 
o o Antônio  liamos fuiiílou o rricatro il. 
Amulia, o melhor da(]iiella cidade.» 

I'olo fjuo SC inloro da.s seguintes no- 
ticias ilí) iii/aru, do I- do luisiiado, os 
amantes rio thoalro, oin I.iiib ja. vfto .';« 
rc^^alar. 

Ò sr. viseoudo de s. I,(ji7 do ílratra 
acaba do contiactar para o Ihdatro i). 
Amtlia uni grupo do arliidas quo da- 

■rio na(|u'1(0 Ihoatro uma Kmporada 
(iXcopclonal. 

A   omlncnto I<(';jann repr(-Hcinará alll 
l.'x rcir rou(y, do Brleiix; f" .a dr  fio 

\iie<'n.   do llisen;   henii-Mon t'%    d» Du 
mis, o uma nova   p(;(;a íí!."I   a mesma 
aclriz   (lesemponhará    brovenienie   no 
\'an'lcvillo. 

A lluso rcpreaoiuari, no I). (\moiia, 
a Fci ,rn, i!f Sardou; .i Sfij.irtdn mn- 
tUir d>' lanfjti"r'nf, de i'in((rí>; (liocu:, 
(t'í, íiü Oaoinil (rÃíJiiiinzic; thuna do. 
Cnnieiias o .Mull .'r '/'.■ f/ondio, do llil- 
nia(í, j aind», como IÍ(^jaiio, A cas^r de 
boiifra. 

líntro ofl 08peoía(,ülos do ttf*:)aito o do 
itu^.T, a oant(,ra (Margarida ílovtl, uma 
ver'ladejra csirclla parisloiiK':, extuliirá 
í; S(;n rcpertfjrio. 

.Mana Oucrr(;ru o i''er(iaii"io de .Mon- 
(ioza com a sua coriipanhia rcprí.-sun- 
lírio ..(, me':nio ttioalro hds pH(;i.'(. oii 
tro ftíi quitos o 6'„'('...'.   'l ■  lU;r"fra'. 

l'l, lliialinentc. i-nni;io '-.imcn ap.^;.*;!!;. 
lir .se-á tamliciu alli. ooni toda a sua 
(. (mpaiilÉla. mal termino a .vua tcnipo- 
rada uo üíersolha. o uma exocll-ínfc 
''■ni/j.f! (Io opcrula .'rci.cc/a. tendo por 
principal ílgiira a div'": Máriolta ^iiil- 
í,', intrrprelaríV as ultimas novidadea 
pails|0,;.':»;s. 

Italltk 

l.emod nm uma (olha ourop.i» quf. 
soho a2.2uii o niimoro do poimjM pro- 
HAs na Itália, om conHoqueiiota (ío as 
Haaslnatu do rol  llumliorto. 

Coroa do I.ÜIIJ, som uerom aiiar- 
clilataH, toram proHt», por lizerom a 
apoin«ia do rcgloldio em Koral, ou por 
n.lo combaterem (orl..monto o orlmc 

Só em agoato, o tribunal do   Anoona 
Julgou  l:«,     pronunciando    onndcnin» 
Vi'.oH (1110 "ommam I4t annos do cnd Ia, 
com  liW.iiiju lirai du roulli. 

Os  porlodicos llberaea   o   anolalistan 
aproilam sovoramonto estas ouuilomn., 
Vüo» em massa o oeuNiirani   a   nutls- 
Iratura liallaiia ipie    «o   torna   insfrii 
monto do    uma   peri.ogui(,io   polllks. 
I)i7.am que a maior parto   doa   ludivi 
diioB pruBOH nio sio    anarchlslas. mns 
poanoaa cujas   ld6«H  políticas desagra- 
dam ao rogiroen actual. 

— Uala uma importante doscoborta 
acaba do se lazer no Furuni do Uo- 
ma ; ô nem mais nem menos (jue a ce 
leliro íoriíi .lultirnri, quo está ligada & 
grande batalha do lago H. i;lla, com a 
qual se consolidou a Republica roma- 
na. Como é sabido, o povo acreditou 
ter visto, na noite danuella batalha, o» 
Diosciiroa, cobertos do pó e mancha- 
dos de sangue, reirescarem oo na rn- 
lerida fonlo, que estava situada no fo- 
rniit. Os cavallos dos dousoB deixaram 
os passos gravados na pedra. I'ara 
commomorar esse rxtroonllnario acon- 
tecimento orlRlram uma fonlo sagrada, 
cujos restos foram agora ilnsoobortos. 
A lonte d«ta ilo tempo do Clandio : <s 
Io marraoro o tem um metro de aitu 
ra. Kodelaa um reclnlo rectangulnr, o 
uma loscrlpçSo diz quo foi erigida por 
Marcus U»rbetlus Poilio, odil curul. 
Estava por detrás do templo doa Dios- 
oiiros. perto dos edlflolos consagrados 
ao culto do Vesta. Ilestam ainda tro» 
bellas colnmnas daqiirlle lorrplo o o 
cemitério das Vestaos, com multas in- 
.icrlp(;òeH dos .seus túmulos, .hiturtia 
«ra a Nvmplia quo habitava  na lonte. 

\'\í\ publicada i.u 
'Io a '.'art;. do prof.ld 
tainln l'jrin.nlnm. te 

prcsiiluDoi 

(lia ;i i\^i mo7 piss.a- 
inio Maci\inle',-a':i!i- 
0 sua candidatura 

L   (i'js   Kstadoft Tiil 

que já havia mostra 

■ .■•^'luerinioiito em (pci .i pnarnia 
r.i 1".;" l.uiz Carlos Kraico podiu c(il( 
<■( . ,4'. para explorar umi mina de pi.- 
ti ( ferro c cilrwi miiioraos, quo dos 
0(''.'iu em l'Treno particular, na zona 
(\i fr"-'ue?ia ú^. ^iloria, iioie ti.» Prolo 
r';' .iiui o sr. mioi.Hir') 'Ia Industria o 
\ii\-ít.j o  sc-uiiit'; il'-spaoli'í ,• 

(N.t ' !.a   '( le   '11'l.irir,  á vista do art. 
72    ; :'..    da    CO!..-iiitiii'.;io da itepubli- 

"> «r 
B.i 

Ignacio 'l'i;st.a,   deputado  pela 
í^UB tomou parte acliva nos tra- 

bwiiice (Io Congroiiso Catliollco, reunido. 
em junho dcsto aono. na capital daqunl- 
l(? Ksla Io, recebeu, das raios , do sr. 

. a oeiyispo da Bahia, o dipl(>nia da Cruz 
'/..^ fV i'"-la et P.mtifl-^..,   com que   lol 
liijlinVuiilo pir H.oiolldado l.''ilo ,S1I1. 

Nã(5 •• ■imacou'lec',ra(;!lo Extrangoira 

FOL-HE-riM 

Durante osto socuio, c.ai.iailo (íaii 
lu7.o.'i, da liberdade, egualdado o da fra 
lernidado, aooiilo das expcsii;'"es uni- 
■. orsae.i, destinadas ás lo.stas paidfloas 
do trat.alho do todas as na(,'~'e» dotniin 
do, a estatistioa apresenta as guerras 
i,e;íulntcs : A Tiirqtjja e;;t.l o.^; primei, 
ro logar com 3^ annoi do guciras, 
nada mais, nada rneno.';. .Segue iic (|o- 
i.oi.s a llospanha com íl, a Kfanvacon, 
:.'7, a liussia com ü*l, a Itália com 2'1, 
1 Inglaterra com 21, a Aus*-U com 
r/, a fíoílanda com 14 e cjn ultimo lo- 
gar a Allemaniia C03 l.'í annos de guor 
(■a I K o .socnlo da íratoriJhiado 'j da 
paz un)"':.'"rial (I.jspeile se com um íu 
ror liülllco, como si estivéssemos em 
plana época dos A.sayrlos, Pomas e Bo- 
■ nsnos 1 Começou pr(igAodo as doutri- 
nas genfirnuas o pacificas da revelo 
'íAo franceza, o a,';aí.a renegando de 
tU'i(i quanto pruiueLlt^u aoò pov;,'f« o k 
iiumauldade, A historia n&o   apr^Qnuta 

para 
(tjs, 

lu^se ell" qno estudou enpladíj.sara 
te a   plataiorma da Cnivo.ni-.to    Rep"- 
bilcaiia, o a approvnu de io'lo o   cora 
,,'.10. 

.Men-K.nou dopoi.'. a coieiucta dos li ci- 
tados I (,id"H c^íii rela(;;io .-'i gerra 
Anglo Hüer o [.assa long'ami;iite i m re- 
vista os o("iiit"eim'uitnH d-i Importân- 
cia que levaram a acfiial sllnii(;rio nas 
Philippiiias, afim do dar ao povo inlir- 
ma',-.'io completa sobro o» aotos o os In 
tnitos da a(lniinistra(,-.TLi. 

(J sr. (Mcal.iiilev diz quo vor-so-á que 
o poder do gov(irno tem sido usado 
pira a libnrdade, a paz o a prosperida- 
de das Philipplnas o as luri/js dos Ksta- 
d''S-I ni'l(is tem sido empregadas Cin- 
tra alon;» q o he opp'1o á roallza';io 
'lestes fins. 

(iNni;'iiem, diz elle, que se qniz ir 
aproveitar do:: lacto», sustentar.'! por 
mais tempo qno houvo qualquer allian- 
(;a entra os soldados americanos o os 
insurgenlos ou qualquer promotsa de 
iirlependoncia. 

Nan houvo, depois da (lestrul(.-io da 
armada hesoanliela, ocea.liio om quo 
es Ksiailos-Piilrlos pinU-ssem uu doves- 
-sijm aiiainionar ao  P.hiiipplNai'. 

A cren(,-a  .lus   Iniurgenl-is quo    uma 
cmpleta  retirada da í.ibcranla   ame 
ricana so   seguiria a um   trl,.m|iho de 
niocratico tem    prolongado a robellifto, 
augniei.ta   a   necessidade   da   perma 
iien-.ia 00 ur,-) grande everolto u domo 
ra a p;i^. 

Os nossos nas Pliillppi,ia,'( cstSo agi- 
ra livres (le inlerveiK.-ã" externa e '.-ou- 
t-_uuAtn assim nas relii(;-ie8 aetu.^(..s. 
N'íl--i seriam, pois, assim lívres em ne- 
nl-imia 0"ira rela(;âo. -Nai ce(ler(Mn(}s 
íi unes* paiü taralicir ou,.ra soUeiatna 
O ne.sso titiiio (5 bom. .Ninguém Mra 
(l-,8 Kslado.s l.nldos disputa a inteireza 
o a Integridade da cess.^ie.» 

—Dizem que a rocento elfli(;,ilo do go- 
vordidor de Ar, ansa.. (j„ri),ui; o;j CM;.» 
candidatos, republicano o democrata, a 
ema oxciirsio, tendo do se apresentar 
conjunelaineníc ao.i leitores, om dobate 
(ontradlctorio. 

Ivljnimji, ua:.(!ida'.o fonuMicaiio, exal 
tou a cipansíio araorr(.a'na o a proíipú 
rldado quo daiii resultava para a na 
'■âo. 

líaviis, sou adversário, respondeu lhe 
rom um ar;;uuiBnlo <íd limnini-m. dl 
íoudo ; 

—bi entro oa que mo ouvem ha um 
pao dlüpoBlo a rparidar u-iorver o flliio 
nas I''ilipplnas, para quo os rjstadcs 
' nidos conservem aqueilas Ilhas, (^ue 
so levanto 1 

Ninguém tuglu. 
—PolH bom, concluiu o orador; Hl 

neniii.m do v('is quer sacrificar os íi 
Ihos por aquelias ilibai, llpau om paz. 
I-; até mai.i V',r. 

O odiflclo onile so raali7.ava o x^^ttng 
lol abalado por um trovão de   applau 
SOS, em vista do lógico argumento oun- 
Ira ü línpc-.alíjfoc. 

democratas vencerão a elei(;&o. 

PM ^oruaM luiropuua quo tomos so 
bra n mMii ozlrihlmaji a ourloaa des 
erlpçto qno vkl »(I*anIa aobro o quo 
leram ON preparativos para oasa ban- 
(|'iet(> dos imitrf\, a ooloMial feata da 
pança, ultiroamoiue realiiada om l'a 
ris. Multes diaa antes da ao reiillrar o 
banquete )i o T<>(i/)a «aohla muitas dai 
luas culiimaM, <|eseraveiii|o mlnuclo 
hiinonle ludu, uum inappas cxpucail 
V( i, etc. 

<) colossal l.auquato doa me " i"i 
>ie 2:.';]íi.'j ta.ti-rov, iiiunuro llxi'l-> f r ' 
ri.tiur por II'. laHraiid, diruoter 'K ' a^a 
I otcl o Chabul. 

M. I.ograud maudoii autonraplur pa 
ra o suu pfmiual uma btuuliura 'le 'i -' 
oito paiflua-. oudu furam c'araui'nt" 
enuiueradas as dlspotiçOon |A luinar 
com o fim do cservir o Rervir licni nu 
ma hera o um uuarto» esse alme'.-o do 
%l:i'.ih talheres. 

D pois do lazer Dotar qno haveria 
.lous pavilli'''«8 : o p»vllli&a da rua Ki 
voll n o pavllhto da uavo central, uml'' 
loilas as mosas seriam colloia-ias iia 
dlre(i',-lo da rua llivoll o   dlvplidas 'in 
Çrupos (Io I) a V meiu, para formaro o 

l grupos, I idioavim quo cada leisi 
ceiiiporlaria '.M taihurus, lU du cuia 
ia<lo. 

vjianilo comovaram oa trabalhes, es 
eliefos (ias sec^'(1oa priuolplaram 1'"^ 
desoncaixular o material, que |,\ liiih^ 
chegado havia deus dias. A' tarde tra- 
tou sii do oohrtr aa rress». 

Pela inanhi seguinte foram clliiea 
dos o» talliercK : um prato oliato para 
cada conviva, um copo ((rande, e ema 
lava do (-/(ai<(/"J'/n«, ura copo de In-er, 
uma ehavfiia lio cafó o um guarda 
napo. Colloearam su em cada ines» :i 
saleiro'', -1 compotuira», uma lo s'.ir 
deira, palito». .       ,       ,. ( 

No dia seuuinle. As oluoo horas da 
manha, os chefes de divisão o de »" 
ncio o 08 ImracdiatoB do cada «'•' .*" 
apreaontaram-so na» Tnlhorlas o pr.i 
eeileu-«e Immodiatamento A eolloea',-/ii> 
dss pratas, d» fórtp* aogulnte : p ir ea 
lia conviva um garfo, uma laea gramle, 
uma noihor par» gelo, e uina lac.v pe 
quena para queijo, uma oollier de ei'* 
e dous bocado» de assuoar. 

lima aemana dopol». As 7 horas ■ 
(nela da raanhi em ponto, o» oiiir.if, 
criado» de me»» oDtravam nas Tuiiii 
rlaa. 

Todos sem oxoepçjo vostlam casaca; 
liara rapada; e quando como(,arani a 
dcrvir, cal<;ar»m fuvas brancas. 

A's Hihora», colloearam ao dois i-cs 
inhos dentro do cada guardanape; as 
» horas foram collooado» os vinlios 
oommunB Pninnac e .Saiiií iuíien e as 
agnas minitraes; í» 10 horas prepara- 
ram io as garrafa» om caliasespociíes 
o foram denrolhailoa os vinhos tluos 
íllaut-íiaulerne, Maryaux, J. <''ilvi. 
1SS7, ClMmvifine) a as garralaa d" 
oognac. ■        .   1 1 

A'» onzo horas, eBt*va todo prompt» 
o oa criado» de meaa aprovoltarsjni a 
mala h(;ra que lliea reatava paradmtcr 
lima vista irolhos sobro a in8tall;i(,ile 
e relazer o quo r(>sse nccoaaarlo. 

Durante o almo(;o, qno   lei ao mci" 
dia, 08 Hlgnacs da partida   dos   pr,-i'i^ 
(irarn dadoa   por   meio  de campalnnas 
(«loetrlca». M.  l.egraud dirigiu O11'J pr " 
prln todo o Borvii.-o. 

O ni<>iiu, com aa Indicações de '■-cr-i 
'jü, lol o boguintc ; 

llor»-d''envr,e 
ConcomhroB ot ollve.s 
SauclsBon ot hourro 

lumes do   saumon glaeéos parinii-.ih.i 
Chaiigor lassielto—Haul saut-ru-.' 

Cilet do bieuf en Bellevno 
Palns (le c.^netonn de Itouen 

Cianger ras9Íotto-Margau:i   J. C»lvet 
1887 

Poulardos do   Brosse roties 
Ballotlnes de falsan Salnt.llubort 

Salade Potel 
Changor Passiotte—Champagno  Monlo- 

'' bollo 
Oiaue suecos 

Condes qui Bon   aur table 
Mettro Passiotte íi (ieaaert 

Promago íi prendre à Ia nulslno 
Fruita qul son   siir   table 

Fonrs qul son sur Ia tahlo 
Caíò íi i-rondro .-1, Ia culslno 

Klno champagno au rhum 
O «Figaro»,    desorevcndo osso    ban 
loto no sou  numero d« 21 do   passa- 

'1), occupa tces paginas do sua 0'liçio, 
o quo n&o admira tratando-se   div   um 
aiiape om quo   tomaram   parle   22.2UJ 
c-')nvlva8.  '■ 

Valo a pona, porém, dar aqui, a litu- 
li   do curiosidade, >u cifras (pio  ropre- 
Hi-ntam o aerviijo das   mesa»    em    (pi 
t' vo assento   osso   exorcito   do   eledoíi 
(Io povo írancez. 

Km vltuathns ileap>ndeii ao : 
Total do o.\rne 2.400 liiiogrammR» 

Faisõea   .... ''' ■* 
SalmLOs .... 

ívilegiarama,íi. 
Patos  
Mayjnnaise (litros) 
Kràiigos gordos . 
l'v ■»,   1(8.    .     .     . 
Poeogos .... 
tigos  
Piiras  
-jMa(;à8  
Ameixas .... 
I'.'iliZÍIlh08    .     .     . 

í'.m  boi.idas : 
Vinho tinto o branco bO.oeo garrafas 

(;af6 (litros)        '■'• oü' 
I.U-ores (litroí-).    .   . 

Sorvl(;o do   meaa: 
Conoa   
Taloorea  
Prato»!  
Mesas  
Toalhas (motroB). . 
('Uardanapos . , . 
iMeniis  

Empregados : 
C^eailoa diíoatoros . 
(iroados «.-■ 

Serventes, ooeinholros e iavadoroa do 
pratos ;j.t>45. 

Total, portanto, do empregado» para 
:'.1.400 convivas 4.866. 

—Em 22 de agusto ultimo realir.ou so 
.10 r'ayilt;io Japonês do 't-rooailcro. em 
Pariz, a rounlitu oonstltutiva da socie- 
dade Franco-Japoneza, sob a presidên- 
cia do »r. Karino, ministro do Jap&o 
Junto & Uepubllca Franceza 

FrancezoB quo viajam no JapTto c ja- 

í-.í.'! < 
2 00» 

2.700 
1 m 
S.sOÜ 

In,1)01) 
1(1.000 

.1,0110 
fi.DOO 
4,(00 

20.000 
IÍII.DIJO 

1 OÜO 
l.iiün 

'.O.r:üO 
(,D'..IJ0 

250.0)0 
m 

K.í|l))l 
SOOIJO 
23.000 

1.21:, 

1'Unotaa   |un plUhtv- IX»   ''lu    l''.«nvA  tc.l. 
Ia (•('iiudu uiultaB vezes acharem »e, 
pur falia do rslsi.-nue, na impuaaibilhia 
do d(( vor noa palzes (|uu vliltam, ou- 
tra cens» alóni do quo so mostra onli- 
narlamuutu au» gíoli^iroiun'.; oa srs. il« 
l.uey iraeaarlau, ouhsnl da l'rai.(,'a, um 
Kobo e Alóviiiiui*, (lelogAilo do goverao 
Coreano t Kipunlvl^o, tomaram » íní- 
olaltva, «oimado» pula Alil>iiva Krau 
oura, de arear uma •ocluladu que Ia 
('dite aii rnlA^nua pesHoaes entro fran 
ee/.CH n Japoiiezes. o o aeolhimiinlo (pie 
tj; a sua I'IòA, lauto em Puriz etinn 
cm Tultyd, ò um 1 iclo para prnvar a 
noa uillidado ; a soolodadn acha su j/i 
cunitilu((la o um jaular do IMI Ialheruv, 
n'i UoNUuraiit Interuaciuual, começou 
per dnmon^itrar quo era bem faell Ira 
lurnizar o Irdtornizar agradavalmenlo 
(Uitre Iraiieoxcs e japenezos. 

|im dOH iionecs que nobrovivoram ao 
iiAUiragIu uo i'>rpudeiru franeez Ia «Kra- 
wití» contou usto potmenor onipulganie. 
Depoii lU oalaatropho, o teiioiile Mau 
'liiit voiu um momento a tona iPagua 
Ao lado dolla ellava um salva-vliias;ü 
tenento ia asarrar-ao • ess» iiislrumen 
to (le aalvaçlio quando notou que um 
dos hoiuKiis da sua equipagem se dulia- 
balla "um sufiremo esforço jiara se sal 
var. (I lonnnto passou Hio o saiva-vhia», 
s»Driliüio que ino custou a morte. 

Oecorre-lios iim oas" análogo siicco- 
(lldo ha annoN oeroa du Hu"nea Aires. 
Il"uve uma explosfto a bordo do um pa 
(juete. Hiutro os lidelizes que furiil s ou 
li -SOS lazlain osfirços desesperados pa 
ra escapar ao aiogamonlo, via fo uma 
mulher com uma criança cingida ao 
poaooço. Ilm velho qdo so considerava 
jk salvo agarrado a uma bola do salva 
çtu viu a mulher prsit'J» a alogar-ne 
cem a oroancluha; oum momento exien 
de llio a bola dizondo-ltin: 

—Salve so o salve sou (llho; eu já 
vivt bastante; p<jsso e devo morrer !> 

K mio o lillio salvaram-se I 
O iiiunlciplo de Buenos-Aires erigiu 

mu monumento a esaa vlctima de tAo 
elevado contimeoto altruísta. Mas o nio- 
Itior monumento lol, o ò, o da memó- 
ria que o bom velho de si deixou em 
tuda a Republica Argentina, onde ain 
da bojo narram esse drama cora as la- 
grimas nos 0II104. 

—I.uii; Katislionne, o meigo poeta 
Irancez ha pouco fallooldo om Paris, 
eensiguou uo sou tostamento esta ulti- 
ma vontade ; 

« N&o serei inhumado ; peço quo roou 
corpo seja Incinerado. 

Prehibo s meus queridos fllhos as- 
sistirem a OBsa lugubro cerimonia o 
também acompanhar meu f.irotro. So 
bro elle n&o havtrA nom flores, nem 
grinaldas e nenhum convltn será feito. 

Minhas cinzas ser&o recoiiiidas numa 
urua, n si esta lór collocada sobro um 
;,i-de»tal, no cemitério de MonlitiartrR, 
o mais próximo poasivoi do grande 
poeta Alfredo de VlKny, meu amigo e 
meu bemieitor, mlnh'a'lm» IlearA aatis 
feita, a 

Km uma noticia sobre a China, pn 
blicada no Temp.i, por mr. Marcello 
Huadüuiii, aflirma osto quo ha naquel- 
le palz iimsB 1(0 módicas formaiias na 
ln<„'laforra o no» Kstados-Unidos (ia 
America. 

No principio do anno corronto havia 
em PcUlm, nolo menon, duas raedicaa : 
mias Alice Marston, formada em Lon- 
dres om IKol o enviada para a Cidna 
pela Chnridi of Kiigland Mlsglon, e mias 
A una Düiiiiis 01o'S', formada om Chlca 
p"> 110 anno do 18.^r>, o niiíjsionarla 
americana. 

Km 'i'len-THÍu o autor da noticia co- 
nheeoii pelo nu-noa lambem sela me 
(liciH: mis» J S. Dow, americana, 
lormada em Toríuito (Canadá), no an- 
no do ISOS e missionária do A. B. C. 
F. M. ; mlss Savilie, formada om Lon 
droB no anno de 18'.ll e enviada & Chi- 
na pela l.ondon Mlssienary Society ; 
mis» Margaret Wallace, doutora ém 
medicina de Ontarlo (CanadA) e por-- 
tenconto A Presblterian Mission (A. B. 
C. F. M.) ; mlsa Rusacl-Walson, for- 
mada em I8S4 e medica missionária 
da Papiisto Mlsalonary Society ; min» 
Stella Akor» Porlcins, formada em Chl- 
C8g'i om 1881, o mias Ida Stevenson, 
egualmente tormada em Chicago nu 
anno de   I8M 

Em Fou-Chow ha quatro medieaa, 
em Sanghal i, em Amoy 3, em ilan 
Keon outras 11, etc. 

Kiitro as médicas quo na China ao 
léni tornado oelebros, cita uma chine 
za, mlss Ilu-King-Eng, formada nos 
Estailos-ÍJnidoa o a primeira filha do 
Celeste Império qno recebeu inatrucç&o 
A oceldontrtl 

MlHs Kllzaboth Rolfsnyder, dontora 
pela Faculdade do Phiiadelphia o quo 
exerce clinica em Shanghai, osti col- 
looala ontre oa cirurgiões mais dis- 
tínctOB de toda a Ásia, 

>U« •Uiiss', -,u aiiCi-s ('(dclac-t io.i e"(ii 
grinaldas do (ellus o dores. l>lzem que 
Í mobília i digna (U   admiraçllo   pela 

il# grande origloalli^ade. A neva re«l 
denAfa '1') llaiiplinanii ^ lieje U|na 'lat 
ciirlosldados   aillillnas do*   arrnihiren 
do Itrusilo, o delia «o dekfruola um hello 
fianoram» aoiire o rio, avla'anil'i >e 
ainb»m aa montanhas do Pilnllz n o 

oaatello do AibreohInherK. Man Horá 
esta a ulllm» e dellnlllva resldenula 
do poeta ( 

Na sençío «Dia A Dia» o Jorrm' ilni 
fytiitlft, d'i Paris, us(i'evo o delleado e 
InterfssanlH artigo segulnl'' ; 

€,\ \ítilionfil /filititi/ »■ ilífl d« pobll- 
oar um bellu attigo si üru a iK|(> i>içt>j. 
A principio o autor desejaria (luo a 
estklila n» Fartaleiise, • que ohcima a 
[iirta, lossi aubiititulda prla do Prumo 
tlieo, u inventor do fogo. Arinadi-s coin 
rste invento os liomnns venonram 1 n 
deusus, rodurln(|o-M a fonas naluraes 
dumadaj por elles e por ellos gnlndnr', 
pr-ra os aliimlarrm, para os «qiiice 
rrm n para falarem trabalhar aa n.a 
'iilnas. 

.vasim a exposiçllo ò propriameulo » 
apolhuoso do Premoihau. 

Ma» houve raz&u para honrar a mu- 
Ih r. K' a mulhnr quo inspira rs ar- 
tistas o os operários; sou amor do luxo 
anima o> quo trabalham no adorno das 
oahsN, doN jardins o da vida liit'ira. 

KHIO thema cstA d''senvolvid(i eom 
espirito o eom uma fantasia encanta 
d' ra. 

Oiivoni so falar eoiru si as csialuas 
brancas d\ oxp(,aiçAo. 

Ksta .Siiinnruii'j, ecla dlsposiçSi bd- 
Pantoo (tnlictds.só p(dom mrprehoiider 
aos quo Ignoram o nome do autor. KM- 
te cliroiilsta, quo paruce pooia, duvo 
sel-e, com 1 fruto. 

Chama no Alcxnndro do Zleichoo, o 
á o bisneto do grsulo poeta Schlller. 
Reu pao, o condo Henrique do /l''iehen, 
é um pintor dlsllc.de. Sua avii, filha 
do poeta, foi escilptora. O av(^ consx- 
gron A gloria de Joanna d'A o um 
drama em que a heroina franceza 6 
glorlllcada pelo poeta allemio com sln 
galar enthnai.-iumn. II, je o neto anima 
a"us ooropalrlotas a virem beber vinho 
do Rheno na rua fins i\tiçõe.t. 

A França n&o (levo mostrar-se in- 
grata. A melhor mnneira de agrade- 
cer a um ó associar seu talento A glo- 
ria do outro. 

flommovo    profiiiidameoto   verem-ae 
ccnfralnrnizadas perante a snbllmo fo^ 
ta paoifloa do trabalho unlverNal, duas 
uaçOes ha bom pouco tto inimigas uma 
da outra. 

lim medico-veterlnario, de um» po- 
Toaç&o porto do Paris, M. Ouorln cem 
proii ha doua annos um Jogo do corti 
nades e tapeto» de bastante valor, com 
os riuaeB decorou os sons   aposentos. 

Alguns mozos depol», Ouerln come- 
çou a sentir no ataoado dum mal estar 
persistente: vomllü", cnllca hopatici, 
catmbras o msls symptomas dum lento 
onvonoiiamento. 

Alarmado, consultou varias notabl'1- 
(lades meilica», que nuno» puderam 
chogar a uma oonclusío ileflultlva 
ácí^roa da eau-a da Inti-xicaç^n. 

Porém um dia, de,scoroçe".(lo, perdi- 
das todas aa o«p"rança», recebeu a vi- 
sita (Io um seu amigo, rnctosto medi- 
co do um departamento do uorle, quo 
timivcm ílcoii inlrii^ado com aqiiella 
dionç»; mau, notainlo pelas alcovas um 
vago üliòiro a arsênico, mandou cortar 
uns pedaços de cortina-los que mibm!'t- 
lldos a lima analy.so ehlmlca, n-velaram 
a presença de granlo quantidade ds- 
quella substancia t->xlc«, cujas emana- 
çfles eram » nolo» cansa do onvono- 
namcnto do Ouorln. 

Este, depois do mandar arrancar toda 
a famosa tapeçaria, começou a melho- 
rar conslderavelmenlo. 

NECROLOGIA 

Tlanptmann, além du poota o drama- 
hirt^o, é artiíita, o ama com palx&o a 
arnhitectara. Sua vida â oVi^iDalInaima. 
Senhor de unia boa fortuna^ poUe roa 
lizar todüíi CR tious .caprichos de poeta 
o artista. Quasi em caila sitio quo lhe 
aforada, manda confjtrulr uma cana pa- 
ra Nua habitAçã.0. A principio viveu na 
aiílííifc do Sr.reihr.rhnn noH AlpCB da ísi- 
l3BÍa, ottdo bo üuit-egoü &8 i^u&s primol- 
ras lucubraçOes poéticas, o ond* man- 
dou cotiBtruIr uma bonita casa. 

Indo a Borlim, g.;stou da cidade, o 
om um arrabalde comprou torfcno o 
nclte odiãoou .^m hello prédio, para o 
(jual olio tnesou) deu o ■ plano e dese- 
nhou OH moveis. Ahi roaldlu por algum 
tempo; mas logo vieram-lhe aa Bau<la- 
doH. das montanhas, dos vordQJanles e 
lundoH valles, do murmurar das íouio», 
das sombrias ílorestas e do cantar dos 
pas-iaroa. Quiz voltar para o meio da 
natureza, oújaa paluagonu o eiicanlam 
mais do aue aa das grandes cidades, 
obra dos hoaienH. 

Foi habitar para Agretondorf, oude 
ediflcou terceira casa. 

Uitlmameuto agradou-se de Presdo, 
e logo manduQ construir um palaoto 
orlgiiial, cuja architeotura e ornatos 
loMpiram se no pooma o Sino rnergu- 
Ihaüo. Nos cafMUeis das ooiumaas, nos 
lympanos das janellas e nas salas, 
voem se escolptnras, gravuras e pintu- 
ra», representando todas as divindades 
daquetle poema. NaR snlas estico pliita- 

FallocRu antc-honlnm no«(a capital, 
A.H 9 horas da noito, a virtuosa sra. d. 
Mftthilflo BlíWjm MartfnB, osposa do «r. 
Franci«co Martins dos Santos e tia dos 
nossos coIlogíiH Aolliorn Wfífm e Jofto 
Hlíiom, do Esfftdo dit Sfío Paulo. 

O onterro roallzon-se hontom, As 4 
horas da tardo, sahindn o frrotro da 
alameda Barão de Mmelra, n. 81, para 
o cemitério da  Consolação. 

A' üuluotada família, nossas oondo- 
Itínoias. 

—O sr. spnador Joakim Cí.tunda teve 
o <lÍflsabor do receber traz-antn hontom 
a noticia do nromaturo e ineHporácIo 
pawsamento do sou ílllio Poriclufl Ca 
landa, quo (ulU-niu no dia 18 do cor- 
TfH.to na vilU d; Campo Oramlo, nO 
Ceará,  com 20   annoa du cdadu. 

Secçâo Livre 
llnb Mudelu   A 

AGEPJci.v om.vi, 
4S-B - Rua Direita - 4S-B 

RiAl.'Zuu *o hcJB o 12.0 BOrtolo dos- 
t(i importante Club, tendo sido prcmla- 
lo on. 40, do sr. ,Io8é A. Pcroira, ro- 
ddoDto A rua Marechal Dooduro (al- 
lalatarla). 

No ftl.» SORTEIO, do 2." Club do Rio. 
foi contemplado o n. 91. 

Sócios prOsontcs de ambos os Clubs : 
ns. 3, 39, 98, 53, 133, 150, 14, 47, 20, 
etc. 

SSo Paulo, 20 do outubro do 1900, 
O agente gorai, 

FEBUEIRA DE MEI.1,0. 

N. JS.—NAo íariln a encerrar- 
«é o «CI.VB MODKr/<> ttr, i Bln- 
da ae accoitauí asHlenatiiraii. 

VOTUHWUPVU debilidade, fraqueza 
IIEIIIIILMIIEIíMA geral, oura-se com o 
laiair de Kota, Uuina e Olycerina, de 
'larvalho, OilToni & C, tônico repara 
lor, estimulante enérgico, fortlflcante 

'1 anti-neuranttienico, sem rival : — 8, 
rua l-rimeiro (|a Março, n. 8. Rio de 
Janoiro o orn todas as drogarias u phar 
macia». 

ÉMVTl   ANii i:«/i:.ii \fo>.i   ■!(. 
Iilkil.ldr. bliva Aiaiiju, furuiulada 
por i.sto omlnenle dermalologUla u pre- 
parada pelo p)iarlna>-iiu(ioo OUTopl, «M- 
yrofliida naa illverits fóniina üu eat- 
»i>u, na* e)iipl'irut, nas uliuras chro 
iili-as, boulialwut, syjihllltlcaa, mo. 

Uepoaitu : M, rua Primeiro do Uargu- 
o ura toda» aa drogaria» e pharmaoias 

Muita anilcvÀoi Brla«Jpalnii'iil«i 
A uuítf 

f./o) mil (ti) I oinmcirii), Ulo) 
Mud 'luoisnllo Juaepliliia Augusta do 

lt'»i>n'lo tem 'i Bsn ciirg') a ngencln 
do i. iruin, em Hiihti ititj do Itlu 
Aliiilx", JOrlndii de Miiii.a, ii >'< uu,» 
•enhora tnaito nninvel S bem oimlie. 
ci<lu o eatliiiudu poi t'dos ijuu habi- 
tam tiuquelle 'dlatrlluto. 

O meu •btirlinenio, dliaa mllo. Ke- 
/.emlu reoonteniHUlu, baseaTa-xo niua 
inalwtir iii«x|>llciivel, Uma ospeclodu 
nliurrucimoiito oonstaiit» e multa af 
lli..'çfto, prliiclpulinoiiti A iioitii, sem 
ciiUHU pluiinlvel puni nato estudo de 
coii-UK, sinAo titivci! u iiiA condiçno do 
Ijiou i.ystoina iiervouo. 

Mou pao, o »r. Odonnto Pinto do 
Soiisu iWendx, reioiiiDiindou.inu aa 
1'IIUIHH lloaadaa do dr. W>lllBra, aa 
(|(iuoH jA oram inlnliss cnnle-cfdus em 
r.uuBuquencla dos luaítoa iouvon a quo 
lli('fl ('rum cunHUgradou uus jüiDues 
do  itlu. 

Ceio quiilro tVuaco» do l'lluluH ]lo 
(iiidiiH do dr. W.llltiiu, vi deHnp|uir('- 
c( r cs ineiiB males. O meu puo i 
pliurniiiceutico aqui Cftiibelecldo, o 
ri'jncii pordo oeeiigUlo (lo recouinen. 
d.(r ucH seus fiegui-ze» o gnuidu mo 
dícaniento iiorto luneiicino, doitinlo 
no Inundo pelo dr. Williain, pob o 
f^entil nomo do í^ilnluB KoHadus, pa- 
ra AO peaaosB pullld.s. 

Snnta lilta do Jllo Abdxo (Minaaj, 
21) du abril do llloo.  (usBlguado) 

.JdHErlIlNA Al (lISrA   llK. 1{K/,KN'I)K 

A» Pílula» Kosadas dodr. Wllllam» 
sAo as mui» populares pm todo» oi 
paizes onde tenm »ldo introduzido», 
rurilicam o enrlquncfim o eangue, 
reatnliolecem on norvoH e curnm n po" 
rolyidu pnrclul, dnnçu de H. Vito, n«' 
vnllgiu, rhoumaMaino, nervoaidade, 
dõr do cabeça nervosa, palidtnç&o do 
coraçAf', unuinlu o pidlldo};, IrisidHdn 
das inftoa o doa ptÍ!", Irregularldiideu 
na» luncçõos inenHtrueoH duB mulhe* 
rep, o dübllldnje, om umbos os sexo». 

iSúo Inuxcudivuiu para as enforml' 
dado» doB homnu» cuaHudsBpor índia- 
crcçCes da Jnventade, excesso de tro- 
balho oa OBtndo, etc. 

lia mnito poucas phurmanlas onde 
so iifto vnndam as Piinlas Itosada» do 
dr. Wllliiiin» ; quulquur possoa que 
tonh ( dífliculdado "m adrinlill-us dove 
dlrlglr-ía á cnaa dr. ■WllIlnmH Medi- 
cino C"., de Sühonnctr.dy, N. Y.,Ea- 
tndoB-üoidos, o BOrá inf"rniiidn do lo- 
gir onde a» podo coinprur. A mesma 
casu tem umü rep**itiçfio medica pera 
i.tten'ler grutultünionte Aa conaultiis 
dos doentes onde quer que ellos BO on- 
e-.ini-roin. 

i 

CASA   OE EMPRÉSTIMOS 
Mobro   prnbores 

PRAZO  SEIH MKZEK 

M. Loeb & Comp. 
JraiwMa do OrantU HoM, B 

lOrrniii    Oa accosso» ce-lem proinpt* 
ilijnliililmonte, a   , X(,oclorAç&o i   f& 
cilílaíia B a calma eobr''Vém com o URO 
do ■*<( laillnn»    de   ülflbnl ; R, rur. 
Primeiro de Março. 

Da*. A. MnrcundeH 
mclloo ospoelalista   (uu 

de   Moura 
moléstias   da 

poUo o RVphllla. Trata da inorphéa p, 
um methíido oxcliislvamonto seu. 

CouRultorlo, rua do S.imiiiario, n. 53, 
das 2 &s 4 horas da tarde. Oa oollegtks 
quo queiram verificar o ro8ulta'lo d( 
ti-atarnonto da morphéa, podom eom 
parecer á» qulntas-toirAS A rua dos Py 
rineo», n. l, As 8 1{2 horas da m-.iili'íl. 

lle:ddci,eía, rua Lopes do Oliveira, n. 
5d—Han-a Funda. 

iiioiu rr<i<>u»llliilu(n oura. („u. 
iico « reíBUBrador da oellura norvoí»" 
1 1111/(0 ife A'líd B((/i   díi (irl.indo Ilan 

iirl, à   o   medloamunlo   profurldo  ÍIM 
lodo» oa oJliiioo». ■"" 

om Ararfl u ouiuaroa/i vlalnn»».       " 
 •   ■    ♦    .   .     -1—.^ 

gtxv^nooooooiiwoaoooae 
-      DR. A. FAJARDO 

<:M«I4;A .nuuicA 
Consultório o r.,«i'i'inola. 

! Rua üarAo de llaputininga, 21 
Ti.i.apiioNa, 19 

fioimultaii da» 2 Aa 4 

ias 

. ?7'"J?" *•. «o««.BâIi de òv. 
Iiihdu Usagel.   uohiu   Aiedloameau 
(•(istlienlco. i|iio à nspecKlcn u» „x^. 
tsefto vital em tn'iaB ae suas mauires- 
tsç('iii», exoroo sobro todo o organlanio 
um» auçAu tônico gorai, combato » 
preslracçío pliysioa, corto dosaiilmo, 
adiva lis luncçr'e>H cerehraes o e»tlinii 
Ia as fiincçíies nutritivas o » ouorda 
muscular. " 

Contos da roça 
du ,I08E' PIZ4. 

Tende .K« oui («da* «■ llvrarln» 

ÍMI fUlrtÇ blllare» « vesloaes, »roi»s. 
I..lli(il)lilfti inflanimaçOos dos rins o da 
h-xlga, gota, coileaa nephrllloas, ou- 
ri.ii nii com o Lj/cclil grnmilado elTor- 
i).-.vesrt(« do Carvalho, OIITonl Sí C, H 
ma Primeiro do Março, u. 8. Rio dó 
.Ii.neirn o em todas as drogarias o 
pharmaoias. 

■    ■    ♦   ■  
AlcanN (limiinvM   d« ■••■fo» de 

4 ulda» 
(MINAS, BnasiL, E. ns P. MOQTANA 
KntHs agnas cnrara a syphllia, rhoa. 

rnatlsmo ( a>thrltismo ), oaorophulote, 
dormatoses (herpollamo), oatarrhos 
(la>v miioosas, eario, ulueras, etc, o s&o 
auplloadaa no c Estaboloolmento Bal 
uiiarlo», ligado por um corredor ao 
roagnifloo o hygienloo «Hotel da Bm- 
nroza», para ovitar resfriamentos e nSn 
impedir OH banhti» om tempo chuvoso. 

Informam o dr. Pedro 6anchoB, mo 
dlco (I Marcai dos Santos, fEeronto o o» 
,'roprietarlos I.omos A Santos, 

Poços n» CAtnAf. 

nnilDCi rliniimatluas, aclaticas, novral- 
UlrllrAiglcas, etc, ouram-so com Apo- 
flu, rovulalvo prompto,' oommodo e ef- 
ítcaz. O melhor medicamenta até hoje 
descoberto coutr» » dor. Deposito; 8 
rua Primeiro de Março, n. 8, Hlo dê 
.laneiro  o cm toda» a» piiarmaoias, 

Eiu todiiK os estados mórbidos liga. 
dosa hyateria^u áuourastlionl» aKola- 
granutada-yluccropfuuphatada de Or- 
lando Uaimal produz oITeitos extraor- 
dinários. 

Ci o V « r 11 o   U I u « « ■ a n » 
AVIBO Au UhVMO.   CI.BnO 

Acham si na Scuretaria do Bispado 
íi diiiposlçSo do rovdo. clero D.nceaano 
fi-lhinh^fl oeclo-daf.ticas para liwil, o as 
actftH o d -crotüit do coucUio plenário 
da AmnricA do Sul. 

S. T'aulo, 19  (!'• outubro do 1900. 
Conego Juj.ii) MvncN.uija Dl AKIUJO 

K Sii-v A, aecrofirlo do bispado. 

O verdadeiro rapeelflca da prl- 
8&0 do ventre é a fHscarinu-glycmna- 
da d« Orlando Kangel que tem a pro- 
priedade de rcstabelecor » contractlU- 
il.ade da muonsa, aotlvar a secreçáo 
billar o ao oppôr &8 auto-lutoxicaçflo» 
pela antlsopsla intestinal que eatabe- 
íece. 

Uentlata 
J. D. Aguiar, clrurgiSo donmia, dl- 

^lomado pela Faeutiadn do Modleina 
do Rio (|ii .laneiro e com estudo» íel- 
oa na l.'nlvor»ldalo de Genebra—Suis- 

"a—tom o seu OahiwtK Dentário k 
rua de S. Bento u 30 A, em frente ao 
'/rando Hotel, ondo é onoonlrado do 
10 A» 4 heras da tarde. Trahalhua ga- 
rantidos o modlcidade  om pr-içoa. 

reijoldes, í-alarj-hoa hroiich 
polniooaros chronlcos, bron 

clilti!.'., rouquidão, indaniinações do pei 
t-', Cl.'.., '-nrarn-S'' ci m o Creosctal gra 
rulaile de GifT(iiil. 8, rua Primeiro d(,. 
Março, 8. Carvalho, Olffonl A. C, o osz 
toda^j aa boas pliai macias. 

P> Aloovei* 
• C m dopodto do saccos novos o nsa- 
dos, A rui do Qaz.imotro n. 105. 

CONTOS Í)A~ROÇA 
DIS 

JOSÉ    PIZA 
Yondo-sü om  todas  as Itvrarian. 

mmmmrTcZÍ:,- 
Tolo I"). Mi(d'-((-su ,,ara & rua de M> 
Reiitu, i't (altos da loja do Jap&o). 

|'|i£isiia3iaiaa@isis)i3i^i!i2!sisisii!i'3isisisiEi3iaa3@3Ka)3i°iisisisiiasi2i| 

Restãurador do cabello 
A mellior proparaça-i para a hygieue da cabeça, ara- 

lysado no Laboratório uliimico do Estado a . approvadopol» 
Junta do llygioue do  S. Paido. 

ünlco o vordailelro especifico efflcaz com grande BUOOOB- 
so contra; as jiarasltas, çaapas o queda do cabello, prova a 
sua cfdcacia grande numero do attosta(]os Armados por pessoas 
de todo o coüceito. 

«O Rústanradur do   cabello» do Rapliael Scauiota, alòm 
do sor um podoroeao agonio   oflloaz   oonli-a as moléstias Indl 
cadas, tom a prnprle(|a(lo de dar    um brilho  o   nm vigor ex- 
traordinário ao oabello, amaciardo o aromatizando   com    um 
perfumo suavUsImo.     Preço :   vidro, 5t';00—vidro maior GSClOO. 

Deposito: flliA DO PALÁCIO, i-C.—Caiva Postal, llli) 
A' venda na Drogaria ilaruei. Na Drogaria J. Aro»- 

ranto A C.-Na Caaa Castilho, rua Direita, 24. Na Cas» Facha- 
da, l.irgo Rosário, 75. Na Casa Lebre & Mello, o em todas as 
boas   pharmaoias e oasas de pei fumaria». 

3ijE3EM<iitiii;iia'CTa'^f3i!aiyia-'iii?it;iBi«n^iitiai5|gCT?iiBigmf?l!?W''*''''''^ 

EÇA DE QUEIROZ 

A REL5QUIA 

^'f 

•s-,,■.,■/■ n áa,!.'-. forlr dl 
tv, .'li.ut — o man''! 

,'ii'l,h'iiíO dl' Vhan 
tasia, 

II 

a (Ias   l.aüttts   trança», d:- 
tinlia nm nome    radiante 

preciosa .   cliamava-se  Uu 

A Idlia, 
■.úa. l'"t.to, 
de p' drn 
',(/,  ruliira. 

Amava os cavallos, era arrO]ada í 
na Alta f)alili'a, dVjade vinliam, ma- 
tara ama agnia negra .. 

—Ora a(|ni t/^ra o» cavalheiros D 

a caaa do Pilatoa... 
Dciixa IA a caaa do Pilatos, hO" 

xaem I Importa-mo bem nom Pila- 
tos ' E enUlo que diz mais o Xbra 
liiiíi .' DeBeinbncha, I'otte! 

Aüi a Via Dolorosa estieitava-ne, 
alediiulada, como um coiredor de 
Catfiotiinba. 

l>on» mendigos   cbngnentos rniani I 
caf.ia» de   mcl(")P»,    oasapados na Ia 
ma    o   granhindo.    Um    cáo    niva 
v« 

E o riaonbn Pott« cont»T»-ine qnc 
o Ibrahim vira mnitas vezes niif» 
linby enlevada n» belleza dos lu - 
mens da Hyria: de noite, á porta 
da tenda emquanto o papA cervfji - 
vs, eiia diaiãvenoa baixinho, olhai.- 
ilo   para    a   palpitação   daa   estrel- 
las. 

En    penuaTa:    «Caramba!    tenho 
mnlharl» „   . 
 Ora aqni  eatáo   oa   cavalheiros 

detnte do Hanto Hepnlehro... 
Fechei o msti »fT!«rd»-chnva A<> 

faadi) <te tua adro, de   lagea de»coí> 

erguin-se a fachada d'iiiiia 
egreja, cttdncn, triste, iilmtiiJa, com 
'liiae porí-Aü f-ío arco uma tapada 
Já M pedreguino e õai, c.-iaici vuper 
llua ; n outra timidamente, niedrod» 
mente entroüijerta. 

JL .lí-e finuco» dobria díste tirnplo 
;.otiiriiü inftui.hado de tons do ruina, 
(:oii.'iv;im-se duas oonairnccf-e» (les 
mantoladas, de rito Jatiiio o dr, iito 
(rrego-er-rao lUiiuH aja-zoradn» (|no a 
Morte alcançou, c «iiio bc loruaiam 
uo H(;jí,( (lu mãe, meta morta também 
c. já íris. 

Calcei ei.tao a» minha» lavaa pre- 
tas. E imucedintamento, am ijandfl 
voraz d'honie,ns sórdido» envolveu- 
no» .ioro olarido, olTVreccndo reli- 
(|nias, rosários, ornzos, esoapularios, 
hoccadinlios (le talmas aplainada» 
por rt. JoRí, medalhas, bontinhos, 
íra."'ininhos de agna do .Jordão, ci- 
rifjs, Bgniiu dei, lithoífrapbiaB da Pai 
xão, ib.res de papclfeitas em Nii- 
zareth, pedras benzida», carOÍOS da- 
/..'4tona do Monte Olivetn, e tnnicns 
leomo Msaví» a Virgem Maria I» 

E á porta do riepjjichro do Cliris- 
lo, onde a titi mo reoomuier.déra 
que ontraas* de rastos, gemendo e 
rezanda fi cotliA-íivís de csmnrrar 
ora malandrSo do barbas de arroíta 

I qne SC dependnrára da minha rabo 
na, faminto, rabido, ganindo qne lhe 

I comprássemos boqnilhas ieitas do 
nrn pedaço da arca da   Koé i 

-Irra, caramba, larga me, cai- 
uail 

K foi assim, praguejando, qne  mo 
precipitei,   cm   o    giiarila-chuva   a 
pingar, dentro do santuário aiiblim*' 
onde a   Christandade    guarda o ín 
mnio do seu < bristri. 

Mas logo estaquei, snrpreiiendido, 
senÜBdo um delicioso e grato aro- 
ma de taiiMO da .Syria 

Num amplo estrado, afofado em 
divan, com tapete» da f'arama nia e 
vAlha» almofadaa d» «êda, reclinar- 
vam le tie»  ta/eo», barl-ado» ^ gi». 

vc(i, fumando   lonfçoa   cneliimlio» do 
corejeira. 

Tinham depeuflnrodo na parede a(í 
suas arma». (J cíião estava negro 
(xíYA ce*.;a escarro». E. deanto, um 
servo em tarru}iOH eHpei-a*ia, Cdui oma 
tuçft fuuiegiiLtc dt caili, na palma do 
Í-Illhl   UIÍLO. 

l*(:nsoi (jiK'o f'nthnlieísmo, previ- 
("If-nie D:it;;!'"b:n':7ii A porta do 1 )gar 
divino ijiou L*>:,a *lf hPliiiinó r. ii,nian 
n.-'lnil^.8. paru eonfort/i dn» aeuó ro 
lüiiivis. ])i»so baixo a l^otto : 

—Oraude idéa 1 i"are(;c 318 que 
também vou tomar um cafezinho I 

Mas logo o festivo Pottc me ex- 
plicou fjuc e3i:ea íioinens »fíriofl, de 
cachimbo, eram Holdodos inii»ulraa- 
no» policiando o» altares cbristão», 
para impedir que cm t(,rno ao man- 
Bolea de .Teaus «e dilacerem por su 
perstiçSo, por fanatismo,   por inveja 

ifem nci, fiem uei... tieijo,   't'o[i- 
sius y 

—Vá beijando sempre, diasc-me o 
prudente bÍHtoriographo do» TIero. 
dn». Não se lha p6ga nada; c agra 
(ia a. sooiiDÀ-a aua tia. 

Não beijei. Em fila e calados pe- 
netramos nurau Tosta cúpula, tão 0»- 
fiiinada no crcpnaeulo quo o circulo 
do freatas redonda» na cirnalha bri- 
liiavaapenns, pallid-imente, como I;DI 

aro de pérola^ cm torno do unia lia- 
ra a» colnmnaH que a Busteiitavmn, 
finas o juntas como a» Itiní,'?!» (lurt-a 
grade, riscavam a sombra om redor 
— ci)(la uma picada pela rnanelm ver 
meúa e mortal duma lâmpada do 
bronae. 

Ao centro do lagodo sonoro cie 
vava-fle, espelhado e branco, um 
Mausoléu de mármore — cítu hivores 
p cora  floròes ;    um velho   [lano do 

do alfaia?, 08 Haccrdocins rivaeo que Lja„,ag„„   cobria-o   como   um   toldo, 
ftlU celebrara oa seus Kito» rivae» 
f .atlioÜLoa LOjnp o padre I'ÍDheiro, 
OregOH orthodojoa para (jn.ita acru^ 
tem quatro braçoB, Abjssinios c Ar 
monioa, (Joplafl quo descciidem dcs 
(ine outr'ora em Meraphls adoravam 
o ijoi Api», Nestorianos que vi'ni da 
f baldéa, Oeorgiari»ía qTTO vf-m do 
mar Cáspio, Maronitas que v(,ra úo 
Líbano,—todo» christáoH, todos in- 
toieranten. todos fcr(jzcs!... Então 
sandei com graticião .;a,e.'! soldados 
de Mahomet qne, para manter o re 
colhimento piedoso em torno do 
Christo Morto, serenoe e aru/ad(i» 
velam á porta, (amando 

Ijogo A entrada paramos (ur.uio 
duma lapido quadrada, íncrui-tadf 
nas iasea cacnras, tão polida e rein 
zindo o'<)m nu í&o dAce 'ftttilift Je 
oacar que paiecía a agtia qmeca CL 

um tanque onde se reflecflatn a«l(i. 
zes da» lâmpadas. Potte puxou me a 
man^a, lembren me (lue ora costu- 
me beijar aqneile pedalo ds ro"!ia, 
a»nia entre toda», que ontr''ira, no 
Í»rdiiB de ioié d Arioiaibé-a. . 

recamado do bordados de í>nro of.- 
vaido: e dnas alas de tocheiros fa- 
liam-lhe uma avenida de lumes fu 
nerarios at^ A porta, ectreita como 
uma fend», tapada por um trepo cor 
do sangue. 

I.'m padre armênio quo de^appa- 
recia sob o seu amplo mantr, negro, 
0'.ib o oapatf descido, inccnsavu-o, 
domiontu e randamcnto. 

Potte ]iuxon-me outra vez jela 
rn anca 

—O citmnio I 
f)Ii minha alma piedosa ' Oh titi ! 

Alii estava pois, ao alcance (be-meu» 
Ipbios, o tnmnl(> do niim Biínln.r ! — 
E iiijm rtiuuiraente rompi como nm 
raftiro, por «ntro » turba ruidosa de 
frades e peregrino», a huarair um 
fí'»>'i gordiiiho e sardento e uma 
gürra cütu i^onna* de ^aivot» I Lon- 
gamente, errei estontciido... 

Ora esbarrava num francísrano 
pingido na Bua corda 'le esparto ; ora 
roo arredav» doante (Te ura padre 
C"Pt«, de^lía»Q(i,o u<.t;io ufiia aoujl;r» 

tonue, procedido por eorvcntos qno 
tangiam a» pnndoirotas sagradas do 
tempo d'OBÍrÍH. 

Aqui topava nurn mont&o do rou- 
pagens brancas, ca)(!do una lages 
úorao um Tardo, diTndo se escapa- 
vam gomidoB do contrição ; adeantc 
tropeçava nnm negro, todo nii, esti- 
rado ao pé do unin oolumna, dor- 
mindo placidamonte. 

Por vezc» p clamor sacro de um 
orgam resoava, rolava pcdos mármo- 
re» da nave, morria com um snsur- 
ro de vaga espraiada : e logo mais 
longo ura oanto armonlo, tiremulo o 
ancioso, balia o» muros ansteios 
como a palpitaçAo da» azas do uma 
uvo presa qno qner fugir para a Inz. 
Junto de nm altar apartei dois gor- 
dos sacristã«s, um grego, outro lati- 
no, que so tratavam furíoiamente do 
hirbnntet. esbrazeadofl, cheirando a 
cebola : e fui de encontro a nm ban^ 
do de romeiro» rusBos da gi-enbaa 
hirautas, vindos decerto do Cáspio, 
com os j/is dolorido» embrulhados 
em trapos, que nüo ousavam mover 
se, enleado3 dn isrror divino, toi- 
cendo o barreto (lo feltro entro os 
tnáoH, do onde Iliea pendiam grossos 
rosários do vidro. Criança», em far 
rapos, brint^avam na eccnridõo daf 
aroaria» ; outras pediam esmola. 

O aroma do incenso snflocava ; r 
]>U(lres do cult^js rivses puxavam me 
pela rubona para me mostrarcra rcli- 
(p;ias riva(:s, heroioa/4 on divinas — 
uns as esT/oii-Mi do Oodu&êdo, cutr.ia 
um pedaço d» Cana Verde. 

Atordoado, enfileirei-me nnma pro- 
•nss&o penitente—oodo en jultriira 
• ntrever, hruncas, altivas, entre visos 
preto» do arrependimento, as duo» 
prnnaa de gaiToi». 

Uma carmeUta, & frente, MsmntI* 
gava a ht bunha, deteudo-aos a cada 
passo, ar£tíbanba(loB num assombro 
devoto, (Tpr.rta de capellaa caver- 
no«a», 3edicada« A paixio — a do 
Im^u^itiw Oude o £i«Bhot (oi Qa^ol^ 

lado, a da Tinira ondo o Honhot 
foi (íonpido. Depois subiinos, de to- 
chas na mfio. umti cnoadaria tene- 
brosa, psyavttda nn rocha... - E su 
bitomente todo o tropol devoto se 
atirou do rojo, ulnlando, carpindo. 
gemendo, llagnllando os poitus, cia 
mundo pelo Honltor, lugnliro o doli- 
re,ií',o. Kalttvamos sobro u Pedra do Cal 
vario. Em torno a capellu rjnn a abriga 
resplandecia cora nm luxo nensnal e 
pag&o. No tecto aznl-ferreto brilha- 
vam Boos do prata, signos do Zodia- 
oo, cstrcUas, azas d'anjos, flores do 
purpnra : e, dentre este fanato si- 
deral, pendiam do correntes du po" 
rolo» OB velhos symbolo» da Fecun- 
didade, os ovos de abostmz, ovos 
sacros dAstartá o de Bacco d'onro. 
SoVire o altar clevava-ee nma orni 
vermelha comum Cbristo tosco pin- 
tado a ouro quo parecia vibrar, vi- 
ver atravus do fulgor diffuso do» 
molhos de lumes, da faiscaçúo da» 
alfaias, do fumo dos aroraaticos ar- 
dendo cm taça» de bronze. Olobus 
copclbados, pousando sobre peunbas 
(Vebano, rolleotiam a» jóias do» ro 
tal mio», a refalgcncia das parede» 
revesti(ia8 de jaspc, de uacar e de 
agatha. K no chão, ei)i meio d'e8te 
clarão prspioyo de pedraria o luz, 
emergindo iVentro aa lages do már- 
more branco— destacava um bocadr* 
do rocha brnta e brava com uma 
fenda alargada e )i(dida por longo» 
recaio» d» beijo» e do afagoa beatos. 
( üi archidiacoDO grego, do Lnrliun 
cBqnalidas, gritou ; <N'osta rocha foi 
cravailft a cruz! A orni ! A cruz! 
Miíorere I tiirio EleÍBon I Christo I 
Chiiflto !» As re/ns precípitaram-se. 
mais ardentes, cntfo ' soluços Um 
eantieo dolente balancava-se, ao 
ran^^r do» incenaadores. Kirie Elei' 
son ! {^irie Eleí.'K>n ! E o* diaconos 
perpaasavam rapidamente, sôfrega- 
mente, com vastos aaocoa de vello 
du, onde tilintavam, se afnnd.iivam, 
»« sumiam »« oScesdaa dos simpiea- 

Fiigi, aturdido n oonfnao. O «aluo 
historiador dos líerode» pnn»eava no' 
iidro, Bob o seu gnardit-iíliuva, rospi. 
rando o ar hnmido. Uo novo nos 
accommetteu o Imado esfaimado Ao» 
vendilhões do reli(iuitt8. Itopelli-o» 
rudemonto : o eahi do Kunto I^ogar 
como entrAra-cm | ecoado o pi-a- 
giicjondo. 

No hotel, Topsins recolheu logo aq 
quarto a registrar as ana» impres. 
soes do Hepulchro do Jcsos ; eu fi- 
quei no pateo cervtjnndo o cachim- 
bando com o aurazivul   Potte. 

(guando Bubi, torde, o meu csola 
recido amigo já rcsonuva, com a vela 
accesBa---o com um livro aborto se 
bro o leito, um livro meu, trazido do 
Lislioa para mo recrear no paiz do 
Evangelho, o fíoman doa trrs mlçiicH. 
Descalçando o» botina, sujos do lama 
vcneriivel do Via Dolorosa-bu pen 
sovo no minlio Cybelo. Em que «a- 
cratisbimu» ruinas, sob que arvores 
divinizadoB por terem dado sombra 
ao honhor. pansára ella cflao tarde 
ncvoenta de Jeruralem ? Pira ao 
valle de CVdronV íYira ao branco tú- 
mulo do Hochel ?... 

Suspirei, amoroso o moldo : e abria 
os lençóes bocejando—quando dis- 
tinctaniontc, otr»v<!s do tabiqueflno, 
senti nm ruido do sgno despejada 
numa banheira. Escutei, olvoroçado: 
e lítgo nesse silencio negro e ma 
goa(io que sempre euvidre Jerusn- 
U-iu, me chegou, perceptível, o »om 
levo dnma ospouja arremessada na 
iigua. Corri collci a face CDntra e 
papel de ramagens azne» Passo» 
bmndo» c nfis picavam a esteira que 
recobri» o ladrilho de tijolo; e » 
agna rumorej n, eomo agitada por 
nm doce braço deapido que lhe ei- 
fierimentav» o csJor. Eatão, abr»za 
do, foi ouvindo todoa os rumores in- 
timo» de um longo, lento, lauguido 
banho: o espremer d» esp'>nj»; o 
fofo esfregar da mAo ehei» de espa- 
na d* MUO-, O anspiro lasso e oon- 

mBSBSÊBmaammmaÊBmmmÊba 
solado do corpo qne se ostiro »uli a 
earicia da agna tepida, tocada i}nma 
gotta de perfume... A testa, turnida 
(le Kongiio, latejavtwme : o percorrio 
(lesesperiidamonto õ^'tabiquo, procu- 
rando um buraco, nma fenda. Ten- 
tei verrnmal o com a tesoura, aa 
pontas fina» qnebraram-ae na ospoB-- 
sura da caliça... Outra vez o ngnai 
cantou, escoando da esponja í—o en,. 
tremendo todo, julgava vêr as gotta» 
vagaroHB» n escoiror ontre o rego 
deancB seio» duro» n branco» qno fa- 
ziam estalar o vestido de sarja... 
Náo renisti: doscul^jo, em ceroulsa, 
Bolii ao corredor adormecido; o cra- 
vei á fechadura da sua porta um olho 
tão eabugalhado, tão ardente — qu» 
qnasl receava feril-a com a dovoran- 
te chamma do sou raio sangüíneo... 
Enxerguei nnm circulo de eluridado 
uma toalha cshida na esteira, nm 
roupão vermelho, nma nesga do alvo 
crwtinado do HOU leito E assim aga- 
cbodo, com bagaa do suor no pesco» 
çü, esperava qno cila otravessaaso, 
núo e esplendida, neaso disco escas- 
so do luz - quando senti de repente, 
por traz, nma porta ranger, nro cla- 
rão banhar a parede. Era o barba- 
ças, em mangas do camisa, coro o 
sen castiçal na mão I E ea, miser- 
rimo iUpoBo, não jjodia escapar. 
Dom laau estava elle, enorme Do 
outro o topo do corredor, maciço. 
Vagarr8»m#-nte, (ralado, com mctho 
do, o Hercules p<in-on a vela no chio 
ergueu a sua rude bola de dua» so- 
la», e dpsnísntelon me aa ilharg»»-- 
En mgi : .bmto I » Elle cieion : «"'7 
lencio 1 » E ontra vez. tendo-me allr 
acareado contra o mnro, a sus bota 
bestial e da bronzo mo mslhou tre- 
mendamente quadris, cadega», e«" 
nellas, a minha carne toda, Ix-mcnt" 
dada e precicsa ! Depois tranqnflla- 
mente. apanlion o sen castiçal, En- 
tão eu. livido, em coronlaa, disse lha 
eom jasmensa dicnidade: 

(C 

*-i4íi..-, -«áiyx., 
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CORREIO  PAULISTANO — Segunda-feira. 22 de outubro da 1900 «'í':.- 
8 

Cui^òa.s (Io l)isf.uit;. ;j.í0), /,.00(), O.flTlO, lO.DfJf), 12.000, -jn.OOO, 18.000, 20.()0(), 2r..(HK), 2.S.(KJ(», .'iO.íXJO, aü.í»», ^fO.IHKj, /,r,.(J(X), r,().(j(X», (JO.íHK), 70.(HJ0 c «)(H)0 valem o dubio 
(loinas  düsaii(l:ulns, lilás, rosas, violol!i.soain<)ips poifrilo.sa 3$,   4$,   5$,   6$, 8$   10§,   12$, 15$   18$,   20$, 25$   e 30$. 
liiiliilssiino sorliiiioiilo do coroas do iiiissanK-'!, criizos, corarõos e aimoiadas. 
Tudo sei-{i vtiiidido muito baralo para liquidarmos o graiidfi .sorlituonlo que Ifníos em casa. Procurem á 

Fabrica de Flores de 

"-^- ■ J0SÉ LCIU^EIR 

EBITABS 
Secrctiiria da Juslíç» 

,i;SCnMIÍNTO KM   rONCOBllENCIA 

II: orili'ni lio tsT.m- Br. ilr. I'V»n- 
(. 'In Tulüilo MaUk, Hocrotario 

.1. Jiistlvu. tn(;o publlao quo, ató k 
I Ir rn ilA Iftrdo (Io <lla 25 do inoz 

,1 í i.iiiliro corrcutii, ach&no abur- 
I,: ii"iiU suorotirla concorronoia 
I r.-i o fornuclmiiiito do divaraos 
.■. :,;ii'i D K'n"ros abaixo doaigna- 
<\ , liara a força publica o repar 
I. . -s uiiliordinailaii, durante oan- 
1,; clu IWl. 
I   .1. iriKu nniAEB   PADA  A  ACRE- 

SKTA(;ÃO  IlAfl I'IIOPOOTA8 
'li (loiicorrontos .SÓ po<lürAo ao 

t" Kjiitar Bob as Boguiutou coii- 
il;' •■,:H : 

In Kxhlblr, oin requoriraonto dl- 
r; ili a csla fincrotarla, ilocumoii- 
t - íjiio provem : 

' I ILivur pago em sou nome, ou 
I I.i llrma melai do (|ua Uzor 
] p, o Imposlo da roflpoclíva ca- 
KA ':ommor<:lal relativo ao ultimo 
t;.    i'.lro Vdiioldo i 

'■; T.ir ncRicio doa artigos ou 
;' •■ ros quu fo   prepOo   a   lornu- 

IlaviT   falto no TliORouro do 
1     .1'^ n (l'*pOHUoda quantia ad>>an- 
t '   ; (-.1: ti&da, como garantia   do 
-    I   ['rofiOHt'*. 

■ I (['ípíiHlfo Horà cnectuado mo- 
' , ,1.- L-iiía fornecida iior o«ta se- 
' ' iria, .1 qual dovora iior pudida 
1 , k'.:i Hi;li dirnctorla, até ao meio 
( . U vcHpüra lio criocrrftniento 
i! (;'<ncorronGla, sob peu.! de uílo 
ii ■ rfjnníMlida. 

^'. AH proiiOHtas Hcrâo entroguüH 
I,. ^.' sob (liroulòrla, ató o dialír*, 
i i;;irias fjch.adiwi, st*llad.^íi üoni 
I .1 'Io E-ítdido, cora firmas rteo- 
1. .1'Ia.H e nJ(o aproaentaràu ratiu- 
1-. ; 011 omonilas. 

' M<jiiclouar&u com toda a cla- 
r     ■ ; 

' ') numero o marca ilan umes- 
I. .   ; 

' A: (llvo.-ffaR qn.iHiIadoH do 
I      1; ■ lirMtío HI as liouvor ; 

' O jirnco de na'la uma ilellati, 
(M in .'lU brafiil''irLi o luai.i fondi- 
., , :. li) í'irn''iolmonto. 

i.í. N" 'nvoiuoro oontorio o no- 
t ilii pr^pnnnnto, Nua renidoncla 
. .1 ihi,"CÍedo artigo quo 60 pro- 
i ^ ; n loriiecnr. 

'\. As propohtaH flor;io aiuirtaB 
r.'. s iir titria da .lostli;», perante 
i':ii ''oii.i^cllào pr(;8Í'lido polo diro- 
I "1- unral o na presença dou pro 
j ■ í'jiti'M q-io comparecerem ou 
r! y.'"in rcpre.voolantos logae'4, 
r. 1 ! "Ml Io liila'1 HH qu'» nlo apni- 
I.' '-iii iiH íorina!idndoH da ocin 
(I. ;■' : l.!i. fl:!aiiil'i aí-.sim ''xeliiídaH 
t!. r ii';iirrei.cia, 'r'!.Htando, p"rém, 
ii" 1 :i).i'iiií)iitu ri ciirHO da ae!a da 
*.\';''i ;i.'i [jara o sr. dr. suerwtarlo 
<li  .!ii"ll<;f*. 

i'."^ 11.! (liK ílo RO dar começo íi 
,''Ti'.-a d'iH prorui.iiaíí, li.lü .ser.l 
. :i:;'i tii sohr') i-llai! qualqiior ad- 
.: '-íi.io (U alloraçaLO, quer vor- 
1 ii, -n '!■ nüeripti. 

T. O |.r"|ifin'Mite preferido quo se 
r í; . .ar a uítH'*íiiar o contracto pa- 
1 " li'rii(;(iini'fMtü do.i artigos os- 
I :■.! iDH, pnriler.i a cançSo a que 
fi, fi r.ire a letra c da con'!içfio 
'.", íi (|i'al reverterá para os co- 
I   ■* jintdiiT.H. 

■'." O levaiitamooto da dita cau- 
\ I I 'livk   lugar : 

.') iJiiMito fín propostas reciisa- 
il 1, l'igo depois da rosiiootiva pu- 
l.;i -uiXo no   Diário Offlcial; 

/.; Quanto ás propostas acceltas 
li j tnilo ou em parte, sô dopois do 
c. iiüM-ado o lornocimcnto. 

-•> Para garantia do forneciinen- 
ti, «iirá depositada no 'Ibosouro 
>l I lúlailn, mediauto gula dusta 
m-jr.Haria, quantia Uorresponden- 
t'' a 10 0[() sobre a importância to- 
t:'.; 'Io fornecimento, de uma nó 
V' / ou em prestaçííes por uceaniáo 
íl. |iaL,'ampiito das coutos, confor- 
«M lur rosolvldo pelo Br. dr. so- 
cr':tarlo da Justiça. 

I " ■ Os artigos serKo entregues 
11'.: pontos que vSo designados strti 
cl lí-i.sa alguma por parte do go- 
^ i'i do liJHtãdo, quer do dlí^elto, 
'li r de transporte ou   do couduc- 

.1.1 O governo do Estado Duo sfv 
<>'■ .^a a acoeltar a pi-upust.A inain 
l'-''.a nem qualquer üas que fo- 
!■ i.   admillidas á cnncnrreii''!-*. 

. ■ » .Nenhum contracto celebrado 
»'' u .H,';erotarla pr'd'jrá ser trans 
I' i; Io a ouira firma. 

Artigos para confecção de fardamento das pragas dn Força 
Publica em 1901 

A11TI003 
j5SPECiKif;A(;Ao 

Me.lroí       Qiianitd. 

AlgoilSo trançada 
AigodSojInlio 
Amphoras do metal para on- 

forninlros 
Drlm Iiranco de llebo 
Brim branca greguola 
Brim branco para capa 
Rrim pard.^ 
Ilarbanto Cpau») 
Dacta encarnada 
Borlas do lan encarnada 
Rnrlas de lan azai 
Rorltisdn lan azul oncarnada 
Botinas do 1)ejorru ([Isrok) 
Botflos do porcúllana 
Botnns grandes de olisa bran 

CO fluo 
BOtíies    pxquonOB   do    osso 

branco Uno 
Botnos granilns da melai pa 

ra calça 
Holilü.s pequenos idom 

»      grandes   lio   massa 
preta 

BotCien pequenos Idcm 
B     grandes osso branco 
»     pequenos Idom 
»   grandes lie osso preto 
»   poiuenos idcm 
> pequenos do metal 

Correntes com apitos para a 
Brtgttda n p:ira   a Quanta 
Cívica d\ capital 

Cidarço branco 
</npac;trR pnra bombeiros 
Cobort'ir'^s de'lan encarnado 
Corroas brancas 

»       pretaà 
» *     para gorro do 

cavallarla 
Cadarço da lan preta 
GordSo enoa^Aaao 

»      havana 
»       azul 

Colchetes brancos (pftr.'o) 
» pretos (pares) 

Carneira fina (tiras) 
»       para bonet de pra^ 

ças (tiras; 
l^ntretella de camisa 

» para farih 
> fita para farda 

Emblema do metal—'! V I 
> >       »      O C 

Emblema para gorro do ca- 
vallarla 

Emblema  para kepl   de ca 
vailaria 

Bscamas do metal 
Planella do   lan de   uma RIí 

còr par* caml.ssas de horn 
beiros 

Perros para bonet de pniç^is 
Gravatas do seda preta para 

bombeiros 
QÍ7. sortidos (caixa) 
Giz preto (caixas) 
Ganga cór havana 
Ganga eór azul 
rjnlia azul (grozas) 
Linha  preta idom 
Linha jirela Idom 
Linha branca Idem 
Linha branca Idem 
Linha vermelha Idcm 
Linha vermelha idem 
Luvas de algodílo (pares) 
Luvas fie ílod'Escoeia (pares) 
Muias botas (pares) 
Meias do algodüo (pares) 
Mel.is   botas    de   couro da 

Kus.ila (pares) 
Morim 
Motim do cor 
Metim preto 
Motim preto 11 no 
Motim do crtr fino 
Números d» metal, n. 1 
Numeres do metal, n. 2 
Números dourados, n. l 
Numeres dourados, n. 2 
Oleado preto 
Panno mescla 

»   para capote 
> para fardamento azul 
> fino   para  o  ostado- 

Dionor 
Panna liivena 

»   encarnado 
Pelles  do carneiro 
Pallas para bonets 
Papelüo folhas 
Platinas do metal 
Sellm da China 
.Soutachu encarnado 

7O'",00 
,2?30r)"',00 

.•10"i,tiO 
10!«í)i",IO 

I7ü9"',(i0 

.'i277'",«0 

21190"',00 

2.''i203i",00 

12G'",uü 

r,7.J4i'. 01 

12'",IÜ 

l-10ü"',00 

I80'»,iíü 
;)i",5o 

48'l50n',!)0 
1199iin,.30 
317Z"|,I5 

1311,81) 
Í0"',5Ü 

227"i,38 
1381",80 
4569",20 

1I2(!«|",04 

3ri'",04 

2ü'",ii8 

IZm.SO 
'15UJ|",üI 

Tifl» 

8(lü 
lii 

i;)20 
nid 
71550 

84 

108 

81 
108 

7(;,s(io 
:m.n 
i:wy;i 

iir.i.ii 
illi. 
21125 
■IMÍlü 

2SC0 

2UU 
ÍM2 

3ül)8 
19:M 

31-1 

21!«0 
leil.S'! 

12 

õii-Hi 
I0i8 
;i.i(i 

.■ao 

6082 

3S3 
lu 
2 

OBSERVAÇÕES 

Largura 0,72 

Largura 0.C7 
. 0,07 
» 11,117 
a       0,(i7 

>       0.'I5 

2 
211 
20 
20 
10 
20 

r^ 
350 

.•)ü 
350 

14600 

1200 
!I00 

4 

Largura 0,80 
> 0,1*0 
»        0,80 

Largura 0,70 

1178 
SOO'1 

4Ü0 
3-lD 

Largura 0,70 
> 0,ü0 

.V. 60 
N. 50 
N. I(i 
N. 50 
N. 10 
N 50 
N. 21 

Altura 0.4Õ a 0,50 

Largura 0,82 
» 0,82 
» 0,82 
» 0,82 
»       0,72 

Largura 1,2I\ ^ 1,2I\. 
1,40 \= 
1,40 í! 
1,40( ; 

1,40 I o 

í)ltSF.nVArOKH 
1." Cuila pí":a tios f fi/uiincH artlK* n 'luvoríl tur ost»H <lÍin<nMin.'i : 

alfíodíiozliilio 10) motrnn; br!rn do òo a 7't; ilaiiMlln do lan i*i^i niorim 
li)"); nanno ílo riualquttr qiiali«l.nlo <1.(  1'» a r»'), 

í<o Oa propnii()iil'*.i iliivcrft i, Juntamtjiito nom an prüpcala», lipni- 
H<!nliir &s am')htraii MOH artlg-» qm» qulzoroin fnrnecer, OH q»a<.-H ddvo 
rfto üo ftpproxtmar, q-iaiiUi a qiuHiIa'Io o c.^tr, o mais posaivftl <1OB quo 
HO actiam iii (ifflcinTi di K-((,í'1ü (rua úo (Jarmo, riuqulna da ma «Ia 
[•'Uii(lt(,>itC)), ornlo poihiin Hur MHIUH IOIüB OU diav utol», daa 11 hor^u da 
mauli& ÁH 2 da tardf. 

:t.u A cauçEo a quo alludo a luttra C, da fíondiçKo 1.* Hork do 
hOOOsOOO para a proposta du calva Io o (Ki *^: l»Üíi')l>U para qualquor uii- 
tro artigo. 

4,0 As propoataa Borã.o abortas no dia 20 do oorroiUo Ã 1 tiora ila 
(arde. 
ABTiaOS NK0KS8/IUOS 1'AUA. ACON- 

WECç:^ü DE rAUOAMESTü D« AT-PK 
KFS KM COMMIHMO DO í;(»U1'0 I'I>. 

I.ICIAI. líO   INTEIIIOR. 

QotOos graiidcH doiiradoB ro»coa,7<)S 
»        poqiiunoH       » »       706 
»        uraiidoH tloo» do ORHO bran- 
co, %0 
» pcqurnnq   * »        1152 

Uritn branco dn lintin,   motro(>, 2UU 
ICntrotella flna para farda, metro», 

I.ifj 
KUdorííH do couro branco, £0 
KlvoIIaH brancan, H^í 
f-nvas do ílo do Escociu,  pafy, 25 
Motim proto flnn, rnclrf.H, 270 
Moliiii de cor, motroH,   llt.j 
I'anno azul   lorroto,    fino,   motroH, 

iH)i) 
Panno  encarnad<>, flno, motros, 40 
Sutim da   Chlua, ílno,   motrod, i:i5 

MATKItlAI, NKfE-i.SARIU A' CONTEC- 

çXo Ui: ÍOO CAMIHAH, -lOO CA't.ÇAfí 
E 40J 1'ItuNMAS, I'AltA Ü MOHflTAl. 
DA roUf^A.  PUBLICA. 

AlKodAo trancado, motroH, 2109 
Botrj^H ílo porcollana, 20ÜO 
Uütí>í'H (lu oHSu bran ;o,   1000 
Cadar^o branuo, tiUO 
(JuIchaM branoan, -100 
Chinulloa <1ü liga, paroH, 1030 

MATKftlAl. TltKCraO TAIIA. A Cf ^■l'■R- 
'TrXO I>K   liíiiU   CAI-ÇA'!   DK   Al.fJOUS') 

n;i>í".nn.U-iiO i'Ai.KTi)Tw, l2i)0rAMr- 
^AS   K l/'!'  JAI'(,NAs   l'AnA   MlfclMja. 

Alí4'„|A(/ii.ÍM). m.troH, 7;iO 
fíiióldi üiiouriiAda,   molrrfj,  in^o 
POIOPS    tírau*l''H    do    OBSO branco, 

0000 
floinoB p''quoncs   dj   ofiso   brarco, 
0000 
fíolOiiH grandoH do osso nn-to, ikiW 
ílotõfiH <lft porcíllana, 6000 
Pifitretolla dn íard»,  molroM, O O 
Motim [irtito, nitífrof,  (3 O 
Molim 'Io fior,  inctron,  PiOO 
PatiiHi   do    ftlgo«!âo   azul   l"rr«te, 

mutroíi, 1800 
RÍHcaibt do ílfíodilo, mntro",  10200 

nl)(M-l(irf!.s oKcuroH   l?0ü 
I'J«t(;írftB d.) tab,'ia, 1200 
IIiKM P.ÍR^. PU»Af, 4 00 CAMILA", 

■1"0 ANAfírJAH, 400 NAIA.", UM (!, U 
PINHO i   E   400   CASACOH. 

Altíodàüzinhn, raotroa,  07;Ü0 
liotrí^H doMouyii, f;r:iudi'f^, ÍIOO 
tíoiní;3   do   OKBO    prcti»,    j<i'<nion()í', 

2400 
Cadarço brancn, motroft, 1000 
Cbitirllas dn lijíft,  parm, 2''0 
Colcbotoa braneoM, paros, lt>00 
Flaníjlla oscnra do    algodfi.»',    mo- 

trofl,  MOO 
Toílü  Vichy, molroR, ."Í.Oi 0. 

ÔHSfORVArÒKS 
l.rv A caui;ãn a quo r.lludo n 

Intra c da cmíli^-ao ia. ni;rA 'li* 
50Ü$0U0 para qualqtUir dúa propos- 
tas acima indtcadaH. 

2ft. AH pr pcjHtaH HIT^O ahí!r(a:i 
DO dia 27 (íü corrontü, á 1 licra 
da tarlo. 

ARTl«Ofl PARA fONSKílVAC-ÂO IKt 
MATKlíIAI. IJO CORPO DR ÍIOMHKIUOH 
(T<íDÜ O ANNO). 

Agua raz, liilo 
Acuardonto, litro 
Aivaiado, kilo 
AtanafloH, um 
Azeito do peixo, litro 
Azeito doco, litro 
Anil, kilo 
Aço, líUo 
líocacfl, tulipa para lampofio,   um 
Brouhau sortlda», dúzia 
CImonto, barrica 
Jinza azul, Uilü 

Coda ar.ü!,  kilo 
Colla <!a liahíÃ, kllü 
Carneiras prota»-, pello 
Carneiras branoas, p«llo 
Carnoiras do cor, pnllo 
CaríiurBi», pelln 
(;abos do madoira, um 
Cal virgem, «aiM-a 
Cbumbtí,  kilo 
IC»oova'i para   lavar carrCH. uma 
kiHponiap, uma 

Knxadas, urna 
Kiitopa branoa, kilo 
Kflplrlto de vlohn, Rarrafa 
TCstauho para solda, kilo 
Kxtracto do nogueira 
Forro,  lulo 
Fio, niaflKo 
Fio patente 
Oadanho, cada df*nte 
Gonima lacoa, kilo 
Graxa om boxlga, Ullo 
Keroseno, lata 
h xa branoa sortlda, folha 
l.lxa prota aortlda, folha 
Lima Hcrtida, du/i&s 
Môios do fl.la prfta 
MoioB do H da bnmca 
O a amandla o branca, 1^1'' 
01'^o do colzfl, lata do litro 
Oloo do linhaç», kilo 
Oioo o.'ZÍdü,  lido 
PáH, uma 
Picarotafl, uma 
PJncola    para traço, sortidou, dii- 

zia 
Pinr.fliR t^randen. um 
í*inoois pHquoooH, um 
Pomada para limpar metal, lata 
Pó do sapato, kilo 
PotdfiHa, kdo 
i-^nrpnriua dourada, papol 
PregOH sortid-is, maço 
l*arafiiBo, pacritoH 
Podra pomo, kilo 
IloHOo torra,  MíIO 
S»l  do crouo, kilo ■ 
Sahflio oointitini, ca'xa 
SHI niinnoniaco,  küo 
Sovcla, uma 
SofMViiito,   paci to 
'l'i)(tlo do a' íinr, utn 
'l'irit«H 'fo rUui para pintura do ma 

oblnn, kilo 
■r(iri;idHfi pura l.iníorna,   archolof. 

diizia 
T.nU fm blrtnu{,'»K, uma 
TiidoH, riu/ia 
Vnlvoli.o, 1'iia 
Vfila" braHÍl'.'ira-'i, pacoto 
Vormolháo    obiiiuz,    verdo,    otc, 

kilo 
Vorni?; branco,  vi jro 
Verniz prot.T jripo;ioz, vidru 
Vtíriuz íMimp(.f>t(i,   Itilo 
V''rdi) Pari?, lulo 
V<!nii/. CHni.Hllii, lata 
Viriii^ cryst.l, K'tl*0 
Vorniz  í!..liiif^(;u 
Voias CJIuh.v. 

n[i^i:itVAçnK8 
I.rt OH iirli;.;nF} i^cráo fürn->clilr.H 

dir •otftm"iitü :'0 corpo á vista do 
pudi Io dl) rfKjir.cLlvo cummatii1»nti', 
viHddo polo sr. dr. sGcrotariu da 
,1 ustiç». 

2.» A oauçíú) a quo allulo a 
Intra c ila cundiçao l", «orí. «Io 
róis l:üÜOfUi)0. 

n.ft AH propo.staH soríio abnrfaH 
no dia 21) do oorríJiito. À 1 hora da 
tardo. 

AlíTIííor.    MB    EXPEDÍKNTK 
(tüdj o anno) 

Para a í >r';\ ptiblioa (Bri^íad.i 
Policial, (loariU CivicA do Iiitorfor, 
ü Guarda Oívir.a da capital) n para 
tvi riipartii,rt,'a subordinailan (S'*cro- 
taria da Polícia, Tribunal do .Tu:^li 
ça, iíocrotaria d.") MloiKtorio Pnbli 
00, Fórum, .hiola Commorclal, Al- 
moxarifado da For^^a Publica, Po- 
nltonciarla do Estado o Cadeia da 
capitai) : 
Harbantu, novi^llo 
Borco do madolra para mata bor- 

rão, um 
Líorracha Fabor, uma 
Cannctaa, boas, Rorltdas, dúzia 
Cadarço do cor, maço 
CoIcItotOH para prog&r papol, caixa 
DcBcaoça cannotaiv, um 
Knveloppos impressos   para ollieio, 

cento 
Espanadores   do   ponna,   Rrandoí), 

um 
Espanadores de  i>onna,   poquonos, 

um 
Gomma arabicf, vidro 
Lacre verm-ílbo, calx* 
)-apiH proto Fabür, dúzia 
íiapl.s do cor, v^rmolbo e azul, dn- 

zia 
Limp-. pfunnK, um 
Llnlia para antoti, novellos 

l.ixiviit, parnto 
M' DM.irfiUilft,   bJo- k^i 
Oiin-lraa íp.ira   a   .IiuiU   Curr.in»r 

i;i il), t:íiiXA 

Papel  aliiiuço    pautadc,    au^orlor, 
r-Miiia 

Papi.l    uliuíiço pautado d.'*.», roí.- 
ma 

l'a|i(d almnço cum    carinibu    pura 
olliuio, ro-Hina 

PapJ dti   curta,   difiliim.aa (clxa 
com loo liillias o onvtloppo.s) t:üm 
carimbo 

Pai ül fliimo (-m oitavo, rcriiiia 
Pa[('l flomo inaroado, rosma 
l*ai.ol lium': i.autado, ruHuia 
l'apf'l d j Ilollauda  pautado, r.rsma 
Pi.pil do ÜTilio para atiloM, reina 
l*;>l(!l xtdrc/Jnli'), rouma 
Papel pardo para ombrulbo, oador 

UOH 

Pap) 1 mata borrüo, íollia 
Pasta do oleado, bOa, uma 
Papcd para rosota (Junta Ccmraor- 

nial) üftixa 
Policias Mitllal, ns.   10   o   12, caixa 
Poiiuas qiiadri,daí), n.".   ;í o ■!.  cal 

xa 
líiMpadidra Rodí^or, unia 
Íti't'oad.; mailoira, chata do Om,50, 

urna 
Iío;!it'. dn m~.dnira,    (luadpada   do 

Oi.t.rjO, uma 
Ko^ua do  mad'ira    do    Om,80, do 

coaipritMRUto, uma 
llofíua   do   mad';lra do   Om,'iO 

ct.mpriiiifiití», lima 
i:';t;ua motalUia para cacripUiravJío 

dl!  livro, uma " 
Sal)( iiutoM Rifyor, caixa 
Snljrtioapan   gramios   para   onicio. 

mi li'iru 
T.1II.Í |.i-<.ta marca   «Lcou», bctija 

(1(1 liiro 
TI. t 1. pr":n [i?ira o-^pla, vidro 
ri.jl.i ütiKarui.da.  vlMro 
Tiii' L p  r.-L cariiiibi', vidro 
Va   'nw-'- ;iiri''rtr..ijia, 'ima 
Vík.^-i lUr.). do [i.isHava,  uma 
V.Ts; .lura  lio   C-.riibiihy,   iiiiia 
Vr-   .^^urllltl■. de pi-^s-iWf*,  uuia 
Vi'':is   Ap' ilr,   [lacoto 
Vrl^ri CIlcli.V,   pH' (itü 
VüShOUra p,irii.  Uva^^iím, uma 

<)|I-I:í! '.'AruKS 

l.^   A   C.-lli.-.-L •   .'1 (|i|.! illl:ll'> 11 '(■ 

Ira c 'lii (-.11 lir;f'.'.- 
I:ll'.-0$liO(l 
2.a \H [iro;i'!"t.i- 

^ 1 lii.ra il:i l„r.| 
oorroiito. 

1     lí-l 

r.-i 'h 

.í.i   :L1 
(Ia 

1 M- 

;í'.l 
as 
-1 ' 

I'AH,\ ílrf  AMM-MCrf IlA i-(ii;(. A ■!■- 

Ul.Ir.V   K   IIA     111 .l'AK'nr.v(i ni 

I'.il.l( :1A 

Iityrrageni (t ido o anno ) 
C.^avfis p.ara niuuroíi, ( tntü 

F«*rradU(:iH pard. o;ivall'i, couroimo 
a amoRt, ff, cfiii'» 

Ferradura para  muares,   conto 
Forr.;/-/ü (iim Hrwonirv.) 

Mr.it-\,  kilo 
Cajjini \iTd'Mlo-; am.baMoM, küo 
K.LrcIlü, kilo 
C^iJiia tiMiii.-:r-i, kil.) 
M.l'i'i  viríiiflli'», (^r^udo, l.ih 
Sdl, hlro 

ciIISKUVArÕKS 

1. A fnrmsjom sorá loruf-cida 
qi)iii.'fii;ilmoii.t.'o (uxciM^to o capito, 
|U0 o f-Hf.-i diurianiouti-) nos IÜHH 
-1 t; -ÍS (i.i c;i!la mcz. nu no dia 

jiiit'.'.ri<tr si aiiuiiioH ci rom em iIo 
niii-/o, iHi /lu-iado, fipodo conduzi- 
(|;i Ml I(M:IIIOI da 1.117, ao qii:wf''! 
iíci.ir-.i! (roa do Xrom). A OMt.ivào 
it • Nuiii: ('.\»\ínidíi Martin íiur 
onar-l) o à e-4ta<,ao do üí^HIO  (Ala 

IIIa    ÍÍ'ir;H)    il *    Pir.ioicali.t.)   do 
C.T, o d'; IfoiidcdroH,  o   á   couhoi- 

lia    l;rp;iriiçilo   d;i   Pclioia,  na 
rua Harilo   de   Iiíiiap»'. 

.■i A   ':au.(;;V) a quo alludo  a Io 
Ira '■ (ia conilivíín  Í.:i eorá i\c-  
ti;(.i,f;')00, psra  a ftírragoni, o d.-  

2:'J(K)5000, pira a forratíom. 
'l.'i AM proposta» sorfio abtírtau 

110 dia 2!' do corrente mez, 4 l bo 
ra da tardo, 
(■jENFUOB     AI.IMIÍ.NTICIOH     E    OUTlliS 

AltTIÍíns    AO   HüfilMTAl-     DA   KoRrrA 
pijKLiCA (iim HonicHiro). 

AIntrin, lulo 
Arartjoi, UÜo 
i\rrr7, do  .lajiío,   IJIo 
Aiií-ü :íir rrfírKiri-í, drí  l.r«,   l.Üo 
Assiicar redondo Ciú,  kUo 
Az. i('í dfifo, {^'Arrafa 
Uataras. kilo 
Bol:i'dia am rÍí;;iiio. kilo 

[,':   , iil   ^:víiC>,  I..I.-) 

Cj*rrt ■  ■!•.■ c U'ijriri>.  U'lo 
f!arn.i d - vif H.-i,   kll i 

rii'i f-.cc.-.-,  kilo 
O iMiü   \fi'l 1 ü  rii (sif, d .   1.',  Liio 

Carjio  V(»rd'' hom osso, dn   I.n, l;ilo 
Ccbuia",  li Io 
CIi.l <!a luilla,  kilo 
Ch-dro  v»!rdi% ração 
Oiijínac, ('arraia do  litro 
Faririlia tio mantüoca, litro 
FMnldl^ do ruiiho, litro 
l''raii;;(i'i,  um 
K.MJAo, litru 
(íAllihh't. uma 
(J It*!», k;o 
i'0 í.bddA   laia 
K ■■vi 7r\,f, lata 
{■arAiijii,   uma 
l/-iv<i;í('ní lio roupa, iluzi» 
L' llc. l,tro 
Lcnhii, acli), tio  1 m. o (),:o tlu dia- 

iniM.re, uma 
l.lmíio dncc,  um 
I.icna, uma 
Macarr&o nacional, Idio 
Maizena, pacoto 
Mantoitía cxtrangcira 
Mant(d|;a nacional, kilo 
MArmclads,  lata 
.Mattü cm pti,   I.ilo 
Milho iirancu  o vermelho, Ülro 
OvuH, diizia 
l';"to dn tritjo tio 12". grammaw, um 
í';'LO do tr ^;o de i:Vt (írHmmas, um 
l^ãu du Irifío dl) MT» ^rauim*:-'. um 
i'Ao do triLn tto IHO uran maH. um 
U"Upi iíLvuli, comrrtada    o pns 

iiadíi a I-rro, duzia 
K'Mtpa lavada e   pa**Hada    fi  l'»rro, 

rttizla 
S ib.'io (}h ina, kilo 
Sítbao uabiMílo, kilo 
S.il para oosiniii, liiro 
'i'ijoIo  [laid íírca'-, ptu 
T<iUCÍuiio nacional, UÜo 
^'tdfiH  Apr.llo,   paodo 
VinaK''0 Li^bò.», litro 
\'inho tio IVírto,   f^f»rrfi'a 
\'crtlUian, r..f,'n.o. 

(itsEnvAf;OiM 
1.* OH ijr.'.>';r<:H o a;!ígOH yorào 

r.iriienil. f'< fi vt!íta ilo.s P''M1í.1OH Ilr- 
ntados pel    dinr.trir do Iinsiiital. 

2.*   \  (;ii.i";.l(> a .jui    nlludo a I'J 
!ra c 'l?. c(jn'ti(;Jlo I.*  nora do  
l;0Jll$O00. 

!i.' A« [iropostaH sin-ÍLH abortas no 
dia .'IO do t;orrent , ã 1 liora da 
tartlo. 

AI.-TIliOí! 1II.:-.'!■ I.N \[ tu-: AO!-' 1'iiSTOíi 
l'Ml.hlAI.S ln) MIMilPH» HA 
I;A PITAI,. 
H?i;i(- :* dn iiiH!-ir,i, firm rnoos- 

;i , il    1   o ii2   in.-tro   tio    comprl 
irenl'».  cud». um 

liiirrart  d.- n-adídra, cm    cabuiiul- 
ra, nma 

Cab;il« *Ut miitlnira   pura    d-z   ar- 
rniiH, ttiri 

Ciibido lif! mailoira para IO corroa- 
mtiH,  um 

Caneca ti" SRailif»  uma 
(jf pmr.ü dl! ci;ril;i,  tuii 
Ca[ia(dio il'; ÍOi ru,  um 
(Ji-fM)   do   vidro,  imi 
('('li.hAo eslroiio ilü capim,   um 
K .(ífí-rrüil-irai!   d')  af^atliu, par 
Ki:rozoi;n, c.-x* 
LMiípcàLj 0'(nifiiuní, ib* p}*!'jdi*, um 
MurioííbO do liarro,   uiria 
'Vr>ivvsHiy:t!> dü   njiplm,   iim 
T. roiday para lam|».;ij   b'l;ía,  dú- 

zia 
iciri para lampejo curnomni,   du- 
zi,-i 

CIHKKVAf.:õK< 
1.* A oauv-'io a quo r.Ilnd-: a le- 

tra cda cniJdiv:-o  I.- .S"r.i 'l'i  '., 0$. 
2.' AH prop.i^tíiS .-eia' .-iliortas 

110 ilia 30 tio corront'', "i.,! liora da 
tardo. 

Secriííaria tia .IUHIíçH dn K.-itfidi 
lU y, i'aulo, K. d'wn!iiliri <lo U* 0. 
O í.di'10 iuteniio dü. hoo-ao de con 
tjibilidado — ./(rr Xauf ■■■ J:'j,.ialhn. 
— O dircctor ^eral, Jit.n/iiiii Ho 
bnfh> c/c Azrondo Ma,i/ut's   Filho. 

O «le*. .inhC' iMurlu IKoiirruul, 
Jiifx iS» <ilir<'ll(r dn 'Ài^ vnru 
lítíiniii^rtJitl (IfHtu «'oiufiir- 
vu <le Siu* l*aiilo. 
Faço í-abor quLi. p.T parto do 

Banco Comniercialr- Ualiaii'i tio São 
Paulo, mo foi diri^íida a peiiçilndo 
theor stíguinttj : Idiistriswimo o 
oxcellontÍHsimo senhor doutor jidz 
c('mmorL!ial da HitRunda vara.*Diz 

Banco CcmtniTc.ial liiiMano do 
São Paulo—(pi'', Iciiflo {''ratidli 
Cantor o Com pau li ia Niili>i(:riplo 
com aovò"H do mtí.sino baiiof, dt; 

"■lOJíirü) ca-la ■lii.fl, (■ liavoiido 
realizalo mnionte a primeira cii 
Irada do th/, p.^r etfnto ito rapilil, 
om Io do maio do eorronto anno, 
icisandü il'i pagar a so^uinU, 

.■■ii.;ti!a a iii'7. do MHIIKJ : a Inr. i'i 
■^, a dez tl.> Jidíin : a quarto, a 
tez do apíslo o a 5», a ib;z dn H'I 

I':nibro, na impor lan cia do rei.s 
í-:O0i)so'; 1,   roíjiior.   por isso. a veii- 

HIW 
ha dns predltan Acçüe^ cm   1 ililn, 
por cüuia '• iirioo doíi Htipphc«don, 
?i oi)l»çfi.*i «Io    dia,    Hond-i o.s mc-H 
mos nnttíloadfjH   por    si   o na  pa.-i 
soa doH hyiidiüMH <le MJH oia'Ha (ai 
lida por oditdus publicados de/ vii- 
zos, diirant'»   um un z, n<s  tcrnioR 
do artit^o    '■li   do   dcicij f!it  1 d<^ 
julho tio l^!»l ; c c: s 1 t<ãn HO MT; 
c(ue a venda per IsUa do curep^a 
tloroB,  Hojim    üllfis   de(.laradr.'i ejii 
comml!;8's do coníürm'dttdo cum o 
arti^ro M-l do nioneioiiadü <\>-r.ri:'** c 
artigo ü" dos   calatutos.  D) d.-mri 
mouto.    DiHiribuida   o   aulnatla K. 
Mercê. Baneo (Jommoroiaio Itüliiin) 
di Slo  Paulo,    O. Piiíílis',   dircctor 
—G. 'fommasLdJi, Hiih-fíerento.   Era 
n qiio M> ooniíntia om  tüta peliç/lo 
a qual me .sendo apreseiilad.-, ne] 
Ia  ]iroluri o tlfHpacno i\'} llioru-  s" 
quinto:   I);.>ilribuida   o   autuada- 
sim om  IcrmiN. São  Paul», quírizo 
do  outubro   d'?    ilHjo.  Hoiirruul.    E 
por bom dofcto tno'i der.paclio, mau 
doi expedir   o   prcHcoto ijiiiliil. -[n ■ 
Horá allixado   o   pub ícado por  duz 
vezos, tlurantit    um   me?, om duR^^ 
tolhas das do   maior   c.irculu iio, o 
por oito iulinm a FratolÜ  Cain;*»r c 
Compaidiin, por  si    o    nas pi^Hsoa^. 
dos «vndie.fs da sua mftfitia  l.idida. 
para, d MOro   ilo   r< l-rido pr,/i ile 
um  nu/, i UJ. tuarein   a  citLra.i* d- 
capital     rel-Ativo às  com aci.i>K d' 
í(un ff.la    a pet.ão   ue.ste. liAu.e-l 
pia, soii pi n.i   do sori m cila» vi n 
itidiiH em   I ".l.-io   [ii.r    hua    c- ht* i 
riiíco, & c;'.i;'.;,a-. ilo dia, ou  na lal 
Ia tlu    Cl iiipi adoriiv,    hei-írn   t •■m.f 
hQ-i-.òi'H doí Iara !?a perdidas o apio 
priii,r-He o  Ilaití;'!   CotunuTi-ial  l;.=* 
liano    ibi    .S.'io    l';'.ulo   t\n   cnlr- dii 
feit.. 011 ir-.- i'ii''ir t;oii!'-a «.h huí.scri 
piores O:í djrejI.H dorlvad H de nua 
roHjjcinfiab<tul'=>d -,    Iti Io    na   ('HIIH. 
tUy.i arligos   ;i:t .   .'M di,  decn^io -l.t: 
dn 4 de j.dlio do H!)l.    Sáo Ií.UIO, 
17 de outubro do i;'0o.  Etj, Manuel 
Rebouçafj da Silva, oHcrcvento   ju 
ramrntado, escrevi.   K (u, Cllmacc 
C'.':;ar do O! v. ir.i. c!;crivjle, o KIIO. 
HC.rfivÍ. — J'>.é   Miiri;   iiinirrunl. 

PfHViíiiiit Miiiiiri();il 
Do or lem ilo sr. dr. prefeito, 

cotíimuniiio ao.s inter; .^s;t't s qoc 
foi proroj/adü v-US ao di.-. . 1 dn 
corre.riie. moz o p.-.-iz;. ri.;irc;iln m, 
odita.1 tio 4 do itt o. odirn T:'1tn>i ;>a 
ra 01 írjrciros de LcrnoM f- nuiul 
cipaen paf.Mii'.-i;i as pen.(,«8 «ri 
atrazo. 

Thi.-jouro Mnni^íi; ai ib- ^::> . I'^u 
Io,   I'J du onlubro d" 1'. -^X 

O   i[i.s;.i el.>r. 
Panllno  Giiii-firâ' v. 

Declarações 
A"   1 ir.ic;! 

ISodiiH*'! ^Vfitl. i>ii'f-|»<-.i4l(t t](. 
«lorrol-or     otfldnl   llt^uriiiiw 

l>iir(.l«(iliir. <|iio tiMn MPIQ C« 
crl|»(iu*I{» .lu f ^i-rt-riei»!- (^«» |>r<^ 
«fSi» <iu <ii'<>in|>ni.|<ln |tl<-,.]i» 
<li<iu c lui» ->^t»t2iir»<i, ma 15 
<lii Novembro n. K<i A, <>i>in 
t«^lp|»lii»n<« II. <t(tí, 4»iifl#> Hf 
:i(^llii ú <IÍH|»f>.içíli» iinrnijiial- 
4|ii(>s* triiiiHncvíl» cni»l»ci>l, 
<M>m|>ri> o vi>ii(lu «Ec (Uii(«.s, 
iloMcoiilnH ili» l4>f ruN •- Drili^itN, 
Iiy|i'-nn'*'iiw. ft*'., «■((.. 

N. l>uulo, ^> il(- txdiliro ilr 
101)1). 

Uiilidl r.i WAI 1 . 

cilrii Vict m iiii iSilv 
O'iíapparocnu. h,i 5 anuo», P,idro 

Vi/toríano dn. s IVí; noni-ia estar 
rosidin'!o n-, iíio tUi -lanefro, om 
oí .sa dn penHfto. Siia miilhor dnseja 
Hal;or notjídau suas, o pciUi r|nr. 
!ho responda para à rua Ji fio 
Tliooiloro n. 1. —S.  Paulo. 

": isca lín ir igUCS  'Ir.   SQI/\ 

Corh iiiii' '! 1 I     I ! I < >     11 ;ii'(> 

o |ii-<i|ii-li't&r 1, rtcsl.i li.im nion- 
tailu curluain, a.ri'oii(la. \(>ti'iü ou 
ailmiitc miciii: '|iie.ni  prc eu.ler «m 
..|iinlqi|,.|.     ...NlPI     '.•Oll-liri-.ll,    [,0il0 
dirigir mi    nn    ah»i.\u    íISKíKHJUI.I. 
11(1-1    tiiflaiU^. 

ilid ('i.ird, l'i-i(i Dulii)''-í' (Io l;-'i'l. 
.hiniiiil,,, A',!tr.'',i.  rnn-irrtjn 

ANNUNGIOS 
Gliacara 

Vomlcin Ki; diPiH clmcuiati nos 
HubiiiIiuiH <]e..(;i cidHdcj : 

(.\j)iHfriin rl/.is de 1 boa cam novn) ■ 
itf tiiififiihi. 

I l>iiiki |»UB(O fcrauiinndo. 
li mil pt^iH do oufA formado. 
ÍOO larnvf/firrtH. 
70 iiill fi^w clv nbncnxls. 

ruriuuilo. 
-Muitas juliolicubeiras. 
1 (/allinlcirOf paio/ r. corheira, 
^Kua Mii|>;!rlor « ue ver- 

tente* 
A^iiH Huporior do poço* 
J Oo»! (ijfjifirflhn de t/nz íirrft/» 

loir. 
4'nNfiriiracaiuarada e num 

tiilhn. 
Muitas bananoiriiH. 
(JH tvrrniúN iliih dnns (horayas 

ttdn   l.'>  (ihjiir.lnH. 
O uioii^u «Ia viMida é HCO 

<I»M<» lf>r   «le rrtlrar HC 
1"    niiiintoH    da     cidiido    !" u 

pó   ;. 
Par.i t.riifar croii o HV. DüJüÍU- 

Kí)8  jAlatduido. 
S. .\i}Há driH ('iuupo.y, í'-' do oii- 

tuliro do  r.MiO. 

•VSAMKXTO!^ vantajosos 
iraiaiu K! com todo st t;rodo 
■ i''.r!ooi1i; na A^t^Hutu 
IcH líiHpiila, rua tiu Kor.a- 

rio, -'.'j, ii|»r«'fti» utitr-MO <:OKU 
<;i>iilij&u<;a, í.-íI enviar üniko*oço 
p;wa l »iÃ.i- a doniii;dio. NãO ue 
rospf Jiueui  HM  cartaf; anonymas. 

PAltA A 9'OI.I.OC'ACAO 
do posfiual do serviço, oolo- 
noíi para (azundaN, traba- 
liiiidoroh o ompro(;íJMlos do 

qiialqn. r espécie, para hs opera- 
V'"^"'-' do penli(.i(,"j 11 fiypolhecaa^ 
v*-ii'ia o alu;,ii. I (fi immuvtdf*, traa- 
tia;i' ■■ tio ftrmRr.eiíh, hotoii-, •■o- 
'.iriiir*.ntert, e,. ., robrançfts diíU- 
0 1"-, ii)í^,nna-;'"ní;i privadas o com- 
m ;cia'.;, ••n.-.i.r.fniu,^, copia o 
tr;i.dun!,iie il- iiianu.scrlptüH om 
lo.^ii "1 . .:irn (^eiras. o para qual- 
fp!' r ■ ulii ne^-onio, dlrl^;ir-Kü sera- 
pr, •■ A(.:^*ní«-ia I.A KAI^IUA, 
r in i'i   I'..Mv,arii>, Ví.i—S. Paulo. 

Tíealro SanCAriiia^ 
Conipanliia Dramática Prriuguez» 

i..iic.iii(l;i Siiiir)L's 

Christiano de Sousa 
Hoje Hoje 
l^ltíiiin rrctruN(fiitit,;rio 

K:n hiiin llnio da, Suuliil..(l( pro- 
tcctora ilíifi Poi-tUf.;u';-.08 Du.-vólilon 
íni S    Paiild. 

I Itimn ri:(irosr.i:ta(,'il() da pi-imii- 
ro.-a |;ii(;a cm :i acLis ilu E. lUli-i~ 
rou ; 

iSIICIKIMIIE 
i-i.MiK   A 

O se m\ 

Proçoa B !-jra.s ilo ccslume. 
—An:i,iiihS, ^'r.nnilo ncvidarli | .-i- 

ra oatii fispital : 1 a ropreboniai,';'o 
lia ci:li.lirü p('»,'a cm 4 aolos, crií^i- 
mil (Ic V Sft;-(l(^ii, 

Georgette 
om lifiKiíli-io lio actor Chrlstlnno 
<Ie Niiii-u. 

—o.s   (i.s;i.iütar.iilos    auiiuiici&dos 
rào iiilraiiiíf-irivcis aiuJa qnoo-lio-. 

va. 
- U.ipoi.s .1.1 ii.-.jKiiitaculo ii.iviiri 

hoicls (Idctriua.s (i da Viaí;rio para 
to.ias aH lliiiia-^. 

—ÜH hilliotf-H acham-Bo ;i víiirla, 
■para HU.IK o amanha. ^.'!,— 

por pn;i('(iir.l l'iviir, no Calo Uiiara- 
ly. (U.-i Ii1 li( r»N d.i maiiliã íI.M 5 
U tarln. p (l"|i"ÍR 'liwsa hora na. 
hilhofdi Ia (1(1   thdalrt.. 

Rlixir de Noz de Koln <ie   Oriundo Rangel.—Manlpa- 
l:.-;-) or.üi-jülv.Tir.into cem a vc^nlaiii-ira k--ls (nono sín lortan a« pii- 
,'•'laihiiKltd da OrlínJo Raiii^iii qu'i tem [lor bani eata planta alrl- 
■■"11") iliroclamuntii lnip(irtM(l,i dlntiriKiic--Hn o Kllsir de Síoide 
Ut.lu, de OrIuHilu ItiiiiKt I iKilo «Hu iudli'-ntiv.| valor therapeu- 
i'"i uoi7iprov».!o púr tuiU » cl«i«o Modlc . Ua ilelrn, quo i ac- 
■ 'Trio i-m ooabidcral-ò nm prçpirado de primflir.-\ nrilem -íntr» oa 

'■■'»>iii.iUrcí(, um tonicn irgnii>;rm/nr por excellencia, autl-iieurss- 
"(■■lico, rOKula.lor do coraváo, ila circulação e da dluríse, cupe- 

;.ticc. II aupnritlvo. 
lD<li(ia{Or» I — A ncurii.ithcnia, a hypocondria, aa novral- 

ijl>", an pi rlcrLuç-Mii mentat» com iliipr('ss.í« do Rystema norvoao, 
» di billdade do ema.;!», ai rauleiitlan do («(ciiistío o liitontindd, » 
«iiomia. «B c(inTjle«c«nça» do mfilemiaii a^'ii(lai eu chr nicas, al- 
t rando prufuíiilsmi-ntn a niitrliíSo, o cif?. (taincnlo prcmaturc, a 
Ui.iinitn», a albnmlnuria, »« rtlarrtiòa» chronica» (do» tobaronl ■MO», 
'Mt   achotlcoa e din pairei, qncn>e«) c a dyienterla. 

N'» Iraquojia muscular oii nervo»» ctuaada pelas fadigai, pelo» 
trabalho* lot«ll«ctuaca, rtc, A o medlcameolo mala elBcaz. 

Tl,ihf>   fie Kf.|«-R«H  <(e   Orlando  RaoRrl.—Aaooclida 
'.rn.i »., „.i,n , .;„j ,|g j^,_ ^   j, jf,.|h,, .|,   Coca, este  vallcno «rtl- 
..'1 .i.íd (Inri cpnln.M n'-rvdiíj« d pideroio nníi-'ly!«p^plico. ccnRlitne 

'  Viali,. 4K   Kuia-HAta de Orlaad»   K^ncrl n mnlhcr t>,nico 
■■j I-v!(,rpa piTTo»-, r(>rebro eapinhai,  o ««nladílm mudicamciiio 

"jf I iniMci.Ur, i.ia c«i41' nthrnico, <ypo   dos   m>'illcamoDlo»   aii- 
' ' *   i-oilorailoiM da n- i içSo, antl-dep'rdidore«, alim»nto« ncr- 
«i"'» i'U i!e poiipama. 

■■dlcafAce «—O eníraqueclmento eardlico, o» eitadoa adjr- 
namico», o ei2olt«mi>ntn nervo o. a «urmenace fcamaço por ei- 
-.no de trabalho Intellectoal r u phy»ico), a teurasthenla, a« an»- 
<^'" as eblorcae» .o lyrrphatiími. e a encrophulose, -• dyspe- 
«>» 4»4«uiew •   âamianiM e M east/aiglaa, •    uar(i«i«aU» iaê 

anêmico», escrophulono» e lystooH, «s convulcsoonça» de moloellas 
grave» ou cbroiihiaa, Hltcraii-hi iin hiidUnK utn a iii.iil(,*.=lo. 

fj.-ino niodicaineolo faUBIhüiiicc, quo ò, i'i.p'CÍH(i da HSci-açao 
vil.ll uni (OIUH a-i suas nianifd.il«i;('iu', o Vlnh» <lr Kolit Kãli de 
Orln-:do KaD^el oxflrco H.dirii todo o orgaiiinmo um. ac';.ãd te- 
ni a íjdrítl ; cimbete a pr.^i-traçfio [ihyHica, certo .leHanini.. ; actlva 
»« ftincçO acort-b^acíi. estimula a« ruucçOo.» nutritivas o t ourrgU 
musi^dUr. 

Como preventivo n.ii Apoons   'pidcmlias   o   d»i mih 'tiaa   dos 
Itíiron qiiPiilcii, pro-la fliil» " Vinil'» do Knln-BAli dr Or 

antlo Uiint^el sí-rviijos nii. vani.-K, o q-ie no lustifl m pela sua 
poderosa aci^io tônica (lyn-.nioph ra o anti-lcpcrdMora. 

Vinitu de Knia   I>lioK|>liB(ad<> de Orlando NniiKel.— 
Baaei-Krla. C"ca e Phosphatos do S.jdio o Potasulo. Hudorosu 
medloamonto contra o < lyotlameoto nei vo-'0 o musoular <• todos os 
c;;tadoH adynamtcoH, obsorvadüs f:í.i).itintcm''nte nos di-liíliiados, 
noH velhos^ nos lub-rcnlosos e DOR C""Ví.1 sroutosdo moli iiílas gra- 
ves, ocmo » febre lyphoide, a inli   m/a, tio., etc. 

IgdIeiiçAfi eapltal t—As nsihrníag nemosns accmp^f.hadas 
princípolinxiilii IIH Kra'<d<"< p rdas d i Ii i-piiat-H. p>rlic.iiii mi nte 
a neuriisihenia, as altiuminurias i,hosphaíurtca.i, as phosplMlu- 
ríns o tü-ks on estados mórbidos vai q-io tia i;ecc*íidA(lo de Irvan- 
tnr a depreuio do systcma nervo."0 o de estimular a sua actl»i- 
dada. 

Kola ClraDniada-Glreert.plio<pliatnda de Orlando 
RaDKel represcuia a a«aociii;aü f. i / IL« princlpí'j« aciiirtB da 
Ni» de Kcia ao Olyccr( phosphaír di- Clclr, e por luso i rccom 
mendida is peuaas fracai-, palllda", (».h'tn:i«, lyinphatics". ea- 
cruphu'osa8, aueniia.U». debiiiiadfs p«-r czcerno (i« qualquer n«- 
tur»i7.>, ás freiilioras ..liando amanieinam. aos ncnraatlieiiic( s, e, fl-* 
nJlmeute, aos con»»le>-ceiite'> de «Doh-stl»» gravM oo ehronicaa, 
alterando profuDdkaeoM a iiulri«io. 

DEPOSITÁRIOS 
EM S.  PAUÍ.O.   J!a- 

VUPI ("r IJarnji. 

KM lUlUlíHAO PFiE 
TO: Lima li- liniHjrl, 
vn hirf/i) IÍH/í; Afifui- 
Ijid II.   /■^ii. 

wimrn liEiiiL 
Ui íli' (.ni:raI\isDi.isn. 41-   RIO 

\ f-ii.í*iT,C!a li" iiTodo'toi. im- 
pr. pfio.oi' ntit !.^'loTn naics KOI. -.S, 
qiu> DAO pu.íAtiom »ii viitutl H nem 
.- p!;,rli,eífl liiPrlrr.&rrtTtnvo^ da 
kl I * ver'.i b ir», torna in'ltK[>Mri!*a- 
%*-\ a \Wir*>^ko ti', tx Ti':e «Io Or- 
Iari4i* llttU|(> I para ^-aranfia e 
C-. tii.a U n ' ff-ií. > i! o ■.>;.' f:tiec8 
q-' t ^*í 1 • er 'm viRtji com o em- 
prej'.> il« pn p.i.ra^^os do    Nwm À9 

Ut'l *'^   '•III   lJl\^  -i-^'iy    \i1ií--'   l.aXAlivi.   tyi}      t< Iil   «im     h..i\:.,.i.O   lOdOH   OS 
p..:. t, i.i . . .% d.* í'* .CArfl-S/:;;i-a iâ, fi.i-iji.d u ícTiiit i.lo nocivo, 
;v .|iji SM íiUr.'■:.<■ li'Jo •>.< iiicouvcuieiites que HO nt-iam nos prepa- 
ra'.' ■   ' i: ■;'. I   I'- t.li' • X^tV.c.i. 

A   i t. -I .-iríiin    fitVjTtTini-flB    «^f   O^lnufl*»    It mi;*'! é o 
v<-r:.d.i ' iii I .■!■ > .^^.'MÍli- li., p I^;i./ d. Neiíi--». h'biiual:ó 
',- -ib r j-.i ! V I, i;ã . ao-.arK' , o os seo- i fftf.tfja i.ii . ..o tazem 

a.'-'íi p.i' itiir d.' i' liiiaM,  iien» "If i;iitro.". iif  iil.-nt  s dn irri'«ç!lo, 
liid r»*võeii : —.1 c^nstipaç-ío iff vtntrt'. hr.}>itun{, p'-uvruÍenlo 

< II iLi [ rt-pulva, at( nia o dd.aa. à tio ii''e!,tiiiii y.íj.^-.io, f o da IIPíI- 

fiiMi-da liOM Bii. «'OI dipostiv t«t,  miiilo pariMnilarmoiuo da bíht ; 
— I f/í-v/í;,r.p^í>//,. rm/»*#», qnc ao.-m|»-*nba a fraudo?, o a 

amsnn'Mf •.«, \*  : 
— .1 L'jnsijinç<io ftt; tcntr»-, coiiac;fuo>i'.c ■ia pr- Ilsbõf .1 smlonta- 

r':n.n ; 
— 1   rmjstijtrçiin   > rrtitrr 'cr" íicniorríioidanoH ; 
— ,1 rons/-f.oç/i.i tlf rfritr^ doft artbriiir ,n o úct ut-Ccioa; 
_- 1 r„i,ii,. f.^,1., >l ■ rrnfTí- dí» nourai-th; rilcch, dos cliloro anc- 

iiilio-'. «"'O tr"r-l tiv'Bfi.-pi)c"n ; 
— A cor<.-i(ii'tiçuo 'ff vmtff das c-i*!i-,ap, quaM »t»mfiO (Uhcs 

do  artiiriii^o'; *.ii n".v(*«'«i; 
— .1 'ifj i^psin g.istrira (rTito-iuíoTí/'Açft- ). romo nifi'- ollml- 

ua.lo    •'-'' p    m^inAH, p-n-lnTmdo   [HU   n^^A ít^rn.a a arlísopria ; 
— i ttifttiiç^o lio eftfimnço, typ'. s» .MUI) Uujc!iard, dki» autu- 

íníi»»"'.''-,'"' ^   crtnn.io-.^ •'"•  f-Tlií* Ti\   ii.lr-lrui! ; 
— li affrcçõ^s dti /i/jfftOt Pii^or(7Ítain*mto, libiâRt faiU^r, leio 

riri»,  per f-ia acç.'iO thoiaiíOfa. 

Klixlr t%r ti' Itiw c Pirhl d«* iif lnu<»4» ItMtiK*-! : é o Ttr 
d4i: ifit • mOtfi(r «f.[ I :ir!co ccntr:» at rouiiAit-a -U» Pn^.io rm g»- 
r*l ft aa tuucçVa «lipi^ivaa lifcad^a m aftt« Mtffrisatiuto. 

A f*II\t;Ot VTOK&^A do OrlanU*» Ui IIKVI (elixlr vl- 
niit,s.. iod.,-iaiKloo-phr.'phaia.:.,) conblituo o vertUiioíro «Kp-eÍílfio 
da fí.i:'iria j fi.pioIoKÍnrt, o u*:f. uHur do.s orpanUnioN ivmi.baticoíi 
cM>fra AH 'üalfi.soo .1 Hs molestiaH chruoicas, o reparadt>r dou daa- 
vi..sd.i iMjtr va- o o impecilb) .Ia tuborenIii,açtto do.-i pulmüiifl- o 
v-vdK... iro e m.ilhor hnrncd.tnco do o loo <|o fl-ado do batialháu 
para *. ir. tarn-nt-. do lymphatiamo, da eacropbtdobo, da tuborcu- 
loat   e     .1   r;i. i iliíiir.o. 

i:- p' 
fracff, :-aII. 1:. 
ilad, < 

ra- I-. 
(loi.i^ada p.lon cl;  ICOH os    mais 

-   '■ ■ -liilii-.in, lyi-iphatlcai.,   iisi ropl.uhjsivB,   ancmla- 
d( iMlltad.i-  por eic K-üS dl  qualquur iiatiirca : aiis lislncs -•- 

mp ■(- Mtf s    ÍI.1 posnoan 

rnparam mal a perda d.- suas l.irva» ; ís cr..iiiç»8 no pcriodoMÕ 
crcBciiiii-nio ; A- nioniiia» na época ila puhenladp, cujaB rnpras fo- 
rem rolai ilsiias <• irrpL-idariis; ás «or.hora» quando ain.inKiiitam; 
a..R velhc dopauperadi.», e, tlnalmcntn, i-is convaledcenies (!•! mo- 
lesliai graves ou ehronicaa alterando proluudaniento a nutríçào. 

Xarope Anlí-aríiirílico coiii Piperassiriâ e 
Herva k Eiijre, úe OflaMo RaDpl 

Empre{*a<*o contra ii nidoküaa t\x peb«, '4«p«nteiitM do «r- 
thri'l«nio (iianhrLs du- »cti;:nfi> em outras «naiilfetít *I;OM est^-.uQ^v 
aMfuita/las om or^.in.Fn.O!t artlirHtcos e iiuro »«>tni oa gritta e %9 
rhaTdtoàtl^mo < hroMíoa, 



il^ if5owí'''wrt»^^™^i!'T<r"^'S^'»~!y''-. ''•^«t'' «^ ,*'k ^^.f'vv "*+,^^! '^: '-^    i!,'»*»^'. ^m^ .»v„ ífK^Í?'-?'. • •rs!|ipi-íi--T7 ..7i(j|). !i^. 

>   « CORREIO   PAULISTANO-Segunda-feira. 22 de outubro de 1900 

ESTJJBELICIMEIITD GRflPHJCflJ UM 
t lífOaitiiocHrüu ■. 

ckiiBHisslsiiiiiimfii 

do S(o.   BMi'bar£\ 
i'ni  |il|>'r* <*   i>,ii'.iiloM 

Ittijm-.ilo: rua -*> tlu iNJíii-<;o,  1'.*. 

Mm ou sílio 
Preol«a-s.i iilMi;»r um». quB    Io 

itlia Duu CAI a   cl)   inuraiiu cm iitu 
krrttklilo <ln  i'i<lii<l.^. 

N&i) M) 1..; i|il' f,la'i   ili> [ircvo, 
('■ri •■ a ". I,',   Jhhti riiiUi;<,'llo, 

jiftfa ir \i'i' (' irAl.r.  

íliiiii[)ln'(»ys 
GLÓBULOS 

Homccopatliicos  compostos 

brAiii;a.*i o II(|II|íIM;'MIH p'tr prt'i,'08 
rt/.ii\t!is. n.i llailur. i'.irlas a A, 
Must'; t'.siTl(ituria. 

{m. k ém 
Cl MIA A C. 

K'jtH iioviHtííni.i   r.-i.sft   hraMll.-ii"í», 
,.,)llhlM!Í.I»   (■.ir    NM.l    MTlUlhlilO,    (Mil 

Un I li'>rnH '!■■ ""f'.    rr.iln.    I"' 
,lra.H priM-io r,i ■•  IMI..   M'""|" '■■ 
lireMi'iM.1 vaUir,  i-ulM-auMd jni-      n 

J.jn/n  i| iU>il.i'i'^i' i"il'-''  ■ *''•■'• 
AI,iTla aló " lilr-'    '••'   ■ 

Dinheiro 
[M;i|in*|ia.'i 

f     S,-ll II, 

\lilílllMS 

cruA.M 

HEMORRHOIDAS 

l Cura IMIIPCH. 
"i       » totiilirii^aH. 
:\       » iiialMH lio oriaiií,*aH. 
■1        » ititirrliéA, 
7 » lUH^ON. 
H Cura iiovrHl;;ia. 
í' > ilnr <1»  i:aliO(,>Ik. 

lü » tiy.HpopMÍa. 
11 » '.i.cndruat.-àíj tardia, 
lí » loihuirrliúa. 
l;t (Jura cruu. 
1-1 » IlinlrHtiaU   tlu   IMIIII-, 
ITt        »      i-ht'iiinali:iiiiu. 
h>       »      nialiMU.s. I 
1!*       »      ralurriiu 
20    Cura  foquoUiclio. 
'■^1       »     uHlliina. 
2-t       »     iluliiliilado f^ural. 
~ú        »      maroo, < njrt<'. 
^7        »      iiiüli*Hllas (li)N ritiH. 
2S    Cura dubilítluili) norvosa. 
'lit       >     iiiuIetiliaH 111'iiiarlas. 
'.Vi       V      niiiliiHtiaH (Io c.orai;Ho. 
M       •     mal <lu í^ar^aitta. 
'i7        »     U crlppü. 

línvia-Ho L'raiÍM piíld (íorruio u 
.ll»niinl lliiiii4i".i|iafliÍ4;o. do 
«Ir IliiiniilirfyH—H(JMi'MKi;vs MKD. 
(...111. WiiiJAM ST., NMVA YORK, 
K. I . A. 

Atjt!iitr»H fí <lcpo8Ítarío.s    goraus : 

De Ia BalzG & C. 
lliii ilr J.iiicirn, Piiriz, Ilii('ii(is-A\n's 

Alfredo Brasil & Gomp. 
«:<»n»B mm i NN.'«L IK 10»!^^ 

2, RUA EPISCOPAL, 2 
Recebem  ;i coiisitiiiiirrio (wM''!')   1'^ <;i"]HI']AES 

Uao coDla de venda a TÍsta e cuoi presteis 

Única que  vende sortes 

À íTs. nu 
10:OOOMOO 

:B.C>C»CB 

iSrogarja 

íCO 

Neste Estado 

I BarilCi I üiiuu. 

COTIA 
A *■', ^-^ t.' ^'* '1-1 corrtüiííí niu'^. 

jirá'^ .;i-li'hrAiU4 iicMla villa. ooni 
A iiiiio.- Hol'.'iirni|ii.ile p(s>;..i'l, ;íS 
l.slas'lo r.:nirÍto Saiilu, Cailroüira 

-iri' .-■■'l.is [.i.r i'ina   t.^rumi:^;lü .1 
■• lu\ .1   i!.' !'i>í'l'lii .!■ aquiIII NitilOh (los 
>ai;i.'-. lll   '1" i'^n'ii'1" 'Saiiiü ; 'Ia 
i'U'\i ".-ifa    ti  M'.   -t   íi-^uini   'f»    Mn 
iH." i'imo t, ;: i.'.<ni*. M<i. il. rr-j^ 
. .i,,ui*    H;ii-i)iir;»    s K .'1>».  c da ilo 
S.   lliüífidii-iu   o -p. M ■■iiuri .ViiNnd) 
.1<! ^"iifiri.7  o   a i'xinr.. Hra. (1. 1'Yan 
, líJi-i Vipin lUí Almeida. AltpiUiMu- 

) r.if.-) a • !■--.i-vi   ili-iiiitjcH   t:    il.iis 
,-„...,.-)   i.Trid- I'  s i4á.'.r;Ml   ■;.   [ir('':.Mil 

I .Io o r\ij.M. \;^'aii-i m-raidf  l,iM..a- 
I .!,,    :>    i>     I ,.■;,•;    'I'í..' [■;■,.    de   A.bll- 
I i.,;i-r^ínr.  r,  a!':iii  ■'.-' oi.;; o    clmr.J 
i .;., /.   ■■/[  '   .!' ,   d t cii; ii:t].    rf^ndo 
i . ..:.!     ;.-.;;  s-..: r     Aiilonio     SUvEdo, 
1 i.iivl.i:f.i ; i":   i;.rr< j u ai-ii fti,rei:iado 
i u..n';iJr'-f' a. t.aii ia ü   o^cilo^Jtr.■fc    do 

[•.h'--{r<>  ^■v!i: *lfi'.o tUiiia.   D;iiT.,u- 
■   ..■;     ;j,  ■., .,  .,■,,       '1 ', -COIIlf (,'0'^í''^   ll'J 

.■t,;. ' I. '- ■■-. -»i-i o iiit -llit^^ífiíü rni,4 
,,.,.,1 ,.■' ■: •;i ['•hi.i:;, 1 a\tíiJiio in- 

' Tjr i::..;i fi>.-M:iiioi;lO-s puhii'.:o.s. 
j ..:> \,;,,iti-a da lüMü de S. linuo- 
(,!'■.' . /..::n^r ^'-:i <.ui Scui aoa- 
I l;a'i ' ; ';,'u d«í RitillüiM, tiaballio do 
; li^i ii Aib!»i<i. Vi«;lür Vieira. 
I ,\ lOuiitii-.Mao o üS luftLfirOíi p'i- 
; lUtii au-i .ii'vot" s o hniiííOíi aiixilia- 
I -;■!:,( 11 r.'im HuaM ijfimoiai   o preri- 

lU.-. ^(.lifiüíid?;; t':vra  HH   rcturida» 

Paulo : Km   S, 

1»,   \ './, d(j Alni' ida. 
.1.   .\;itaraid';  vV  Corap. 
Siu'-ira i\i C',-ip.p. 
Moiirior &  (íuiup.    '_^ 
L. de ijueiroz A Ccriip. 

E em todas as boas pharinacias 
e drogarias 

Kun CamplnaH : 

Aiiilerson, Sotto-Maior â Conip 

llOJi 
s líOJE 

Si'.L;iiiiila-leir;i,   22   dn cniiiiilc 
O;, pivllilci:! .s„ iDiiirlor ilrvcm iiiir ■liri|,'i.luii a T»"ii'MirMl», a Jo» 

qpTn íVuíuíirii o Prad-i,  f>ii a 

DOLIYAESINES l COIP. 
Rua Direita n. 10 S. Paulo 

Acceilaiii-se a^Tcrilcs no iiiiciioi'(Io  Estado  e 
oneiT'C('iii-so {íi';iii(Jes vuiitageiis 

taníe livraria Paulista 
G-A.SSA.     Jffl 13 IT O I=t-A. 

Descobrimento   do  Brasil  (Oj 
(Juarto (•.uii(U[i»rlo-i;.UÜ—l!'(Ji), por Jo«í FellcluDO. 
1 K""'"o volumii, nllldamuiilo linproaBO, :i*r)OU. Ptlo corrolo, Uiwu. 

Descobrimento da America e do Brasil 
'1'ialiallio hiNlurliíO, do «coiirilo com a« oliKcTVai,'í)íi« inmiorn»», um 

nuo limliom «o doinouBtra a orlgom dos povoH aírlcano», por (undl* 

1 ^-raiido volumo, 31000. Polo corrolo, 3$5IK). 

HKIIEMOS l)Írim\TI(;/\ L\TI\'\ .. 
Com il.idOH para uno doa Ujmuualoii o Ciflleglo» Ue H. I «u- 

l<i. I VI luiiio, 2«U(ji'. 

Compcndio de historia  universal 
1'ara uno do» liiatltutog do inslriiov&o iieouudlarla, por José NI- 

volnu ItnpoHu Ilut«llio. OUra wloiiliula nus Oyninasios do Kstaifo 
,■ l(::i-ota Xuniial. 1 volumu 0»00ü. 

PRIME>f«A G'^AMMATICA 
alan cMoulna de «a^Hu   primário,   por MlHurl  Alvea 

rlttikll I 
Grammatica das Escolas 

ciirao Krailuado da língua maloru», oiirso médio,por Mifiael 
í AIV«H   tVKOHU. 

Gi^amatica das Escolas 
"urao graduado da língua matorna,   our«o   Kuporlor, por Ml- 

\KUCI AIVCB FcItuHn. 

O melbor passa-tempo para 
iodos Ê a phoiograpiiia 
Casa matriz i 

STOLZEáSTUCK-IIAMIlllKio 
Fundada em iNai 

Promlaila oni Hamburgo om Iiwu 
Alton. ms>  Vlonna 187^  Halb^go 

1881,   Hamburgo 188U ° 

Peçam proçoa   o 
oana oupudal do ipllcaçSo» i,t 

Siolze & Stúck-S. Paulo 
RUA DE S. BENTO, 67 

Esquina da rua de Sdo Joio 
CAIXA, 10« 

AVJSO.—JMii 8 (lc iiovciuhio próximo, extra- 
ção da .')!>.'í^raiido*loteria de S. Paulo, prêmio 
mior 4Ü G(Ji\TOS nor GSCHIO. 

Fl()j'ilogio   Coiii(^iiJ|)uríiiie() 
para u^o das ottcola» RccundariaH,   pelo dr- JoAo Uopkf, ubra 

adoptada no OymuaNio do Estado. 

(íHWIIE ijvi{\iii\ m\mi m\ í\m\\\ 
RUI 

miguel Melillò 
de 8. Ilciito, «» Hlk» l*nnIo 

MME.    A.   OPPENHEIIKE 
.")!, itTA s. r,i:.\T(i, :.i 

AGENCIA GERAi 
DA 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
7 - Rua d.j Pakicio - 7 
 rassan  

Esta agencia cslá habililada a ibrneeer qualquer quanliilade de bilhe- 
cs destas acreditadas loterias. 

II;M 

f 

n mm 
.Ir iMiroas de liisiMiil (' vi 
III n|ia  (' iiiiporladas ilii(^- 

'l!\il\TÍsHll)S 
AHIÍIUÜA. 

J. DA SILVEIRA & COMP. 

u 

Coiiaiiliia Manuíactora úe Fiiinos 

conleiulü   clííarrofi 

foraí Minelro.Sympathicin, P,.nnHui;:'.e.s lia 
«ninonBeB,   Ferro í;arril. i-.nWq 

OharutoB (com «i'lio ile «D rs.»-) eroias, 

TI de ombro 
^il:000{>000 

1 ii'iin'lli'iri-se Ijilliiiles aos srs. aj^enles do interior. 
O agente-Octaviano de  Azevedo 

í^aixa lio C.oMciü, (J17. Eii(lrre(;.o lelegra|iliico—AHTANílUS 

Rua do Palácio n. 7 

MYa!-.NiCO, 

INVijiVEl. 

CH. FAY, pprfuiiiísta,y.llu(iilclaraix,l'.!i;z 

FAEHICA Esri:uL do REBIíU;.", do TOUCADOU para TASSSIO O T::aAiT.o 
Creme Came/la, Cryye /.■»(je; aín/. | Pós  fiara   miolvilhar   os   C."òe//os : 
Verme/liuí.'Branco Cl lUras, ;      loiiio, iira:ici. uüio, pi.li t; J au',:i.le^ 
Vermelho Vegeíat m i». j Brnncoil>:Pfr,)t.im.y:.hryicj.,.. lO ^ict.l. f 
Lauii ,.i,iciWfir..i.'iEr ,-<r[íjur;:iii:»i,rjDc.l'.u 1 Poicíic/a Vermelha,m 
OsProdiiiiílsJiCH.FAVtncni.Iram-scsDf.-urK^ílí.liiirn,.- r.i-a  rPriiüi.    ■, Perl 

Reducção de preços 
1'lorro Duclion, rccom-cliofjado da Enropo, onde fez importan- 

tes cumpras na» principauH caBUB de vinho, llcoroB, conaorvoB, eto, 
rosolvou diminuir oa prosou do todo» os artlgoii em geral, espeolal- 
niento nos vinli B. 

NOVOS PREÇOS 

BORDKAIIX 
M(**doc t^c Moni fisrrnnd 
Qalneac  
PronBBC \ lonx .    .    . 
Lnrraont  
liaut-Médoc .... 
tit. Jnlien  
St. Emilíaa .... 
St.   JCatóphe.    ,    ,    . 
Graves  
Barsac  
Sautornes  

/ TlutiiH 

BrnncoB 

BOI;R(íOQNES 

Bonrgogne Vieux]. 
iMacou  
Aíercuroy .... 
Pommard .... 
ChumltorCn   .    .    . 
1'uuilly  
Menrauult.    ,    .    . 
ChebllB  

' Tinto» 

:) 
Braucott 

DÚZIA 

lüSooo 
14Í000 
insooo 
20.SJOO 
1Í2.?')00 
2'lSooo 
'J4S000 
24 í; 000 
KKSOOO 
20.SOOO 
3'ISuoo 

MSooo 
li4:r^ooo 
4iJ.Sooo 
4ftSooo 
,^i2Sooo 
IHSooo 
itdSoOO 
4.'i.-iD0O 

Periumaria L. Quarré 
No curto prazo do 4 aonos a Perfumaria L. Qaarré consoirulu 

aoooltavllo geral do publico, oonqulatada pela roconheclda Huporlorldido 
dos proiluctOB que H&o Bompro Itbrioados com maloriaa prlmaa oaorunii 
loaamunto eacolhldaa. Os arMgoB do poriumaria eram ató pouoo íOIIIDÕ 
consliloradoa gonoro do luxo, de preço elnvadlaalmo o invarlavolmniii» 
Importailoa do palzoH o.^trangelroa; entretanto,osaea artigos silo de verila 
dolra neoossldailo, pornuo satlsfazom í liyglono do corpo, a aoliam-aa 
liojtt ao aloanoo do tod.is as bolsas, graças aos oalorçoa da Porfumârla 
I.. QuarrA, qno tem sablilo firmar a sua roputacSo, forn^oondo ao mor 
cado productos eicollooton e baratl.islmos rabrioados uo líio do 'anolrô 
e pcrloltamento acouillciunados. 

Dontro CHBOS productos monclonaromon : 
Água de (lolouln, eitra-lorte, nolavel poastua laprledailim 

vulnerarlas o rofrlgorautos, bom como imla  auavidoue »rn>auiiii..u 
do poriumo.    Frasco do   100, 150, 220, 500 pram. o 1  litro. ""'•'■>'■ 

AKua lio tullKtte, Afilia de lavuude uinbr e e Asna Wcul 
de l>urtiiK»I< ailipis exolusivainuutu proparadoa com substancias 
vcgntaiis, üHColhidas <lonlro as plantas balsamios mala aaiulares • 
proparaçflea indisponsavols ao toueador, uelo brilho o fnisoura nuo 
dao á polle ; perfumes varladoi.    Frascos de 150 e Í50   grammas 

VlnaKrc de (uilrtle extra o Vlungre dr llallly, oicnl- 
leoteB para pcrrumar o banho.    Frascos de 120 grammas. 

ARoa de <(iiiuu n loçilos do violuin, hòliolropn, poan d'i;spau[iu 
folu coupò, etc, buuoriorüB a quausquer outras miiroas o do grainli' 
proveito para a hyglono da cabeça. Frascos (!o 1.^0 e S&O grammas 

Dentirrlelo Uuarré. o molhor qun RH pôde nsar para as»',.|o 
da bocca o coiisurvaç&o dos dontos. Frascojt do 50,   00 e 125 gramiiias 

Brllhantluaii de um e do dous corpOH ; Brllhantlnn cnii 
ereta, do todos os perfumes, óleos iterromadoa ah-olutamcme 
garantiilos do nio tomarem ranço e fabricados com os olens mais clli- 
cazes á hygieoe da cabeça ;   perfumea variados. 

Frascos de brdhaullna de 45 e 70 grammas. 
Ditos de óleo perfumado de 00 grammas*. 
l«lte de Irl4, ixccllunte preparado para asaetinar a pelle o, li 

minar as rugas, mauchas o sardas.    Frasco de 125 grauunas. 
Agaa de Colônia autlaie|iti«a, o único dosiiifuctante pniln 

roso o do aroma agrailavel que se podo usar nos aposentos e rouuua 
dos onfurmos.   Frascos de 120 e250 grammas. 

BztraetoH para lenço preparados com esaenclaa oxtrahi.laa 
das melhores ilores ,' perfumes permanentes, dollcloaos e variados - 

Amazônia—Anibro esquis—BrÍ8e_^Moiidaine—Bruyère de Potrotio. 
Paulo—Koiii 

(jraudo STOCK de vinhos finos o conservas das melhores marcas. 
liiia de S. i?eiitn, 72—Caixíi poslal, ílí)7 

. ■>^ 

I.ORICÜLTÜRÂ OT! 

Rua Boa-Visia, 58 
CHAGARA: 

M^ "■•*'■". %.- 

Grande aorlimoiito ilo ornameuloB de luclo, t>ara o anoivorsario de 
Todos i'S Sanlí.s u d.H Finados, poiIcndo-KO clljrecer um todos os 
tamanhos e prci,'o-; coroas, cruzes, coraçn -s, lyraR, auc na o mais 
Irubalhos da minha arte, o podo-se o obséquio de darem i.s pnli Irs j 
lempo afim du podcrorn ser servidos cora exactlihao. 

S'('iidom-ae sementes rocem chegadas, de hortaliças o iljroK. 

João Dierberger. 

r.::La':"^ 

Charutos 
tan. Cariocas 

Flor   do Porluyal,   Kavori- 

Novo 
Fumos Rio Novo virgem, Onyano virgom,   lüo 
o segunda, Goyano   ospecial,    Gnyano seeundn 
bacpoa primciri o segun.ia eCaporal fipo.por preç. 

Rio Novo espocial. Rio 
Pomba superior, 

os vaulajosisulmo. 
a"ranel?'m'"a;Vi:a"s,nSt7,r«ãcc^^ envoUorlo.,   para   loino 

em "acorde meio ...i^h.i.o ^f ír'"'^ ,'^hií:^'^"^ u 
L cigarros JS^_I.„,j^^^J-^«-.^;^-"|-;!- ,^^P„   ,,, ,,„„.,,„, 

cigan o: 

proparadi-H   com 

.10. 
■puro fumo Kio No\u 
efeitos com Ojmo roc^.o,^ ^^ ^ciiv,.!ade duas .;«...lcs fabricas, sendo 

/itil fcd.ral. KUa ; ipodi; com prom- 
os Hül.ados dl i'iii5o, por intcrmo:l;o 
l;,i.j  lio  .laiioiro, l«2i.ii'to .  âhalJiniiolo 

A Companhia m 
uma cm Nictheroy e roítra r.a . 
ptidãO "n'.W   |;rO'(o"(n« !'»•-.'o'i 
ao qualquer caii.% commorciai . 
sobre praniieH quantldadn-i. 

Jjfpnsili.:      Il/'<l   (jdllOilii'^ HlilS 

Rio de Janeiro 
■'lO 

Fabricarão  especial 
Grande  slock  pernianent(\ 

recos P- sem    CO 

e-Xlca-íiiio 

iiipeleiicia. 

j- ^a 

ESCIUnTOllll): rMlItlCA 

m lloa-lislii II. l-lliia (iiriiiirii líio, M 
XTX_0 

MARCA REGISTRADA 

OI80 p ra machinas 
CylIndroB. locuuiotlTaB,   engcenlios, 

FiiHoH, tenreu <^ todu clBHXe de luuehlnnii em aerni 
Em conseqüência da graiido fama grangoada polo OlilSO VAI<- 

VOI^INB, tanto aqui como nos Eslados-Unidos e na Europa, por 
causa da sua reconhecida superioridade como lubrificante, tem appa- 
rocido diversas imitaçBes no mercado, o p^ra evitar que vj srq. oou- 
«umidorcs continuem a otr illudiilou, chamamos cua ai^uçio para 
o faoto lis que cada caiia o etiqueta sobro as latas, além de levar a 
marca rcgii,trada Valvollne, levam tombem o nome dos fabricantes 
L.BONAUD Oi EI.I.IS (Novu-York). 

Plim'ADÍ'AO—Proveuimos os srs. negociantes que recebemos 
(ilonou podcrea dos labrioautos para proceder em bem do sous direi. 
los cimlra qualquer falsilictdir desta marca, ohamamlo sv.a especial 
iUonçâo para o art. •! S 1.° da lei d»s niaicaa, que diz: €NSo é 
ü ecc-HoHrlo quti a sonieihauça da marca soja completa, bastando, sejam 
quacs lorom as ditlorcnças, possibilidade do orro ou confusão. 

ynicos agentes 
King, Iferreira & Comp. 

H. FACil>0—Rna da Unitanda, II 
ItlO nR JANKinO—Bnn Priuieiro de Marvo, II 

     —"uyèi 
lis—Cachemire—Chypre—Couro   da   Rússia—Cravo   do 
Coupé—Franglpaue—Oardeuia—IliSliotropo blauo—.loclioy-Club—Jisníiu 
azul—Mlas-Bíano— Lirlo do Valia— Marcchaio—Muusseline—Opoponai 
—Orvaiiio Cnlosto—Peau dEspagne—Relvidia— IlIoBouquet—Uonilnl 
tia—Royal <I<',dlet—Stéphanotis-Tijuoa Bouquot-Trévollno—Vorveluo-. 
Violeta—White-Koso—YlangYlanL'—Ypiranga. 

Em frascos commuus de 30, 40, 00, 100 o 120 grammas. 
Km frascos de luxo. 
Pede-se aos srs consumidores o obséquio de confrontarem os preçnt 

e qualidades desles cxlraclos com os das outras marcas, a/lm de reco 
nhecerem as vantagens que llirs olfereccm os extraclos Quarré. 

Aleiiol de bortelli pimenta, soberbo especifico para activar 
a circulação du sangue e as funoçSea das vias digestivas o do sv»lu- 
ma nervoso.   Frasco de 6   grammas. 

Agnu de lUclIUxa apnrovada pela Directoria Oerai   do   Saii.la 
Pubhoa, por decreto   da lU de fovoreiro do 1S1I7, niagnlHoo cordial. 

Frasco do 45   grammas 
Sabonetes ttuarré, alface,amondoasvordadeiras,aicatrão Wiinl- 

sor, rosas do Oriente, etc.    Em barris, em formaa,;oom ou som cahxinlia 
(liiroerina hydratada e perllamada, (héliotropo, jasmim' 

rosa, baundha, eto.) produoto de inteira confiança e cujo uso rKti{ 
liojo generalizado na Europa, em substltuiçSo dos cremes o poinail.-u 
para o rosto.    Frasco 250 grammas 

Pó de arros de todos os perfumes, om pacote e caixinhas. 
Siichet8-C€»rsetM, perfumados,  porfumos variados. 

A porfumai'ia L. Quarró não tomo a coinpptfiifiu de 
íliinl(|nf'i' oiiti'a marca, om preço ou qualidado. 

DEPOSITO 
40,  Rua Gonçalves Dias,  40 

Bio de Janeiro 

& 
Grande Fabrica 

})E 

CAMAS  DE FERRO  E   ESTRADOS   DE ARAME 

Estrailos do arame para crvsadiw, S."$ÜOO. 
Camas de forro, para casados. ÔOíOOO a 150$000 
Ditas para fultüiron, .■iOtOOO a yOiÊOOO. 
Ditas para solteiros, 25$000, arame do aço. 
0'.ma de campo, com estrado, 25^000. 
Caminhas para crianças, de .tOsOOU a 50$000. 
Orando surtimonto de camas ite   metal. 

GOLCHOARIA 
Colchões do cris» vaiíctai, para casados 45»000. 
Dilüs pata solteiros, 25 00 ■. 
Ditos para crianças, 15 OOÜ. 

mac?lla'.''í.r\°çoa''rnvtÔí'™:íír '"> P—"- "» "'■>».   "«   -"^ " 

RTJA DE S. JOAO, N..147 
FIMAR8 : 

Riía Fiorencio de Abreu, 130-0 
Barão de Itapetiniga, n. 11 

Pdlo (Io Viaduclo lio Clpi— ,S. Paulo 
e rua 

rr x 3ML 

(_Ioiiii)aaiiii3 (l''s   i\Iessa;jcncs Mariliiii''S 
t Puiiucbotfi   pufcte lrau<;í»l>« ) 

••     %. ..>«.■-«>■<. 

Mala Real Ingleza 
SAllMS PÁRA A EUROPA: 

«TIasiufcM», üo líiu 
«Uauubtr», <Ío Kio 
«.>luK<laleun»,  d'.' SanluH 

:{|  ií« outubro .In  lí^<M' 
11 ilt; üüvfiiiibru <lü  1'.Ní'í 
27 (io n.j\LMnl(rü àe iOfjiJ 

flgr.nf^tlo (Ia Furnpa em rianlow. Ü^   o dia 27 do f orronln,   «atiirA 
tlf»puÍ8 d» ina.'sp«ní*»vel dtíinora para 

Moníovidí'o  e   Buonos-Aires 
Pf-^írt da« pwsaírenl ^.'^1 '^» claRf.'. *"'. iranfos ouro. 
1'iri cargas, pa~.-<agfni   «    inais   informai',PíI    trata no   nireçta- 

OFêJ, Aiitüiies í Comp. 
Em Santos—Rua I7t de Xovtiiiitio, (',.'..  Ijuidar 

Em S. Paulo- Hiia d" Oommin iu, 1.'» 

V j> _NJo re »ttBiiilnr:i malH n nenhnma re. laniiçio. por 
falta* miM !)...> l'"rem commnnicadas pnr esrrípto á a^enrls, at/- r; 
Hi.. dpnol» d« entrwl» dos gênero» na alfândega. 

•varia é necessária • prewnça da agencia nr. acto 0. al>«rtar». pa- 
re>der wificar o« prejaizof e faltas qn» honver. 

O MAGNÍFICO  E RÁPIDO   PAQUETE  INGLEZ 

Esporado da Europa ao dl« Hõ .'u r.orrcnte. calii/l depois d. i^dia- 
peosavei domora de San'o.s p ra 
Bahia, 

Per-nanibuco, 
LISBOA, 

Vlgo, 
Clierburgo e 

Soutliampton 
PaMageua diroctaa para Hanâba.r^o, rreiren, An'aer-la, P^*tT- 

dam a outras cidadea contiDenlaos (ccaf^.rme lora Iní.rm»' o na / ■' r- 
ala), BÍo emlttidaa nos mesmos termos q;;'-as d.] So'.thair pt^>u. 

S(.('ií-l(>,.,Ci'iiéra!(; de Traiisporls Sariliiiics á vapeur de Sarseille 

o VAPOB 

Entrado da Europa em Santoa partirá depois da Indispensável de- 
mora i-ar i 

Agencia da Mala Real Ingleza em Sdo 
Paulo 

Rii i« 8. B«iU I. 41 {iúni») Caiia is Correi* I 

MDXTÍ VÍDEO 
BUKNOS-AIllES 

Bamburg-Sãdanierilíanisciie  Damplschillalirls-Gesellschall 
Serviço semanal entre Santos e HamtiQrgo, com escala pelo Ri 

lie Janeiro, Babia e Lisboa 
o paqnate alleeil^ 

Patagônia 
CapItUo A. Barrelet 

sabiri no dia  24 do corrente para 
Biu, 

Bahia, 

e 
K«l-s vapores, illnmiuados a luz electrica, Ifim magniUca» aecom 

iiodaÇ'''eu para pasbageiru.^ de todas aa ciasaew. 
A >; mpanhla fornsce oouiiucçio grataita para bor Io aos paasa 

rel.-;.3 ds terceira claaae com  suas  bagagens. 

Para paaaageoa e mais ioformaçòes coca o» a^fonloj 

Em S. Paulo:   Baa do Commerfio, \l 
h Bio de   Janeiro:   Ri/a   fipoeral   Câmara, JO 

Em Santos: lua i$ de .^oTembro, (S 

ti. 
e  Baiaburg« 

Tojioa oa p»quete8 da (Companhia ato de coDsIrucçio moderna, I 
(nmluailus a lui electrica, possuindo eapiendlila* aocammodaçõeB para 
passageiro» de 1.» e í.« cla«ses. 

Preço das passagens de tereeira classe, para LISBOA 

155$00O 
Kecebem-se passageiro* para as Ilhao do» Açoras e Uadelra. 
A Coupauiiia vcudu pauageos   direotamsote    para   faria   Tia 

CtarrbnrK*, sendo o preço em I.* ciasse L. »«il5i0. 
Para passagens e m»is Infnrmaçrtes, com o« agentes 

E. JOHNSTON & GOMF, 

^^■^■* 

Narigazione Geser^h italiana 
SoeietA Binnlte FlorlodcUu- 

batUuo 

O magniflco e rapiio paqnel" 

Rua do Gommercio, 16 

Sahlri de Santoa no dia 5 tia 
novembro, directamente para 

Rio  de Janeiroí 
Ctonova e Nápoles 
acoflitando paisageiroa para Mar- 
leih» a Baru lona, com transbor 
do em Oeoova. 

Bate paquuta poasue ejiJaadda» 
aocommo-IiçOae par* ^íiig'<i">* 
Io 1.» classe diatlueta, l-'i •••' 

3.> elaaaea, 

Viag«B rapidissiiia       j 
Para passagens • mais laforma- 

{9ea, trata ss cani 09 aHantea 

EmS. Paiila-Joâ» Briffolaí tap- 
Itua   15 Je Núíín.bro, 30 

Em Saal(is-.4. Pwriia i Cfiiop. j 
Rua Titconit  do  Ilia-Branco, Oi ^ 

\ 
■'■_  ' c 


